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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO 
■T!r.~_ 

AWO XXXIX (ilIAKTA-FEIRA, 26 DE SETIMHHO DE 15)28 N. 123 

SENADO FEDERAL 
E" lido, apoiado o reuioUido á Commíssão de Constituigão 

e Justiga, o soruíuIí» 
THOJ KGTt» 

Commissão de Finanças 

O Sr. Presidente distribuiu liontcm: 
Ao Sr. Corrôa do Brito — Proposição n. 64. de 1028 

(Orçamento da Guerra), com as emendas dos Srs. Pires Fer- 
reira, Paulo de Frontin, Pereira Lobo, Soares dos Santos e 
outros Srs. Senadores, Sylverio Nery e Aristides Rocha. 

Tarifas aouaneir.v3 

O Sr. Presidente fez a seguinte distribuição: 
Ao Sr. Pedro Lago — Oílicio n. 1.402, d" 22 de setem- 

bro cadente, do Centro de Commercio e Industria do Ria de 
Janeiro, transmittindo a represonlação dos importadores de 
carvão do pedra, sobro 8 auguiento das laxas aduaneira.^ em 
relação ao referido ramo de conunercio. 

117* SESSÃO, EM 25 1>E SETEMBRO DE 19.>8 

PHKHIDKNUIA DOS SRS. -MEI.IA) VIANN-V, IMKSlDrVTE; MENDONÇA 
MARTINS, 1" SECRETARIO K HllAO.UO NKRY, 2* f- CRUTVRf* 

A's 13 e 1}2 tiocág, acham-se presentes os Srs. Mendonça 
Martins, Silvério Nery, Pereira Lobo Pires H-bello. Aristides 
Rocha, Souza Castro, Lauro SodiSá, Cunha Machado, Euripo- 
«les do Aguiar, Thomaz Rudrigaes, João Lyra. J.>s6 Augusto, 
iVenanoio Neiva, Carneiro da Cunha, Manuol Monjaidim, Joa- 
quim Moreira, Mendes Tavares. Paulo do Frontin, Bueno 
Brandão, Olegário Pinto e Vespucio de Abreu (24). 

O Sr. Presidente — Presrinles 21 Srs. Senadores, está 
aberta u sessão. 

Vac ser lida a acta da - '«são anterior. 

O Sr. 2" Secretario procedo á leitura da acta da se-são 
anterior, qde, posta cm discuiMlo, sem debate, approvada. 

O Sr. 1° Secretario dá çouta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Offirio ito Sr. ministro da Justiça e Neerorios Interiores, 
transmittindo dous fios autogra dios da resolução leg slatixnt, 
devidamente proinulgad», troe ffanda pagar a Eugenia Rodri- 
gues Ennes de Souza. Vrcnive-se um 'los autugraphos e re- 
motta-se o outro d Camara dos Deputados. 

Tclegrnmmas: 

Do Sr. Hugo Carneiro, 
tando no Senado coudolpnoías pela morte tio 
do Paiva. Inteirado. 

Do Sr. "Bernardino Monteiro, eommuuirando que, 
'doente, não tom comparecido d- sessões. loC irada. 

0 Sr. 2° Secretario declara que não ha pareceres 

N. 35 1928 

procurodor do Acra. apr"«en- 
wmador Buena 

por 

O Congresso Nacional resolvo? 
Ari. 1." Fica vedado ás Capitanias dos Portos dos Esla- 

dos do Pará, Amazonas e Território Federal do Acre, a reaU- 
xação dos exumes de que trata o art. 492, do regulamento 
baixado com o decieto n. 17.076, de 28 de outubro de 1925, 
o- quais pa&sarào a ser prestados na Escola de Marinha Mer- 
caule do Paiui, após a conclusão do Curso do Pilotagem Flu- 
.Yjuí por elia maatido. 

Art. 2." Us acluaes práticos dos diversos rios da Ama- 
zónia que, como tal contarem mais de 10 unnos de embarque, 
poderão obter curta de piloto fluvial, si, dentro do prazo nn- 
prorogavel de dous unnos, contados du data da presente lei, 
prestarem os exames necessários para tal fim, na Escola de 
Marinha Mercante do Pará, independente de idade o do respe- 
ita o cuiMj. sifjcilos porém ás demais exigências regula- 
mentares. 

Paragrapbo único. Dentro do mesmo prazo, aos práticos 
que como tal contarem menos da 10 e mais de 5 auuos de em- 
barque, será normittidu a matricula no Curso de Pilotagem da 
referida escola, para o que ficam dispensados da exigência 
reguiameular de iiiade. 

Art. 3* Rovogam-se as disposições ent contrario. 
Sala das Sessões, 25 de setembro de 1928. — Lauro So* 

Uré. — Sou ia Ca* Iro. 
Justificação 

As diversidades que a lodo momenlo so verifioani na con- 
figuração geogiapbica do vasto território nacional cream, 
como é nufural, condições singularissiinas a delermmadus 
zonas, condições essas por si mesmas capazes de impossibili- 
tar a observância das disposições das leis, cujos textos, se em 
uma determinada região condizem perfeitamente com os as- 
pectos do sua natureza, em outra, por oolUdirem com os re- 
spectivos accideutes geograpbkos, não podem, de fòrma al- 
guma ser cumpridos. 

A grandiosa região da Amazónia, nesse particular, re- 
trata, com adnuravci nitideí, a obsorvagâo acima, cortada em 
lodos os sentido» e direcções por volumosos cursos dagua; o 
aspecto hydrograpbico por ella apresentado é único no Bra- 
sil c. quiçá, no mundo inteiro. 

Dani o ser necessário e imprescindivel para a navegação 
da sua formidável rede potamograpliioa, uma sonuna elevada 
de coaheoimeulos que, nem do longe, podem ser comparados 
aos que so exigem para idênticos fins em outras regiões. 

Aliás isso foi devidamente verificado pelas nossas au- 
toridades ãavaes e o proprio governo iia União reconheceu, 
creundo o Curso de Pilotagem, que ha 21 annos é mantido na 
capital do Estado do Pará, pela Escola de Marinha Mercante, 
a qual, sob o immedialo controle do Ministério da Marinha, 
prepara profissúmaes habilitados ao desempenho das fun- 
eç-ôes de pilotos fluviaes. Cabe a estes, taxativamente, de ae- 
cõrdo com os dispositivos do actuai ReuulameuU) das Capita- 
nias do Portos, o conunatulo e a immediatice dos navios flu- 
viaes que trafegam na região questionada. Essas fanoçõos, 
até á data do dito decreto n. 17.096, eram também desempe- 
nhadas pelos práticos dos diversos rios da Amazónia. 

Força é confessur, portanto, que, negando aos pratá os o 
direito de eonimaadar c immedlalur navios fluviaes, o Go- 
verno rocoaheceu que aos mesmas falleco o preparo o a coin- 
petencia necessários para o fim em apreço. 

Ora, no que diz respeito ás allribulções conferidas pelo 
regulamento cm vigor aos pilotos naviues, somente na região 
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amazonica podem as mesmas serem cumpridas e observadas. 
Uma vez que não existe em todo o Brasil outra região que ao 
menos de longe se possa approximar daquella. Esse juizo é 
irrefutavelmente comprovado pelo facto de não existir em 
todo o paiz, outro estabelecimento legalmente habilitado a 
preparar pilotos fluviaes, que não seja a Escola de Marinha 
Mercante do Pará, conforme preceitua o art. 493 do dito Re- 
arulamanto dae Canitaniae am vgtor. 

Nada mais justo e acertado, portanto, do que restringir 
nos Estados do Pará, Amazonas e Território Federal do Acre 
a applicação do art.. 492 do regulamento citado, transferindo 
A Escola de Marinha Mercante do Pará, a faculdade do taes 
exames, que passarão a ser prestados depois do concluído o 
tirocínio do respectivo Curso de Pilotagem. 

O alcance dessa medida é altamente patriótico, além do 
profundamente útil. Basta lembrar que a sua adopção, sem 
accarretar para o Thesouro Nacional ónus de çspecie alguma, 
contribuirá immenso para o desenvolvimento technico e in- 
tellectual dos nossos officiaes de marinha mercante fluvial, 
collocqndo-os em condições de bem corresponder ao que delles 
espera o Brasil, como reservas que são da Armada Nacional. 

E', pois, de inteira justiça, a medida que se propõe. 

0 Sr. Presidente — Contlmía a hora do expediente. 
Tem a palavra o Sr. Pires Rebello. 

O Sr. Pires Rebelto (visivelmente commovido) — Nunha, 
8r. Presidente, nunca me foi tão penoso um dever como o 
pip me cabe neste momento de, communicando ao Senado 
fallecimento do Sr. Deputado Ribeiro Gonçalves, pedir a esto 
mesmo Senado a homenagem de um voto de profundo pe/av 
pelo passamento, hontem occorrido nesta capital, do talento* 
m o infortunado representante do Piauhy, na Camara dos 
Srs. Deputados. 

A minha palavra, Sr. Presidente, de si hesitante, vacilln 
ainda mais, tão grande, tão px-ofundu é a dor que mo domina 
neste momento, de modo que o Senado me perdoará que jus- 
tifique esta solicitação em rapidas palavras, sem relembrar, 
como desejára, traços da vida desse amigo, que era uma das 
nipis pujantes infelligencias do Piauhy moderno. 

O morto dr hontem, Sr. Presidente, não era muito co- 
nhecido no scenario da politica federal, porque, embora um 
dos mais antigos nas bielas politicas do meu Estado, sõ in- 
gressou na reprhSfUtação federal, quando já muito fadigado 
vinha, de maneira que, nesse ■scenario, foi quasi um meteõro, 
quando, <5 certo, Sr. Presidente, que se não fôra a moléstia 
terrível c minaz que o perseguia ha muitos annos. teria sido 
uma estreila do primeira grandeza, com as scintillaçõcs e as 
refulgencias iuconfundiveis do um talento invulgar. 

Sr. Presidente, Ribeiro Gonçalves não chegou a sc tornar 
eenhecido, corno deveria ter sido, no nosso meio, si bem quo 
tildo indicasse quo viria a ser. E assim me expresso, Sr. Pre- 
sidente, guiando-me nos precedentes luminosos que desde 
muito moço vinha patenteando. 

Matriculando-se na tradicional Escola de Medicina da 
Bahia, desde logo se destacou de seus collegas. Concluindo o 
curso, apresentou luminosa these sobre "Menores delinquen- 
tes", these que passou a constituir consulta obrigatória de to- 
dos quantos se dedicara a esse assumpto. 

Tão brilhante foi sua trajectória naquella Faculdade que 
apenas recebia o gráo de doutor, o eminente profesor daquel- 
la calhedral do ensino. Dr. Nina Rodrigues, convidava-o para 
seu substituto, na cadeira do Medicina Legal. 

Mas, Sr. Presidente, embora prevendo o futuro que lhe 
aguardaria si acceitasse esse posto, Ribeiro Goncalves prefe- 
riu — tão grande era o seu amor á terra natal, clinicar no 
Estado que lhe tòra berço. Alli, mourejou durante alguns an- 
nos, conseguindo uma situação vantajosa no oxorcicio de sua 
nobre profissão, da profissão que elle praticava, á antiga, co- 
mo um verdadeiro sheerdocio. Nessa situação vantajosa era 
quo se eheontrava, eom os seus pendores pela politica, essa 
dénsa sempre empolgante c falaz o nttrahiu ao seu grémio o, 

. durante 25 annos, tFssa época até hontem, elle foi só politico 
no Piauhy, niâs politico na accèpcão mais elevada e mais no- 
bre da palavra, combatendo sempre pelas bòas causas, sem- 
pre na primeira linha da peleja, sem pensar na recompensa 
após a vlctoria. Dobe só se conhecem as renuncias, que nao 
deixara travo, porquemm todas as uietns que, cm nosso Esta- 
do. foram travadas nesses últimos' cinco lusiros, foi elle fi- 
gura de primeira grandeza. Mas; passada a refrega, voltava 
scrrtprc á linha do trás, sem nada pleitear. Dnhi, Sr. Presi- 
dente, o ter ingressado na pnlilica federal já muito tarde, 
quando não só por «imC carartor adamantirtt», pela sua intol- 

"lifeenctó privilegiada e sda coragem cívica indómita, ha ranlto 
lhe deviam toe escalado para um posto na representação fe- 
(•ral. , 

.Peço permissão ao Senado, para ler, uma como profissão 
do fé, quo confirma in. totum o que acabo de dizer sobre ai 
meu querido e desventurado amigo. 

Em discurso de agradecimento, quando eleito para a Ca* 
maca dos Deputados, dizia elle aos amigos que o festejaram 
naqucJla data: 

-sim, meUB_ amigos, é na bigorna do pelejar sem 
tréguas que enrijamos a tempera do caracter e adquiri- 
mos essas qualidades do abnegação, generosidade, do 
tolerância, de altivez, que nos tornam cada vez mais 
bons, se me permittis o solecismo e acrisolamos o nos- 
so espirito da justiça. Isso nos custa ás vezes dece- 
pções o derrotas. Não importa. A philosophia das al- 
mas fortes 6 justamente a que ensina quo do mal irre- 
mediável devemos exlrahir a aspiração a nm bem distin- 
cto daqucllo quo a fatalidade nos_ roubou, incentivo o 
objecto para novo sentido de acção. Por isso mesmo, 
nunca desanimei quando mallogrados os meus esfor- 
ços e persisti sempre na fé robusta de quo côdo ou tar- 
de a victoria me abriria os braços." 

O Senado mo perdoará essas expansões, filhas de uma 
amisadc ferida em cheio. 

Sr. Presidente, em todas as campanhas travadas nesses 
últimos 25 annos, como aliás sóo acontecer em quasi todos 
os Estados, nós vimos amigos de hontem se defrontarem ad- 
versários de hoje e adversários de hontem ligados para guer- 
rear os amigos da véspera. Eu, porém, Sr. Presidente, tenho 
a maior satisfação em dizer que, durante todo esse longo pe- 
ríodo, desde o momento em que ingressámos na politica, na 
mesma occasião, estivemos _ sempre no mesmo sector e, no 
mesmo sector, na mesma trinoheira. 

O Senado me perdoará, repito, essas expansões da minha 
amisade. Elias constituem para mim uma grande felicidade, 
porque Ribeiro Gonçalves foi durante esses cinco lustros, uma 
das maiores c das melhores amisades da minha vida. 

Morreu pobre, Sr. Presidente, porque, no exercício da 
medicina elle tratava dos outros o descuidava de si. 

Nunca temeu a lucta. Elie sabia bem qife a vida não 
faz esmolas, o tinha por divisa o conceito de que só é digno 
da liberdade quem sabe conquistal-a, jro dizer profundo do 
Goethe. Todas as liberdades mereceram sempre delle o apoio 
mais decidido e o empenho mais firme. Em todas as campa- 
nhas do Piauhy, nunca deixou de tomar altitudes claras. 

Surdo ás falsas seducções, indifferente aos argumentos 
rapiciosos, destemeroso de"quaesquer ameaças, a altitude do 
Ribeiro Gonçalves era sempre definida e definitiva. Por isso, 
conseguiu grangear no nosso Estado a maior confiança c o 
maior respeito que pôde gozar um homem publico: confiança 
absoluta entre os seus amigos e grande respeito por parle do 
seus adversários. 

Ao Piauhy, Sr. Presidenle, deu quanto podia dar, con- 
forme elle proprio affirmou: "Ao progresso de nossa terra dei 
tudo quanto podia dar: "os labores do estudo, as flores da 
alma. o sentimento e a vida". 

. "Não a engrandeci; servil-a I Servi-a como pude e quan- 
to pude. Era o meu dever, dever que me obriga a lho consa- 
grar ainda todas as energias que me restam". 

E' por isso. Sr. Presidente, que, nesta hora, o Piauhy, 
está de lucto. e nós, os seus filhos, não podemos deixar dc 
prantear a falta de Ribeiro Gonçalves. Tão ricos do homens 
desta tempera não somos, para quo não o pranteemos. Ribei- 
ro Gonçalves era a encarnação viva da firmeza e fia lealdade 
politicas; o sou traço cnracleristico era mesmo essrv lealdade, 
que ia até o sacrifício. Era um luefador intemerato. E' o quo 
íesteniuidiava llygino Cunha, seu antigo, nobre c leal adver- 
sário politico, mas amigo pessoal, quando ao rocebel-o na Vcu- 
domia Piauhyense dc Lettras, arfirmavu: "A politica lhe tom 
sido mais madrasta rouvinhosa do que companheira amiga o 
leal. Tem se lho atravessado no caminho, lisonjeira o falaz 
como sempre, para lhe embaraçar os triumphos mais legíti- 
mos. Desde o começo'da sua vida pratica, lia \in(e annos, que 
o aftapa e baleja, como o vampiro ao paciente, a quem pre- 
tende sugar o sangue das veias e das artérias para lho enfra- 
quecer os .eçntros vifaes. Mas Ribeiro Oonçtllves tem a enfi- 
bratura rija de luctador." E aCCresccnta: "Rompendo com a 
situação por divergência quantp ã escolha do futuro Gover- 
nador, laz parb- dos Jovens tureos com Maibias Olympio, José 
Pires, Rebello, .ILTTo Santos e. outros dissidenjos o sustentou a 
reacção até á victoria final, pelp imprensa e pela orntoria nn 
praça publica, durante annos seguidos, éqffrendo todas as 
agruras ao um longo oslnu-i.-mo. -no d •imento". ( 

E' bem n verdade histórica; é bem ã Justiça imprelerf- 
vcl, proclamada lisamen(e pelq grande tnbuno vúauhyense,, 
Grande alma! Enfrentava íhdtfferebte a- túrjnenlás « as amai> 



fíÇ 5 5. 

Quarja-feira 2G r;ONTiRKs?n NAHIOXAL ScíeuiJr.xi eia UvS 

Rara- que o envolviam. Vencia-íis e delias -■•lua com senti- 
mentos mai- acrisolados, da fne-ma fórma cuie o- cimos i>a- 
tidos mais duramente pelas ntjadus cios ventos rijo-, mais so- 
berbos se apresentam. 

"As grandes almas s8o como o- grandes oimo-". Nestes, 
passada a rajada, o ar fica mais puro: naquella-, dieuinada- as 
tormentas, mais nobres se manifestam o- sentimentos. Era 
assim Hibeiro Uonçalves. 

Julgo. pots. Sr, Presidente, justificado o pedido que liz 
ao começar es-a oração: requerer a V. Ev. .que, como uma 
homenagem do Senado á memorra desse illustre politico, seja 
lançada na acta dos nossos trabalhos de hoje um voto de pro- 
fundo pezar pelo seu fallecimento. {J/uito bem; hnntu bem. 
iO orador é cumprimentado.) 

Consultado, o Gemido approva unanimenicote o i-equeri- 
meijto do Gr. Pires Rebello. 

coin^areceim mais os Gr-, Co-ta Rodrigues, Vníonio Mas- 
sa, Rosa e Silva, Lopes Gonçalves, Pedro Lago, Feliciano Go- 
drd, Vruolfo Vzevodo, José Murtinlio. Marin- nargo. 1 irlos 
Eavalcanti, Ceiso Bayma, Eelippe Gchmidt e Pereira Oli- 
veira : 13.) 

Deixar vi rb1 comparecer com causa Justificada, o- Grs. .V, 
Azeredo, Barbosa Uma, Eurico Valle, (íodolredo V oma. Pire> 
ferreira, Ernneiseo Gá. João ThomA Ec r-i -i Chave- Ej>i- 
tacio Ih-ssda. Corrêa de Britto. BapM-ta Vccíoly. Foi-landes 
í.iima. ítilheHn Vmado. Miguel Calmou, Vu1 mio Moniz, iíio- 
nardino Monteiro. Miguel de"Carvalho. Irineu M-omado. Xr- 
tliur Bernutde-, Lacerda Franco, Xdolplio Go-do, Pedro Ce- 
lestin^ Rocha Uma, Mamo- ("alado, Munhoz 1 \ lirvlia. Carlo- 
farbosa e Gisares dos Santos (í7 . 

0 Sr. Presidente — Gi nenhum Gerado: de-e usar 
mais da palavra na hora tio expediente pa--... u ú oni tu Uo 
dia. (Píiiomí.; 

ORDEM DO DI X 

OaçVMRNTO I>A AKRICl i.Tl RA lOJO 
f. 

?• dfscu-t-ão da proposição da Ca ara do- l"'putaia s 
n. 0-. de llcid, lixando a despeza do Mutis'^ Cu \g ;ral- 
tura. Industria o Oornmerrio. para o esetficw» de lS'"gj», na- 
spianliit- de 7R? :S»(iH«8(ftt, ouro. e 7-4.771 pap 1, com 
os sersiçus suhordjQattos ao me-mo departamento. 

0 Sr. Paulo de Frontin — Peço a palatia. 
0 Sr. Presidente — Tem a palavra o Gr. Paulo de Frontin. 
0 Sr. Paulo de Frontin (') — Gr. Presidente, inicio a 

discussão do orçamento da Agricultura apresentanoo o« meus 
«pplalisos ao illustre Relator dc-t.- orçamento pela n nr dra 
l>or que S. E.v. -uhniet.teu á consideração do plenário o e-tudo 
tias vario- vertias do projecto em discus-ão. comparando-as 
não só com as da proposta do Governo, como, iguahimnte, 

■com us do oreumento vigente, e com o V';'o parcial da lei vo- 
tada para este exercício pWo Congresso Nacional. 

S. Ex. dividiu o -eu trahallio em tres capitulo-. No 
primeiro fez o confronto das iabella- do orçamento com as 
da proposta e a- do orçamento vigente: o -■•grudo '-tuda a 
obra du Camara em face da proposta: e, finulmente. o terceiro 
gyra em torno do véto parcial á lei do orçamenlo vigente._ 
G. Ex. tenuina (• seu parecer com as -eguiutes conclusões,' 
cuja leitura peça vénia para fazer; 

"X Coimni-sSo de Finanças me- iou as difter-enças 
e\i>ienles entre a lahella explicativa do onameulo em 
v igor e a du proposta para 1929; evidenciou a- modi- 
ficações Introduzida- nesta e constantes du proposição 
n. (>•.', de 1928, da Camara do- Deputado, e apreciou, 
em foce do véto, a lei v igente, o que -e consignou para 
o pruximo exercício. Xs.-Uu tendo feito c sob a convi- 
cção de ter correspondido ao objectivo, a Comini--ão 
tle Finanças se aguarda para, em outra opportunidade. 
otTerecer cníoudas que as ueces-idade» do publico ser- 
viço dictem, ou liie sejam suggeridas pelo Genailo ou 
decorram da discussão da proposição em apreço." 

De facto, o parecer do illustre Relator é minucioso e for- 
nece preciosos elementos puça o estudo do orçamento da Xgri- 
CUli'.Vo emlunlh. é de desejar que ns emendas que tenham de 
ser proposta- pela ConunissSo, o sejam agora na 2* discussão, 
conforme iá tive ensejo do mostrar qua' to discuti o orça- 
mento da "x iaçào, porquanto, si forem apresentadas sómente 
nu o', não leremos opport unidade de poder-nlteral-a- ou modi- 
íicul-as. Goremos fõrçados a approva 1-aa ou a çcjeital-as. 

(*> Não foj revisto prto orador. 

No çiufanlo. adoptada a ;"•»xe de se em formuferlas as emen- 
das em 2" discussão, minto'méis hmpió -erá o debato , q 
mais recurso terão os Geindoro.- para podei mi ■ o ■ • o 
modo de pensar e alterar,r- emeiKias. ' 

No tie-envoh ido ■peitOtr do illo-lre )le!»lóf rb-ef. ■ ■ 
varias criticas a proposta <■'(> Governo, por não «•.»•!•<>:,• , 
a justificação de \ rios augmento,- ro ciminuieõ-- (!,• \ , 
Immh íi-<ifrt a .KisHfiríí^ha diá njotli('ícíh'*- ^ cl.» . • 
vaiuas -ub-coii-tgnaçóes: seiuki ifrai- ,-ra\é'» que réío L- i 
verba 2o' — Gerviço de algodão, onde se lê; 'As siib-corísi- 
guao >e- us. II, 12 o U do Ataterinl da Iabella . figuraiu c 
918:r»t»()* e na lei vigente com l.RO0:OO(>* jsto 1.0 haw.- . 
separado 88í:i00$ para pM-oal..." 

De facto, si nós percorrermos o parecer do illustie 
narlor. Relator do orçamento, verifitaremas que G. Kx. 0- - 
clara, logo no começo, que 11» proposta geral, o Governo le-e 
0 proposito de explicar <• justificar nmila.- das alleiações > - 
1 rodo/idas, embora quanto a muitas outras não o tive--e feito 
.semelliantemenle. Pouco adeaule. G. Ex. declara: "neste 
capitulo se faz a explicação das alterações ofli eeidas peUli 
tíoverno, com Justificativas suam ou sem cilas 

l>epois, lia uma critica em que diz que. a'" -ar da suo- 
pre-saO de um trecho a verba coo-ignadn contiuõa a me : :« 
que vigora no presente exercício. 

Alas adeante declara: ■"nenlnima explicação é dada sobre o 
Eftotivo de semelhante alteração". 

Não vou cansar a tdlcneão do Senado inosltrsndo os ser- 
viços, cm que, com razão, o iliosliv Relator fez esta critica. 

Kffeclivarnente, de ai-córdo com o Codign de Eontnbjli- 
dade. todas as ídleraçõc;-, paia mais ou para menos, toda; 
a- modiricacões das sub-ronsignaçães ou consignações deviam 
-er devidamente justificadas. E é o que S. Kx. apre-enla. ro 
j-ru roimicioso traballKi. fazendo a critica em todos os ponU- 
onde tal sc dá. Hu, porém, um ponto, que c e.xaclamcuic o 
mais importante sla critica feita. Este ponto, que tran-cre\(>, 
é o -eguinte: 'As snb-con-igiiações ns. II, 12 e 13 do ma- 
terial figuram com 918:0901 e na lei vigente com 1.800 :0doí. 
I-to para ba/ef 881: iOOS para-pessoal que foi fncluido'rn 
tabeliã, com a discriminação du numero dos cargos re-pe- 
Clivos e inuis a divisão da sua remuneração em ordeirnlo 
gralificarão, como si se halasse dc Imicciouario de (piad o 
organizado por lei especial". 

A observação feita fielo illustre Rcljdor é perfeilumente 
proeedente.'- 

O <[ue foi incluído na Iabella, quanto aos cargos, srt podia 
te- sido feito por lei especial. Sabemos que a Goinad--ão tie 
Finanças tem sistematicamente recusado ítala e qualquer 
emenda formulada com este objectivo c baleia a sua recusa 
110 farto do considerar que a rotor ma eonsl it.ncional não òi- 
culla mais aos Senadores a apresentaçàc destas emendas. V 
lei da despeza devo fixar esta despeza de aceõrdo com a legis- 
laeào existente. Tudo que fòr apresentado ao orçamento da 
despeza, que não constar da legislação existente, não pódc sec 
objecto de emendas ao orçamento; (em, necessariamente, do 
siu- apresentado romo projecto de lei especial. Exuetumeute en- 
contramos esta situação. 

Não lia lei nenhuma .especial que permitia essa ereação 
de lugares, roin ordenado e gratificação. Portanto, os aceõrdos 
celebrados com os diversos Estados, cujos contractos focam 
registrados pelo Tribunal do Contas, não leem a força de 
ereação dc emprego. Podem determinar a despeza, separada 
em Pessoal e Material, mas não podem dar logar á ereação de 
cargo, o que a Gouslituição reserva espocialincnle ao Congresso 
Nacional. Dabi o motivo pelo qnal eston iutniramentc de 
accõrdo com a observação feita peto illustre Relator. Jfa apu- 
pas uma pequena.restricção a tuzer no seu parecer. H. Kx. 
diz que, no total de 881:1401 que representa a verba Pessoal, 
ha a observação. 

Ora, verificando a proposta da' Gamara dos Deputados, 
ou vejo que uma parte está de uocõrdo com o que devia ser 
extensivo ao todo, isto é. (pie 48 i:0#Ot são destinados ao pa- 
ga mento do pessoal mensulista e diarista, trabalhadores, ope- 
rários, serventes, guardas, feitores o ontms diaristas necessários 
ao serviço, e 399;780f, é que são destinados uos funccionarios 
enumerados, cujos cargos tecm ordenado e gratificação. Dc 
fornia qm- mo parece que a observação deve sc referir á pur- 
cclla dc 399 :000g e não ao total. 

O Sh. Piídro Lago — Perfeitamente. 
O GR. PAULO DE FRONTIN — Coinn a rtiseriminação não 

pôde ser feita no orçamento e sim em íci especial, apresento, 
por isso, uma emenda u respeito, e para qual poço a elevada 
attenção do illustre Relator do Orçamento du Agricultura., 

Apezar do ipiportante e delulliudo estudo feito pelo t»ace- 
cer, vou aabnícller ú cousidcração do Gcnado algumas çonai- 
derações solas» a proposta do Governo paru o Orçamento du 
Agricultura paru o cLçrçiriq de 1£29. E V. xorá, gj». 
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sidento, que si não trata propriamente do uma duplicata do 
trabalho. 

O illustre Relator foi excessivamente minucioso, pelo que 
não ha motivo sinão para elogial-o, mas, no plenário, nem to- 
dos os Srs. Senadores teem o tempo necessário para, minucio- 
samente, examinar as parcellas, do modo que os grandes nú- 
meros são mais de chamar a attencão do que o trabalho orga- 
nizado com todo o rigor e onde entram parcellas que, relativa- 
mente,-são insignificantes. 

.Neste sentido, a despeza para o exercicio de 1929 foi fi- 
xada na proposta em 676:340$000, ouro, e em 72.271:5621500, 
papel. No orçamento vigente era de 676:3401000', ouro, e em 
77.600:942$200, papel, sendo mantida a despeza ouro e redu- 
zida a despeza papel de 5.329:379$700, proveniente, principal- 
mente, das seguintes alterações. 

Sr. Presidente, eu não examinei nenhuma importância que 
seja inferior a 100 contos, para apenas indicar as grande li- 
nhas das alterações existentes entre o orçamento proposto e 
o vigente. 

Na verba 5", "Serviço de Inspecção e Fomento \gricola", 
na sub-consignação n. 7, para a acquisição de machinas e in- 
strumentos agrarios, plantas, sementes, insecticidas, etc. — 
400:0001000'. 

A suppressno das sub-consignações — n. 16 para custeio 
do campo de sementes de Maria da Fó (Minas Geraes) — réis 
100:0001; n. IS" -t- para despe/as da representação do Brasil 
na Exposição Internacional de Sevilha — 1.500:000$0<)0. 

Sou favorável a esta- duas reducções; a da verba para 
a nossa representação na Exposição de Sevilha, que Já foi vo- 
tada, e que, por consequinte, não preciso figurar no orçamento, 
e a do campo de sementes dc Maria da Fé, que uma vez instal- 
lado, para o seu funccionamento não carece de dotação orça- 
mentaria . 

Quanto ã primeira parle pára a acquisição de machinas. 
instrumentos agrarios, plantas, sementes, etc., creio que esta 
acquisição é feita para ser distribuída aos lavradores. Não ha- 
veria inconveniente si fosse mantida esta verba porque ella é 
Côtnpensada na. receita que dahi advom. 

Por isso chamaria a atlenção do illustre Relator para a 
natureza desta verbo, porquanto nós devemos incentivar os la- 
vradores e não lhes emhaiacar a actividade. 

O Sn. Peduo Lago — E' até uma despeza reproductiva. 
O SR. PAULO DE FRONTIN — E' uma de.^eza reprodu- 

ctiva compensada em grande parte pelo trabalho dos lavradores. 
Na verba 6' "Escolas de Aprendizes Artífices" ha a dimi- 

nuição de 500 contos na sub-consignação "Material" n. 4. 
"Obras de installação das novas officinas e construcção dc 

prédios escolares". 
E' uma redueção que se justifica perfeitamente no exer- 

cicio actaal. A construcção desses prédios devia ler sido rea- 
lizada e por conseguinte a verba pode ser reduzida sem incon- 
veniente. 

Na verba 9* "Serviço Geologico c Mineralógico" houve 
uma redueção de 500:000$, na sub-consignação n. 1 Material: 
machinas, appnrelho», e instrumentos e unia diminuição de 
476:0001, na sub-consignação n. 9*. Material, lettra b: "para 
acquisição de terreno <■ despezas de installação da Estação Ex- 
perimenta! de comhnstiveis e minereos". 

Adquirido o terreno não ha mais razão de ser para a ver-, 
ba, pura essa acquisição e installação. Ficou apenas uma verba, 
de 24 contos. O mais devia, effectivainente, desapparecer, que 
suo 176 contos. 

O illustre relator deve recordar-se que tivemos, o ann > 
passado, uma discussão bastante longa a este respeito, por- 
que eu achei essa verba um tanto exaggerada. De modo que 
sabre, estes pontos não tenho observação nenhuma a fazer. 

Na verba n. li', "Museu Nacional", houve a snppressão 
da sub-consignação n, 2. Material; "■Para conclusão das obras 
cm andamento — 180 contos, porquanto o serviço deve sor 
concluidn no corrente anno". 

Portanto, 6 támbcm uma snppressão, perfeitamente jns- 
tif içada. 

Na verba 16' "Escolas de Agricultura", houve a snppres- 
são da sub-eonsignação n. li, "Material, para installação do 
campo experimental 150 contos. A redueção é ih* 100 cont -s 
na sub-consignnçâo n. 12, "Material para completar a instul- 
laçao de mu lahoraturio para o estudo de oleos vegetaes". 

Elfeçlivameiitc. qo anno passado, eu apresentei uma emen- 
da qua li\e a felicidade de ver adoptada pelo illustre relato" 
e pela Uouppissão, assim como de a ver approvada pelo Se 
nado, Minha emenda estabelecia uma verba dc 120 cintos nora 
mstallação de um labncatono pura estudo de oleos vegetue-. 
Feita esta iiislallução ha ainda necessidade de uma pequem 
parcella de 2P contos, mas não ha mais necessidade de repro- 
duzir a verba de 120. 

O mesmo facto se dá com relação aos 150 contos da verba 
pu a o Campo Experimontul, 

Na verba n. 22* "Subvenções e auxilies" a proposta do Go- 
verno supprimia completamente o titulo n. VII — Auxílios 
diversos — na importância de 2.739 contos. 

O mesmo facto occorreu no anno passado e a verba foi res- 
tabelecida; nem era justa a snppressão, pois que se trata do 
uma serio de instituições ás quaes esses auxílios permittem a 
manutenção e desenvolvimento. Dc modo que a Camara dos 
Srs. Deputados restabeleceu a verba de accordo com o quo 
existia no orçamento vigente. Trata-se, pdis, de uma verba quo 
convém conservar, como muito bem fez o illustre Relator, que 
não restabeleceu a primitiva importância de cinco mil e tantos 
contos, mas manteve o auxilio, que já existia. 

São estas as grandes reducções e como accrescimo temos 
na verba 33, exercícios findos, uma dotação nova do 1.500 
contos. 

Vs reducções e suppressões, que acabo de citar, imporlanr» 
em 6.595 contos e o augmento em 1.500 contos, o que dá umi 
differença para menos, em relação an orçamento de 1928, de 
5.095 contos. O excedente de 23i:379$700 porvém dc varias 
modificações, ora para mais, ora para menos, e que minuciosa-i 
mente estão indicadas no parecer do illustre Relator. 

Vê o Senado que as grandes verbas, approyadas pela Ca- 
mara dos Srs. Deputados, no Orçamento da Agricultura, na sua 
comparação com o exercicio actual e as grandes suppressões o 
reducções, relativas á acquisição de machinas e apparelhos, es- 
tão. todas perfeitamente justificadas. 

A proposição da Camara dos Deputados comparada com o 
orçamento vigente, tendo sido a despeza ali fixada em; réis 
732:908§863, ouro c 74.771:972$500, papel, apresenta umrt 
differença para mais de 56:568^863, ouro, e para menos do 
2.828:969^700, papel, resultando o augmento de ter a Camara 
dos Deputados restabelecido a verba 22' "Subvenções e au- 
xílios" — - a que já me referi e feito algumas reducções, qu s 
constam do parecer. 

Mas, augmenlou a importância dc 56.568:6631!, em ouro, 
isto é, fez modificação cm papel e wissou a importância enj 
ouro, na verba correspondente a Serviço Geologico e .Meteo- 
rológico. . 

são estas ns poruíerrzçõeK que me cabem fazer, ^ mos- 
trando que o orçamento da Agricultura foi devidamente exa- 
minado, não sõ pelo il!u.-lre Relator, como pela honrada Com- 
missão de Finanças, e que, nas suas linhas Kcraes u não sei* 
algum detalhe que um estudo mais demorado possa indicar 
ser necessário e que poderá ser ainda apresentado como 
emenda em 3' discussão, elle satisfaz. 

Ha. porém, dous pontos outros, de que já tinhia mo 
oecupado, n as aos quaes ainda devo me referir tratando do 
orçamento da Agricultura. 

O primeiro ponto é relativo aos servipns industriaes do 
Estado. Do mesmo modo parque já o fiz em relação ao Mi- 
nistério da Guerra, parece-me que em relação ao Ministério 
da Agriciúhtra devemos supprimir as verbas correspondentes 
a esse serviço. E' interessante o modo pelo qual estão elles 
fixados na despeza do Orçamento da Agricultura. 

De facto, ns suh-eonsigiinções relativas a gfirviços in- 
dustriaes do Estado, são em numero de 28, referindo-se, suc- 
eessivamenle, ás verbas 1', 2*. 3'. i' c 3U\ {) quadro que 
aqui está e que será inserto nas observações que esto» fa- 
zendo, mostra o valor relativo a eadu uma das sub-consi- 
gnações e a importância total dessas sub-consigiiacõcs renre- 
senla 949:570*000. 

Iodas os considerações que fiz sobre os serviços indus- 
triaes do Estado, tratando do Ministério da Guerra, são appli- 
caveis agora. Acho, portanto, que u illustre Commissão do 
Finanças estudandb o assumpto, se iMiminasse de uma vez 
essas imporlancias. que jogam c.oni conlra-partida na receita 
teríamos um omtmenlo muito mais approxunado da realidade.' 
do que a.- mantendo, norquanb» é muito difficil poder fixar 
essas importâncias. K' um simples jogo de contas no orça- 
mento. v 

Ha, finalmente, um ullhro ponto n considerar e este d 
relativo á verba 33" — Ex.-rcicios findos — Nesta verba já 
tive oceasiSo, tratando ao Ministério rtns Relações Exteriores, 
uâo sé) do examinar o as-uimpio como de soloular a ai tenção 
do illu-tre Relator do Gcouneplo da Fazenda, para o caso. 
l>o iiiuiio que. a minha necão. disoulindo o adnal orçamonlo. 
á simplesmente jiara npce.-oidar emenda mtpprimiitÚo iguat- 
luente esta verba 33 As entemias. que bmlio a honra de suh- 
Hiotícr á alta cniulderacu» ao tonado, sio ns seguintes; 

Priii eira : tHipprin iivio H auh-eonsign. çâo relativa a ser- 
viços iiehislriaos do Esla»Ui. 

Não as cepUo poixiue já as iiidniuei, no total do ré!» 
649;579tMM: 

SSegunria omandn — Suppcimo n verteu 53 — Exercicio» 
findo — na ínHr^tuncia do lã mil oõnlos; 

Terc i ira- emonda — Verii» 25* — Hervieu de Mgodão — 
está redíaora no» seguintv^ lermos; "Ueslahelecu-so a verh» 



Quarta-feira 20 CONílRESSO NACIOXAi-i Sal ombro do 1928 
!1- 1 ^   ' ' —————— ■ j ' ■ n 

nos termos do orpamento vigente com a roducção constante da 
proposta do Governo, na sub-consignação, n. 7 "Pi -soal". e 
a. t), "Material", na importância do 30:00^*, o Qac dá a verba 
de 2.984:520$000. 

As sub-consignações relativas a serviços industriacs do 
Eslado suo as seguintes: 
Verba 4* — Material — n. 9  30:0001000 
Verba 3" — Material — n. 8   496:0001000 
Verba 4» — Material — n. 18   12:9808000 
Verba 5* — Material — n. 16  136;00o*000 
Verba 6o — Material — n. 17  36:0008000 
Verba 7* A — Material — n. 8  63:0001000 
Verba T 15 — Material — n. 8  11:0008000 
Verba 8° — Material — n. li)  2:4008000 
Verba 9* — Material — n. fO  'O!; 1008000 
Vertia 10* — Material — n. 7  2O:<iO08000 
Verba 11" — Matéria' — n. 9  19;00o8O00 
Verba 12* - Material — n. 10  10:5608000 
Verba 13" — Material — n. 10  20:0001000 
Verba 14' — Material — n. 26  135:0008000 
Verba 15* — Material — n. 9  15:1008000 
Verba 16' — Material — n, 10  0:0001000 
Verba 17" — Matéria' — n. 11  8:8008000 
Verba 18" — Material — n. 11  è:i»i»"8000 
Verba 19" — Material — n. 12  65:0008000 
Verba 20" — Material — rt. 11  9:00i8o00 
Verba 21" — Material — n. 19   10:00'8060 
Verba 24" — Material — n. 7  2:2001000 
Vertia 25» — Material — u. 14  15; 130*000 
Verba 26" — Material — n. 7  7:4008000 
Verba 27" — Material — n. 8  0:900í000 
Verba 28» — Material — n. 8  3:7001:000 
Verba 29" —«Material — n. 7  1:2008000 

' Verba 30" - Material — n. 16  19:500^100 

Total  0i9:570f000 
Termnuuulo, renovo ao filuslre Relator os elogios <jup 

merece pelo importante trabalho, que constitue, uma fonte 
preciosa ci'e informações pura lodos os Srs. Senadores <iue te~ 
nlinin de diseulir o formar opinião quanto ao orçanient.» oa 
Agricullura, (Muilo bem; muno bem. O ovador é tumpri~ 
ttientndo por vários collPifus.) 

Vom á Mesa, são lidas o approvndas as seguiu "s 

KMENIU3 

N. 1 

smppnmnm-se as sub-comignaçfies relativa- a se-viços 
iiulustriues do listado, soguinles; 

Vertia 1', Material, n. 9  30:000§0(i0 
Vertia 3", Material, n. 8  196:00(i*0t:0 
Verba i'. Material, n. Js   12:98081)00 
Vertia 5", Material, n. Ki-,  43G;0Õil8000 
Vorlia 6", Material, n . 1 7  36 :000s-(:00 
Vertia 7", n). Material, n. 8  63:00'*000 
Vertia 7". h . Material, n. 8  11:0Qi(M)O0 
Verba 8", .Malerial, n. 10  t:4wNÍ00 
Vertia 9", Material, n. 10  13;nw-v'00 
Vertia 10", Malerial, u. 7   20:0001000 
Verba JJ", Material, n. 9  19:000*000 
Vertia 12", Matéria!, b. 10 i  10:560-1000 
Vertia 13", Malenul, o. 10    20:0008000 
Verba 14", MaUaiul, ii. 26    130:0006000 
Verba 15", MaKiiial. n. 9  l»:0(K>Sia)o 
Verba 16", Material, n. to  ílrOOcsupo 
Verba 17", Muturial, n. tl   8:80)1000 
Verba 18". Material, n. tl   8:(MH)êioo 
Vurtm 5". M Mejial, o. li  i5$lsosihmi 
Veibii 19", Material, ti. 12  68:00<'|000 
Verba 20" Malieial, n. II     9:0008000 
Verba 'l". Material, n. 19  10:iH'ie -ihi 
Verba 24" Malerial, n. 7.".   !;200^o i 
Verba 25. Material, O li....  o- > i 
Vertia 26', Malerial. II. 7  7 : aio 
Vertia 27», Malerial, 0.8  9:" i 
Verba 28". Material, o. 8  .3:." ""•■O 
Verba '9" MuloHâ». O. 7  1 :20 "DOU 
Verba 30", Malerial, n. ^6  tO : a ■ 

1)19 ;57|,voOO 

jtiu de Janeiro, 25 de íelembrj do 1928. —. Euu < de 
frunlhx. 

N. 2 

Supprima-sc ft verba 33" — Exopcicios findos 1 .õOOiOOOfOÔO 
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1928. — Pau'\ dt 

Frontin. 
N. 3 

A verba 25 — Serviço de Algodão: 
Restabeleça-se a verba nos termos do orçamento viger'5 

(1028; com as deducções constantes da proposta do Governe 
nas sub-consignações ns. 7 — Pessoal o n. 6 — Material, na 
importância de 30:002$, 2.984:5201000. 

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1928. — Paulo de 
Frontin. 

O Sr. Pedro Lago — Peço a palavra. 
0 Sr. Presidente — Tem a palavra- o Sr. Pedro Lago. 
O Sr. Pedro Lago (*) — Pessoalmente, Sr. Presidente, 

rou profundamente agradecido ao eminente Senador pelo l>is- 
trlclo Federal pelos conceitos que» se dignou emittir sobro o 
parecer da Commissao de Finanças, a respeito do projecto do 
orçamento para o Ministério da Vgricultura. 

O Sr. Paulo de Frontin — .Muito justo, aliás. 
O SR. PEDRO LAGO — Fico lambem contente por ver 

que, de todo o esforço da Gommiísão de Finanças, nesse estudo 
meticuloso relativos ás verbas da proposta, de todas as suas 
cor.- ignaçfis e subconslgnações, o Senado terá, como teve S. F.v., 
0 elemento.s necessários para um estudo mais amplo e para, 
correspondendo ao mesmo esforço da Gommissão de Finanças, 
apresentar as suggestOes e as emendas que a própria com- 
missão solicita de sua collaboração. 

A Commi.ssão de Finanças, Sr. Presidente, acolhe com a 
maior ittenção es emendas apresentadas pelo lllustre Sena- 
dor pela Capital Federal e prometto estudal-as, bem como, 
declara aeceitar, para submetter á sua analyse, todas as sug- 
Kcsíões que o Senado entenda de seu patriotismo apresentar 
para que possamos ter um orçamento verdadeiro, que tradu/.u 
a roalidude das rlespozas e ns necessidades publicas. 

F.ia o que eu tinha a diaer, apreseutaBdo. mais uma vez 
o< meus agradecimentos ao illustre Senador pelo Districto 
Federal. Muito bem; muito bem.) 

O Sr. Presidente — Ninguém mais pedindo a palavra, 
vou encerrar a discussão. (Pauso.) 

Kstá encerrada. O orçamento fiea sobre a mesa duranto 
duas sessões consecutivas pura naeeber novas emendas. 

cheuito pmia pnoFESSonna ue ihmírbos ebt.mvíi.euimentos 
DE ENSINO 

3" discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 33. de 1928, autori/ando n abrir, polo Ministério da Jm- 
tiça, o credito especial de 22:157*939 para pagarnonto d,» 
gratificação uddieioual a vários professores da tíscola Nn- 
1 ional dê Renas Artes e Institutos lletijamin Conslant, no 
Musica e do Surdos-Mudos. 

0 Sr. Presidente — Coniparecerum ao Senado 3.') Srs. Se- 
nadores. No reciuto. porém, não ha nuniero para se proceder 
á votação da matéria eonslanto di; ordem do dia. Do accordo 
com o Uegime.uto vou mandar proceder á ohunmda. 

Proecdeiiito-se ú chamada, xerifica-se a ausência do Srs. 
Souza Castro, Lauro Sodré, Costa Rodrigues, Canba Machado. 
Rtiript ies ile Vguiar, Pires Uebiilto, Tbomn/ Rodrigues. Jo-A 
Vugtisto, Rosa e Silva, Mendonça Martins, Joaquim Moreira e 
Vespucio de Abreu '12) . 

O Sr. Presidente Hespondriam á ebamada 22 Srs. Se- 
n.-okires. Fst.á eoiifirmafla a fatia .Je numero; fiea a votaçeo 
adiada. 

Na.I mais havendo a tratar, designo paru ordem do dia 
de anianbã, o seguinte; 

Vobuào, em 3* diseus.-ão da propceiçâo da Camara do» 
iNqmlades n. 33, de 1928. aubir-/ indo a abrir, pelo Ministério 
da .lusliCa, o creilito < pe ial d- 22'M378939. para iiagamnito 
(I • r ratifica''lo addii ional a virjos professores da Kseota Na- 
eional de Reli: Arl.s e liistitutiM Renjamin Conslant. do 
Mu-iC» e d S -dos-Mudos (comi iwrerrr fututrárel du Co>n~ 
mi s e de Fimtn: s. n 133, rte 1928) , 

Di eu-s o ir irn da reso'" ão le-yfr.lnflva. vétartn pelo Sr, 
p - de d i < •.iiHira. etex e'o pmti l ;5()iison i mensues, os 
V 1 d l «se ':•! • d l !• ■ 'elida ■'•e! Hlllld wS*!» 
p , ,> 'riubtmal i ■ feral ■ 'ut «c iceer conlrario da fommissr x 
de Fie ar. < n. 277. '/■• II- W . 

Lexuola-su a sessão rts 11 horas e 30 minutos. 
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<'rtr. XAf-EXTO D A AGRíCULTCB A 

l.-l i sobre ;i roesa, afim de receber emendas ern " d ;- 
a proposição n. 62, de 1928, fixando a fies.,e/a do \!m 

Bi.sieno da Agricultura, Imiustria o Ccmimorcio. para o' ox.v- 
fflpío de 192.9 prtmetro tfía), 

BELATOKIO SOBRE OS TRABALHOS DA 14* CO?ÍFERENCl\. 
INTERNACIONAL DO COMMEHCiO 

DISCfflsD piiO.vr.NCIADG \<) SK.\ VDD FEDEH \ L A" \ <<].•-!_ 
caO Dl. 12 i»ii SI.TDMHRO, PD1,D «tD (ifcl.So ilAV.MA 

• 
0 Sr. Celso Bayma movimento de attençâo)   Sr Pre- 

suieale, \eiilio d;ir contas ao Senado do descnipcnho que a 
i>e|, gaçao tírasileira do C.ungresso .Nacional á Conferencia 
1 a. lauieni u- Internacional do Commercio deu it missão uue Hm 
foi confiada. 1 

N assembléa da Conferencia reunida em Paris compa- 
receram lo delegações Parlamentares. Salienlo este ponto 
porque á reunião cio Rio de Janeiro estiveram 'presentes 43 
delegações. 

O Brasil foi alvo de relerencias honrosas por parte lI" 
vários oradores que compareceram á Conforcncia do Rio de 
Janeiro * 

(i Comile Parlamentar do Commercio Francez. oacarre- 
çano de organi/ur a I i" Conferencia, era presidido pelo Se- 
nador (.burles (llmumet, que, por motivo de moléstia, só pou- 
de comparecer ã sessão de encerramento dos nossos traba- 
lhos. y-sHitúu enlâo a presidência o eminente parlamentar 
fruncez, ísr. A. 1 andry, membro assiduo da Conferencia, á qual 
tem prestado relevantes servidos. 

Kram presidentes bouojarios do Comité Parlamentar 
J rance/ os srs. Raymond Poincare, Ferdinand Buisson e 
Paui Doumer, respectivamente, Presidente do Conselho Piv- 
aidcrile da Cantara a do Senado. 

As delegações compareceram algumas com grande nu- 
moro de delegados, entre os quaes eminentes personalidades 
dos parlamenlos do mundo. 

Depois da franceza, que era a mais numerosa vinha a 
ilaliana. com 20 Senadores e Deputados, a ingleza com 
48 representantes. Em seguida a japoneza e a brasileira com 
lb. Fogo após a belga com 13 representantoa, entre os quaos 

«» actual Ministro da Justiça Paul Emite Janson. Apuís a da 
Bélgica, a Polaca com 12; a da Hungria, a da Tscheco-Slovaquia 

^ ^i& com lli 3, Austríaca com n JKRypcia coui 
6, a ( iiilena. a Hespanhola e a Turca, com 4; e os demais com 
3, e 1. respectivamente. Havia 2» ex-Miaistros de Estado o 
CT-Prcsidcntes de Conselho entre as delegações. 

O Ministro Rocco, titular da pasta da Justiça no Minis- 
tério Mussolini, foi de Roma, para, especialmente, tomar par'e 
nos nossos trabalhos, pronunciando rtous substanciosos dis- 
cursos. um por occasião da ultima sessão plenária da Con- 
ferencia e outro por oco a Dão do banquete offerecido pelo 
Governo da Republica ás delegações parlamentares. 

O Ministro da Justiça italiano, com a sua presença, com 
sua palavra e com o enthusiasmo das convicções que o ani- 
maram, illuslrou os trabalhos da conferencia, dando-lhe um 
realce digno de uma referencia demorada. 

Sinto necessidade de Içr alguns trechos do sou trabalho. 
Etl-os; 

"A reconstituição da unidade do direito, dizia o 
ministro Ma Justiça italiaíiio, corresponde indiscuti- 
velmente ãs exigências da-vida moderna, sobro tudo no 
donymo do commercio o das relações económica i que 
tem um caracter eminentemente internacional. 

Para altingir esse objectivo, dizia o conhecido ju- 
i isla, lorna-sc preciso um trabalho assiduo o paciento 
quo oxige uma preparação jurídica e politica das me- 
lhores. assim como uma organização apropriada, per- 
nullindo 3 lecunda collaboraçfto cio lodos anuollos une 
estejam cm condições de contribuir com as <uu-, dou- 
trinas o actividade." 

Devo dizer, ainda. Sr, Presidente, quo tres Ministros do 
•cluai gabinete francoz tomaram parte noa trabalhos e nas 
Jwmeuagens prestadas á nonfcrcncia, o Sr. Bocanowski, na 

inaugural: o Sr. Harthou, na ultima sessão plenária 
/acompanhando o Ministro tia Justiça italiano, e o Sr. Painlevé. 
yme Jbinquete offerecido pelo governo francez ás delegações 
TEanamentares. 

1* _(•! Raproduz-se por terem «ido omiilidog os docuineiitos 

, ,, 0 Sl - fbiean.Av-ki já havia torado parte no- uo-os Iri- 
^ "««^cuubb-H de Rei:   álii7. relalm- de um;. 

'' .• -■•'meltidas •<! i-ti Ho f« voto da ■Conferencia. 
Doa o,'a n'1'' 1'erftirruki! dizia o Ministro BucanOwski. 
aIaI H , " -Pr?í''!eh;;ni() traz em si u idãu que vos congrega 

nf ;tcr ,.r*b'd, 10 comiDLmv' Hontem, dizia o ma!logrado 'Mi- m-tro. hontem tio-,es um passo avante no raminho das reu- 
Fzaçoç-. I lindastes um Conseltio de l.egi-laçòo e Rhlríicacões 
©. çUie parece Ul'estar que vossos debates- não se limitam t 
expnmir votos, cuja realização depende de circumst»ncias 
mais ou menos lelizes, ina> que vos precoccupaes com um 
me (bodo orientado para attingir objectivos cuja inicietiv.i 
tos pertence por força do precioso privilegio de vossa or- 
ganização. " 

O (.onsellio da Conferencia a que se referiu o ministro 
foi o fundado no Rio de Janeiro, no anno passado. Nelle to- 
mámos magna parto. O Brasil foi o seu primeiro signala- 
nu. Elie representa o primeiro caminho para as realizações 
praticas. 

O Senado, que já prestou a merecida homenagem ao 
mal logrado Ministro do Commercio da França, o Br Boca- 
nowski, por iniciativa do emmente amigo, senador Frontin 
ha do permiUir que me incline deanie da memoria desse illusl 
tre parlamentar, mimstro realizador e enthusiasta. tão prema- 
turamente arrancado á família e a quem a França deve a--i- 
gnalados serviços. 

O Pvn.o dk FimNn.v — Muito bem. 
P ■*/*■• Ff.LSD BAN MA —• O Ministro Barthou fallou en- 

thusiuslicamente na sessão do encerramento, respondendo ao 
Ministro da Justiça italiano. Rendeu homenagem aoi esfor- 
ços empregados pela (Liga das .Nações e pela Conferencia 
Parlamentar, para a paz internacional. Salientou a influencia 
que devem exercer os accordos economicos na manutenção 
ria paz. para concluir que o doaarmamentp cconomico de todos 
os povo- seria o maior progresso humano. 

O Sr. Painlevé, Ministro da Guerra, fallôu no banquete 
offerecido pelo Governo da Republica ás delegações parb- 
menlares. 

Vossa Fonferoneia, dizia esse lllustco Ministro, iniciou os 
seu- primeiros passos ba I i ármos. Elb prosogne hoje na mi» 
marcha para j>or em harmonia principiou íundamentaes ne- 
cessários a vida de humanidade. 

E terminou ãffirmandu a sua confiança na obra da Con- 
ferencia. 

O Presidente da Republica, o Br. Gaston Doumergue 
offereceu uni banquete e, uma recepção ás delegações parla- 
mentares, pronunciando eloquente discurso de smiduqào ás 
delegações estrangeiras, fazendo o elogio do esforço e dos 
trabalhos da nossa instituição e salienlundo a utilidade di 
Conferencia. 

O Senado se lembra perfciUmonle dc que, o anno pas- 
sado, preparámos no Rio de Janeiro a fundação de um Con- 
selho Inler-Parlamenlar. O protocolio submettido ás dele- 
gações presentes colhen logo as assignalurns de 32 paizes. 
Pois bem, esse Conselho foi inslallado este anno no Palacio 
de Luxemburgo, em presença do Presidente de Senado, o Sr. 
Paul Doumer. O novo organismo vac assegurar uma ligação 
permánente entro os parlamentos dos diversos paizes repre- 
sentados e vae constituir a fonte geradora do direito novo, com 
uma funeção altamente decisiva na vida internacional. 

Serão as basee da actividade parlamentar constantemente 
renovada, sob o impulso directo e a fiscalização permaneuto 
rim parlamentos dc todas as democracias. 

O rcsiiltado dos nossos trabalhos, o successo crcscenfo 
das reuniões annuacs, está indicando que se esboça um des- 
envolvimento maior para a obra da Conferencia. 

A communicaçSo que recebi do Secretario Geral, e que 
vac transcripla no meu discurso, orientarú os interessados 
sobre a marcha futura dos nossos trabalhos. 

Contra algumas objecções levantadas sobre a ulilidadi 
pratica dos resultados dos nossos esforços temos depoimentos 
autorizados. 

Ua homens de Estado que acompanham coirr interesse os 
nossos trabalhos o os nosso* esforços. 

Mussolini, cm uma das ultimas asscmbléas realizadas em 
Roinu, no seu discurso inaugural no Capitólio, uccenluava quo 
o objectivo da GcrnferenoiH é a unifiivação das leis que regalam 
o desenvolvimento de actividade economicH das nações para 
assegurar ao commercio internacional cm todos os cantos da 
torra as mesmas condições de existência e deseuv oivitiientc, 
determinando a cooperação das forças dos diversos paizes para 
constituir uma unidade capaz de assegurar o bem geral, creun- 
do uma situação económica baseai I» no direito e na soliduri, - 
dade dos povos. 

Sir Churehili, falando sobre a Conferencia Parlamentar, 
dizia que não tiiU»% até então vislq espeçUíéulo mais itu- 
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pres^ionante do quo a reunião de 40 paizos differentes, for- 
mando a geando assemblóa, sem igual na vida contemporânea, 
preparando assim, por esforço constante e diligente, o parla- 
mento universal — a federação do mundo. 

Lord Birkenhead, em uma admirável synthese, accentua- 
va que, si as contingências politicas o o caracter dos homens 
tiv^eom pfcrmibtido, no decurso dos dez annos anteriores á 
grande guerra, ama ampla n livro 'Uscossau còtiiparavci as 
das dssemíbléas da Conferencia Parlamentar, teria sido certa- 
ironte descoberto um meio do impedir a guerra mundial. 

E nenhum governo teria sido capaz de resistir á corren- 
te dos sentimentos pacíficos o razoáveis, resultantes dos con- 
tactos frequentes, para formar esse ambiente, essa solidarie- 
dade, esse espirito do ordem e do justiça quo crèa a certeza 
de quo a salvação do mundo moderno não reside no arma- 
mento, na luta o no sangue, mas em uma vasta solidariedade 
resultante da comprehensão sympathica e intuitiva dos deve- 
res impostos. 

Os Srs. Millerand e Paul Deschanot, Presidentes da Repu- 
blica Franceza, cm palavras admiráveis, fizeram o elogio da 
Instituição. 

O eminente Sr. Epitácio Pessôa, quando Chefe de nossa 
Delegação, acceutuova, em brilhante discurso, quo a Con- 
fereneia, no seu duplo aspecto de obra simultânea de pacifi- 
cação o do previsão, procurando afastar das relações interna— 
cionaes as desintelligencias o prevenções, promovia o paci- 
fismo intelligento que está desperlando todas as adhesões e 
conquistando todas as consciências. 

O Conde de Aisuki Kabayama, Presidente da Delegação 
Japoneza, assim se expressava ein um dos discursos proferi- 
dos em sessão da nossa assembléa: 

"O Japão d o membro maia afastado. Naturalmente seus 
problemas commerciaes differem um pouco dos das oiftras 
nações por força das eiroumstancias. Mas eu tenho a honra 
do annunciur á assemblõa que resoluções votadas no anno pas- 
sado cm Roma já entraram na esphera das nossas activida- 
des commeroiaes e politicas, todas destinadas a eollocar o 
Japão em uma solidariedade mais estreita com as demais po- 
tencias filiadas á Conferencia. 

li' assim que o Japão procedeu a revisão de suas tarifas, 
estabilizou o cambio o tomou outras providencias aconselha- 
das na Conferencia." 

Não desejo fatigar o Senado com a leitura demorada de 
todas as conclusões votadas. Peço apenas licença para aecen- 
tuar que entre as resoluções projectadas «pelos Srs. Charles 
Dumont e Bianchi o as adoptadas pela assemhlõa, em sessão 
plenarla, ba differenças accentuadas. 

A delegação brasileira interveio por intermédio dos seus 
membros designados para acompanhar os trabalhos, e a sua 
intervenção foi sempre opportuna, conforme se poderá confron- 
tar entre as conclhsões propostas e as acceitas. 

Nõs, da delegação brasileira, nos reuníamos diariamente 
na Embaixada Brasileira em Paris, com a presença do nos<o 
eminente embaixador Sr, Souza Dantas, para tomar conheci- 
monlo dos relatórios o estudos feitos. Acceitaudo em commum 
as objecções e impugnações que tivessem de ser levantadas 
nas sessões e assembléas da Conferencia, procurámos cumprir, 
na medida das nossas forças, o dever que nos foi attribnido. 

Vou ler, Sr.. Presidente, os projectos de resoluções o as 
conclusões votadas: 

O projecto de resolução apresentado por Charles Dumont 
'é o seguinte: 

"Km conclusão ao precedente relatório, a delegação fran- 
ceza submette á Conferencia Parlamentar Internacional do 
Commercio a moção seguinte: 

Visando favorecer o desenvolvimento do commercio in- 
ternacfeual, que importa, não apenas á prosperidade das na- 
ções o ao bom estar dos indivíduos, mas, ainda, á paz entro 
os povos; 

A Confererusia Parlamentar Internacional do Commercio 
propõe; 

l", que sejam supprimidas as prohibições do entrada e de 
Sabida, particularmente as que se applieam ás matérias pri- 
mas; 

2", que, conBidernmlo a desigualdade completa dos direi- 
tos ádafanBiros de caiaeler fiscal, estes direitos, mesmo si re- 
sultarem de taxas Interna» gemes,, denominadas de cslatistica - 
ile tlegocios, de eirculnção ou de consumo, sejam comprehen- 
didos c computados no total dos direito» s«i>ro os quaes inci- 
dem os nccòrdòs conmieieincs; 

íln, que os direitos aduaneiros sõ favoreçam, em rada 
paiz, as mdustrihs eajiaátW de nelbw vhw e se desenvoiveroni 
c que feridam apenas a compensar os encargo» que» oneram, em 
caqa pai/, essas iudu&t.rins; 

4* quo os direilòs adiiôneivos setam estáveis desde que o 
os câmbiosj 

õ", qui1 haja compromisso contractual internacional par* 
que elles não ultrapassem uma certa proporção do valor dos 
produefos permutados, — as deliberações e decisões dos Par- 
lamentos estabeleeendo-os nossas proporções, segundo as di- 
versas categorias de mercadorias, — as administrações com- 
petentes devendo transformar as taxas ail valorem, uma vez 
votadas, em direitos específicos mais commodes pára appli- 
rar e menos laceis de fraudar; 

6", que, do modo geral, os Parlamentos se oommUiiiqaei» 
entre si e ajudem uns aos outros no sentido de provocar a 
reunião de conferencias internacionaes em que sejam prepa- 
radas as bases de uma tarifação aduaneira simplificada e mo- 
derada, comportando nomenclatura unificada, lerminando em 
accõrdos commeroiaes equitativos, duráveis e lealmente pra- 
ticados." 

O projecto de resolução do Deputado Bianchi, da Dele- 
gação Italiana, o o seguinte: 

"A Conferencia Parlamentar Internacional de Commer- 
cio é do parecer: 

Quo as relações commeroiaes entre os Estado») sejam re- 
guladas por uma rède completa de tratados de" commercio; 

Que, fazendo completa abstracção dos problomas sempre 
vivos do liberalismo o do proteccionismo, os tratados de com- 
mercio tenham longa duração >• assegurem, em principio, 
igualdade de tratamento, não sõmentc aos Estados contra- 
etantes, mas, ainda, a terceiros; 

Que, muito embora a fé em proximo ajustamento de 
condições estáveis e correspondente á dependência reciproca 
das_ economias nacionaes repouse, sobretudo, na reorgani- 
zação geral da economia internacional e no espirito pacifico 
dos povos, se esforce para crear, concluindo o applicando 
novos tratados dc commercio, novos mecanismos aduaneiros 
que tornem mais fácil a estabilidade e a igualdade de con- 
dições; 

Que, com esto fim, os Estados appliquem a clausula da 
Nação a mais favorecida,, do maneira incondicionada e illl- 
mitada; 

Que, os tratados sejam concluídos sob a base da tarifa 
geral de direitos únicos; 

Que os tratados marquem um progresso em prõl da 
unificação da nomenclatura das tarifas o para a abolição da» 
rcstricções á importação e á exportação. 

Eis os toxtus das resoluções votadas, por unanimidado 
pela d.vima quarta asscmbléa plenaria. 

Pódc-se, agora, fazer o confronto entro Os projectados )>elé. 
relatores e os adoptados pela Confnrcncla. 

PRIMEIRA REROr.UÇAO 

Condições do desarmamento cconomico sob o ponto dc 
visla da» tarifas. Discriminação entre os direitos do prote- 
cção e os direitos que toem caracter fiscal. Accôrdo inter- 
nacional objectivando extinguir -todas as medidas gravosas 
a toda a medida, tendo por obioato gravar a mercadoria im- 
portada, e já submettida, á entrada, a todas as faxações na- 
cionaes. addiciouaos. taos como taxas addicionaes, (accise) 
(relèvement). Bases deste accõrdo e. notadamente, o remodio 
de entrada, (octroi), etc. Necessitlado do uma acção concor- 
dante entre as Commissões Parlamentares do Tarifas, 

CHclalorio Dumont) 

A Conforeucia Parlamentar Internacional do Conmiorcic 
6 de parecer: 

"Que sejam supprimidas as prohibiçõos do entrada e de 
sahida, particulannonto as quo so applicam ás matérias pri- 
mas; 

Que os direitos aduaneiros não possam ser aggravados poi 
taxas internas, mesmo geraos, denominadas do. estatística, df 
negocio.», de circulação, de consumo, quando essas taxas tive- 
rem por effeito estaboleoer, por moio do ooofficientes variá- 
veis, differenças, segundo a »ua origem, indígena ou estran- 
geira, entre as matérias primas, alimentos ou mercadorias: 

Quo os direitos aduaneiros só favoreçam, cm cada paiz. a» 
industrias cnpa/vs de neilos viver e se deíenvolvcrem por «1 
mesmas". 

(Relatório íliauclii) 

" V Conferencia Parlamentar Internacional do Coivinjérçio 
é do parecer: 

Que as relações eommereiae» entro os EAgdos sejam" jy- 
guladas por uma réde completa do tratados de cDUUuerçju: ' 

Quo, fazendo completa alwtvaçijo dos prpbiqmas sémpto 
vivos do liberalismo e do proteccionhMna. os, l^l.-otos .de^oiO- 
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mercio tenham longa duração e assegurem, cm principio, 
igualdade de totamento aos Estado cortraetantes: 

(Jue, muito embora a ft'1 em próximo ajustaffuento de con- 
dições estáveis e correspondente á dependência reciproca das 
economias nacionaes repouse, sobretudo, na reorganização 
geral da economia iulexmacional e no espirito pacifico dos 
tdovos, -<e esforee pa.a Ciuai-, cnticluindo o, Qupliea.ndo novos 
{ratados de commercio, novos mecanismos aduaneiros que 
tornem mais fácil a estabilidade e a igualdade de condições; 

Que, com este íim, os Estados procurem applicar a 
clausula da Nação a mais favorecida, de maneira incondicio- 
nada . 

lEHCKIKA HESOI.UÇÃO 

Medidas legislativas de natureza a secundar o desenvot- 
viniento do commercio internacional. A sua inserção, por 
meio de accôrdo bilateral, nos tratados de paiz a paiz. 

(Relatório Meyer) 

A Conferencia Pa; lamentar Internacional do Commercio, 
deliberando sobre a.* medidas a tomar pelos Governos, tendo 
em vista secundar o desenvolvimento do commercio inter- 
nacional. e segura da opportun idade da inserção dessas uie- 
oidas, por meio de at côrdo bilateral, nos tratados de paiz 
a paiz: 

Opina que, para fortificar a segurança das operações 
tommerciaes entre os ^urisdicrionados de paizes diversos, os 
Governos devem: 

ti, não tolerar da parte dos seus respectivos Jurisdiccio- 
nndo- iji alquer commeivio, ou qualquer pratica ooiniuereiaL 
lllicitos; • 

àj regulamentar os que comportam o emprego de maté- 
rias utilizadas em certas industrias cuja manipulação apre- 
eenla perigo publico: 

c) velar pelo respeito, por parte dos seus Jurisdiccio- 
nades. das di po ções legislativa, ou regulamentares ado- 
ptadiv- i>ai i ( -se fim, 

d, intioduiir nos tratados a serem realizados de paiz a 
pai/ clausulas iatpbdando o compromisso pelos «Invernos si- 
gnafai .-os dos dito; . alados de não tolerar, por parte (tos 
eeus i. -dccIuo., jurisdiccionados, qualquer acto do natureza 
a cmnp ometter as iie|§ relações ou a abalar a confiança in- 
ciSpensavel ao cstaDolecimento o ao desenvolvimento das re- 
lações comnicrciaes. e-iabeleòidas entre jun-diecionados dos 
paizes em causa, sob a ff* dos fretados invocados; 

e adoptar, em matéria commercial, uma legislarão e 
uma rrguiajficrCução baseadas quer na assemelbação quer 
na collocaçao em pé de igualdade, de estrangeiros e nacio- 
íiaes, 

í) edorçor-se por concluir, em consequência dos votos 
acima, quer tratado, de I lado a IM.ado, quer tratados col- 

íi ^0^0 desses seja annullado por um prolrfcionjsino adriuoíslrulivo contrario no espirito em ouo 
fe inspira a politica preconizada pela Coníercucia. 

QUARTA UESOLUÇÃO 

A questão dos transportes e notadamente a liberdade do 
iransito relativamente á- tarifas aduaneiras. 

(Relatório Crawford) 

A Conferencia Parlamentar Internacional do Cormner- 
cio,, consciente du graiale importância que tem, para o com- 
mercio internacional, as convenções geraos sobre o transito 
c as communicacõfs, concluídas em Barcelona o denobra di- 
rige appello a todos os Estados para que procedam agora, 
á sua ratificação. 0 

l> rige, além disso appello a lodos os seus membros 
para que insistam, nesse sentido por todos os meios de que 
disponbam, junto aos seus respectivos Governos, 

Goní-ia em que a (lonunisaão das Ratificações, que a Con- 
ferencia acaba de instituir, odordene e intensifique esses es- 
forços . 

11. A Conferencia, persuadida de que n livre interpe- 
netração dos povos .A nma das melhores garantias da paz re- 
commenda a completa suppre-sào dos •'vistos" dos passapor- 
tes. n comerar pelos "vistos" de transito, por constituir uma 
medida rrcbalca, um entrave aos eommerciantea, uma insti- 
tuição em discordância com o ideal da cooperação interna- 
cional e de «mizade entre os povos. 

Ifí. A Conferencia é de parecer que se convnqus uma 
ConfereTicia especial para a eUboração de'tratados relativos 
•os Iran^íorles aeroes e nos transportes por via terreslrc. 

(Relatório De foka-Pivuy) 

Decisões o cornmunicações das Cominissões Pormanen- 
los, approvadas pe.a decima quarta a-sembléa plcuaria; 

CommwsSo Agricola 

A Cenínii.' -flu Pornnuieme Agricola da'Conferencia Par- 
■amentar Internacional do Oommeroio, sendo dec-larada con- 
stituída em virtude dos artigo^ VII, VIU IX MI VIU 
ÃIV e XV dos estatutos modificados da Conferencia Parla- 
mentar Internacional do Commercio, procedeu á eleição de 
sua Mesa, que ficou formada dos Sr.,.; Presidente d CnnUe 
Lubiensky, Senador polonez; 0<.-Presideníes. Marcello Seíf 
Deputado, antigo Ministro da Italia, e J. h. Ricard anuLô 
Ministro da Agricultura da Franca- Vice Peo , i ,o ' « i i 
..h. Gordo Sço.d»,- 
ua Camara belga dos Representantes e Slavko Cbe cberov 
oeputado ao Parlamento s. rvio croata e sloveno- consêllieD 
vos agrícolas. De Vuyst, director geral do Ministério da ÀgrL 
cultura da Bélgica, De Poka-Pivny, aiitig,, con-olheirn Á. 
ministério real húngaro de commercio. e Luis Tanly dire- 
ctor geral da Caixa Nacional de Credito Agrícola 

. A coramissão, firmemente convencida de qiie a collabu- 
raçao permanente entre parlamenios en, matéria agrícola ó 
d_e utiliaade inconleslavet. toma coube,-imento, com satisfa- 
ção o reconhec.mento, dos traballm, e.uprobendidos eni nrol 
do credito agrícola internacional, por iniciaUv damConíe- 
rencia Parlamentar Internacional d„ CoimmMVM Del» BisH- 
luto Internacional de Agricultura de R^H^cla ConferenT 

í™.SCOn^inicaw^ Gen"1"-'- considerar a ViK ria 
f ? aynco!

1
a B0IUo objecto principal das suas pi eoceupações Uiluras, alargando, porém, em principio o 

T ac,ividade ^ tOil i; as questões r.LS e re? coramenda á sua mp«a, recem-coastituida, proceder a um tra- 
balho positivo e material, cm conformidade aos princípios 
ale aqui esjudados. e, notadamente, reunir com urgência a 
noçameiilaçao relativa a e^se assumpto, <■ a elaborar todo o 
trabalho complementar que ppssa facilitar o accelerar a 
realização e a organização effectiva do credito aarioola In- 
ternacional. 

O Sr. Louis Tardy. director wral da Caixa Nacional de 
< redito Agrícola, especialista , mlnepte em matéria de cre- 
dito agrícola, foi incqfporado á mesa da commi-são agricola, 
por suggeslão do Sr. Clémente!, senador e antigo ministro, 
co-" a approvação do Sr. Conde Lubiensky. 

comwissAo do carvAo 

(Relatório Digneffe) 

K Conferencia Paramentar Internacional do Commer- 
cio, á vista da exposição feita pelo picsidento da Commissãy 
do Carvão, em nume dessa; 

Reitera o voto, adoptado por unanimidade dos seus rnem- 
eros, em setembro de 1927, no Rio de Janeiro, mbro a pro- 
posição formulada pela su» Coniinissão do Carvão, em no- 
vembro de 1920, em Bnixellns, e relativa ao estabelecimento 
de estatísticas indispensáveis ao estudo da questão d» carvão; 

En arreia a sua direcce» de insistir perante os govei— 
ros doa pa zes produclores de carvão, no sentido de incum- 
ouem á, suas respectivas administrações á elaboração, em 
commani aecordo de um regalamenlo lyp„ das modalidades, 
segundo as quaes serão daqui em deaufo esLibelecidas e pu- 
b.icailaí* annuaifnonlo as dos canõ<*s rxtPâído^. 
consumidos no interior, exportados, ou que p imanerem em 

ducíovo* I'f,iípectlV08 territórios do cada uin dos paizes pro- 

,1a. ^ommizsfio do Carvão a prosegulr cm seu» estudos na onlem do Idéas por elh» formulada ipõs as «b-li- 
nerações da Oemmissão dp Carvê*». em Br xei;»», e,,, 1926 <• 

rThI ^L^la8 rP:apiçG,v9 lomad,.- pela Conferencia, no Rio dc Janeiro, em 1927. 

GOMMUMÃQ DC CVliORAç!» 

(Relatório Maunoir) 

*in L^nrerfí'm Parl?,uen|ar Internacional do Commep- cio resolve fazer Oigani/ap, doflndivaniente -n Kuvceão 

^ lYoil ' " Con,,,,ls'eo de Emigração com sele membros olhidos paizes du o noto mombros colhi-* 
dos nos pamea de tojmigração, com nm presHb-nto dhsiirm. lo 
de fóra delles. ou sejam quinze membros ao lodo. Esta oo.n- 

' c,i'\ 
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missão lcr;i o dircilo do admittir peritos designados pelos 
paizes de immigracão e de emigração. 

A direcção permanente é solicitada a determinar a prd- 
via classificação das moções votadas até hoje, nos diversos 
congressos e conferencias, e a convidar os membros da com- 
missão a enviar-lliL> os documentos relativos ãs suas legis- 
lações sobre a emigração o as suas cstatislicns de emigração 
e de immigracão. 

Sémenle após o estudo desses documentos é que a Com- 
in issão dc Emigração apresentará as suas conclusões, ou pro- 
posições, ã ttpprovação du Conferencia Parlamentar Interna- 
cional do Commercio", 

Tenho assim, Sr. Presidente, concluido a leitura das re- 
soluções adoptadas pela Conferencia. 

Julgo conveniente que se incorpore ao meu disnirso 
Juntamcnlo com a exposição do secretario geral o infatigável 
Sr. Eugene Baie, as conclusões votadas na lingua franceza, os 
discursos proferidos, polo Senador Frontin nu sessão do encer- 
rameuto, o por mim na sessão inaugural. 

O Sn. PRjssmKNTE (fazendq soar os tvrnpanos^ — Peco 
permissão para ponderar a V. Ex. que esiá esgotada a boru 
do expediente. 

O sii. CELSO BAYMA—Sr. Presidente, en solicitaria de 
\ . Ex. que eonsultasso o Senado sobre si mo concede meia 
nora de prorogaçfio. para que possa concluir o meu discurse. 

O Sr. Presidente — O Senador Celso Dayma solicita do 
Sonndo a proiogação da hora do expediente por 30 minutos. 
Os .senhores que a concedem queiram levantar-se. íPausa.) 
íoi concedida. Cuntinúa com a palavra o Sr. senador Celso 
Bayma. 

0 Sr. Celso Bayma (contipuândo) — Agi adoço ao Senado 
a attenção que mo vem dispensando. 

A imprensa europóa principalmente a franceza, acolheram 
com muila sympathja os trabalhos da Conferencia acompa- 
i.hando-os com grande interesso, 

Parece-me conveniente ler uma da< apreciações que 
pôde dar ao Senado e a (odns os que se interessam pelo 
xesiiHado das nossas conclusões, uma idéa serena e imparei il 
Eobre a obra e n utilidade da Conferencia, encaradas sob vá- 
rios dos seus nspeclos 

OTn/ip*. que tenho em mãos, de 25 de junho, em um dos 
•cus editoriues assim so pronunciou: 

-Mais de quarenta Estados estiveram brilhant#- 
mente rcpeesenlados em Versailles. O registro d; ■ de- 
liberações desta asscmblea, u acta das sessões, o texi 
das conclusões apresentadas farão conhecer, denTo em 
breve, as razões múltiplas de um suceoso pn-elnma- 
do por vozes eloquentes, e altestado por testemunhos 
autorizados. 

Foi uma bella manifestação de en(en/e eeonomiea. 
de accordo intcllcctual o moral, de pacificação univer- 
sal, que anima Iodas as nações do mundo civilv.ado... 
Esta mnnifestação de boa vontade rociproca é tan'o 
mais significativ» miarrlo os homens polilí ■ - que for- 
maram «s delegações presenles. ã nssemhb-a plena.ia 
da Conferencia Parlamentar internacional do Commer- 
cio representam menos os governos que as popula- 
ções ." 

Vale a pena. Sr. Presideulo, continuar a leitura dc al- 
guns trechos deste artigo publicado por um orgào Ião sen-no 
e tão imparcial, como ó o Tempt, que tem tnnlu re-ponsabili- 
dado na vidada França o cujas opiniões repercutem na Ih— 
ropa e no mundo. Accenluava o conhecido orgão parisiense; 

Estabilização dos espirilos pela corroerão 
fdéns falsas; revalorização de energias pel. conta 10 
salutar de mutuas sympatbins; saneamento <..c;al 
obtido pela probidade das vontades indiv iduaes- pros- 
peridade collectivu. ganha pela lealdade dos «mia. i s 
particulares, tae? -àn, em resumo, os olqectivos em \ i 
da Conforenria Párlamoutnr Internaeional do e, .- 
morcio. Ella recòmmenda, pela voz dos seus di-iiu- 
clos relatores, a upplienção dos metliudos liberacs em 
matéria económica, n disciplina na coordenação doa 
esforços harmoniosamente congregados, o p" zres-.' 
jurídico pela multipHcaç.lo dos accnrdos. a uuifi iç ■> 
rios textos legislaiivos que regulam a \ida comni- v> i 
e-n todos os paizes." 

Não é posdvet-deixar de mç Trechos tao auloru.oios. 
Files represeiiliirn uma opinião das mais decisivas i m )a\o. 
riu nossa instituição o respondem o Iodas a- c.itieas .pa pos. 
bani ser levanUiduS auunto :i utilidade dos trahalhos da con- 
Jeioncía. 

do jC?*? p-oo 

Os que encaram pelo sõ aspecto do resultado irumodiati 
c esfo-ço einpregado pela nossa instituição, em beneficio da 
reconslrueçao do mundo moderno, não estudaram a íundo os 
nossos grandes objectivos. 

Hoje, ma s do que nunca, existe uma manifesta necessl- 
oaue oe se trocar entre os povos, não só productos, mas pon- 
tos de vista e experiência. 

E nós so podemos nos inspirar na bõa politica dentro das 
correntes novas, hoje em movimento e em actividade. 

Entre a bua e a má politica a differença é a mesma que 
txi-de entre o principio puro e a opporlunidade. 

Es!a não vô siuâo o resultado do dia seguinte, emquanto 
o principio puro encara um futuro todo inteiro. 

A verdadeira politica não tem mais em vista os interesses 
mesquinhamente nacionalistas. Põe-so ao serviço de toda a 
humanidade. 

Trabalhamos pela liberdade de commercio e peta liber- 
dade de transito. Trabalhamos, como quem dispõe de forças 
e de energias isoladas para formar o conjunto harmónico que 
tem de obter o resultado final. 

Não é log-co smppôr. dizia eloquentemente o represen- 
lanle inglez, Sr. Crawford, no seu relatório apresentado á 
Conferencia — não é logiro suppór que nm grande numero 
de paizes, que tem tarifas dlevadns, as baixem em nome da li~ 
bcrd"de do commercio. 

E' necessário que esta operação seja primeiramente sauc- 
eionada pela pratica, porque nenhum governo e nenhum par- 
lamento podem arriscar uma experiência tão audaciosa e mes- 
mo tão perigosa. 

Temos que trabalhar para attingir esse resultado, acoen- 
tnava o representante inglez, mas encarando a diffiouldado 
sob oufros aspectos. 

E' possível assegurar a igualdade de tratamento c a esta- 
bilidnde, satisfazendo os interesses legilimos dei economia e da 
producção nacionnes. A estabilidade e a igualdade de trata- 
mento crearão. através a ^cxperirincia fecunda, esta atmos- 
pbera que conduzirá o paiz a maiores facilidades nas suas 
relações commereiaes. 

.Não ó possível crear-sé essa afniospbera tão .rapiiUunen'e 
como a desejam os impacientes. 

K' merec da accão do (empo, pelo trabalho lento, em um 
esforço honesto, coiíi a leal oooperacit» de lodos os espíritos 
esclarecidos, que se poderão attingir os grandes objectivos em 
nista. 

O no-so eminente Prcsideulm Cl varies Chanmet, um dos 
grandes fundadores da Cunlerencia. coium«ntando a impa- 
ciência de un- e o scepllcismo irouico de nitros, accentuava 
«nio as grandes obras, por necessitarem de esforços lentos 
e demorados, pas-nm quad despercebidas às vistas da opinião. 
K comparava n ninrctui rias idéas tiberaes, quft cansinham sur- 
damente. obscuraiiienle. a esses soldados oxnaustos e famintos, 
cheios de fadiga, ospecu os cobertos de nove, do sangue o do 
lama, sombras do semi-mortos oade sói apparucem litslea ves- 
tígios de vida. Dormem de pé o camiuluim, como fardos, arras- 
tados pelos companheiros de jonautu. aló ú linha de batalha 
onde -ò despertam face a face com o Inimigo resoluto. 

E então vtVtn-se sahir dess». carcassas esgotadas aligas 
ardentes de combale, cólera» de residência, orgulhos domi- 
nadores, que excluem mio o pensamento de rmuncia ou cto 
rendição. {Muito bem*) 

As doutrinas libevaes são como ev-rs soldados semi- 
mortos. abandonados no íiinudU» dos egoísmos naciona. -. Ca- 
minham surdamente, invisivehuente, .em que se lhes per- 
cebam os avanços, até osso successO final que corôa as vou- 
tades predestinadas nas suas rcali/upões Victorio -is. {Muito 
bem.) . , , , . 

Eu me luícrevi como -itMgdu anonymo da. vanguarda, 
certo de que n Instituição a qu ■ tenhu prestado o concurso do 
meu dovo:amento, trubulbu inlciligentemerdc para attingir o- 
graudes objectivos por que am 'in o mnndn modinmo— a paz 
v a solidariedade dos povo»! Muito bem. muito bem. O ora- 
dor t' cfeametile cumíu iiuentado petos seus rt/líeças.) 

W& raso PROMHfCIADO NA HK-^STO IWMd liVI DA 
COM ERKNCIA EM VKItS MM.ES, NO Dl \ H> DE JUNHO 

Monsepr le Prõsidimt dc la Ilópublique 
F.xctdlenres 
Messleurs 
Un" fov dc plu», h' Bré-il (ait partle de TgssrmhltfB de li 

Conf cace Parlem'nlaice liiicruaiinnale du Eonimerce. 
Memhre ile la r.ollc.-iivi mlernationah'. dnns !'exeretc0 

eouverain de sa vobuPc iivtelligcminfat cumpri-o, le Hrósil 
re-(e ronvainru que l iuslilulion ã l.iqu«llit d prète son ron- 
co-.i p ed.. la n.i-síoii bistorique d* dólerminer les for» 

wriOWI. Selerohm 
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mules juridiques sur lesquelles sera basétí Ia vie nouvclle des 
peuples. 

Représentanfs dirccts de la démocrafie, notre devoir tiouj 
impo?p impérieusempnt imo coordinaUon de tous les efforls 
pour laire de la solidarifé huniaine une res comnntnis 
omnium. 

Nous savons quelft sont le? intórêts coturnun? qui exigent 
unf' solution apportanf. une conception nouvelle de la jus- 
tice et de la bienveillanee interriationalés. 

Cefte coneeplion nouvelle doit aboutir fi la création d'uno 
olmosphère de confiance- qui engendrera la solidaritó et la 
communion de vues indispen>ables à la yaix. à la grandeur et 
au développernent dn monde nouveau. 

Gotte tâeho magnilique nov- e«t imposée par les circon?- 
tanoes dc' riieurc actuelie. 

I.es générations future- ue noii" pardonneralent pas 
d avoir tlvitá notre responsabilibi en Cnlevunl aux parlernenls 
ta mb-ion qui leur csl détcrnundf par la Jatalité des événe- 
nicois. 

li esl néressaire que 1c- peiíplc-, par rinlernt Vliaire de 
Imrs représdntants direcls, remplissent leur inission naturello 
on dcainant libre cours à leur- pensée- et en prérisunt. leurs 
cbjoc.tifs, dans mi sens de toléraucc réciprofiue et rlans un 
TiiOiud amour du truvail, 

Ce qui importe, c'csl en effet dxdablir les grandes régies 
internotionales grâce auxqueiles pourra «'exercer une activité 
nouvelle. 

D'un aulro ceMé. il csl indi peusablo tfuniformiser les lé- 
gislations, aíin que rhonuno libre puisse trouver les mimes 
garanties, les mimes condi tions dc séourité et de prospérité 
dans tous les pays du monde. 

Ce sont oes condilions qiii permellront ravèuemcnt d'une 
òre nouvelies sons l égido de la libcrté, du droit et de la Justice. 

Pays lalin e( pnys amériean, qui possède en hn les forces 
qui acheminenl les peuples dans la voie du droit el du senti- 
nient do la liberte, le Brisil veut donncr une nouvelle preuvo 
de sa foi dans !c succès de cos travaux parco qu'il est con- 
vaincu que, dans kt solidaritó croissante qui anime les divers 
parlements du monde, loutes les ruces, toules les démocrafies 
trouveronf. le moyen de collaborer à la realisation d'un idóal 
dont, le bui est la rccoiistrucliou et la pacification, bases de Ia 
vie nouvelle. 

El maintenant, messieurív nous voici à nouveau apportant 
notre eoncours et notre dóvouement à ee travail formidable. 

SCfus le riel américain, nous avons fondé le Conscil Intor- 
parlenientaire, oeuvre vaste et profunde, capable d'a.ssurer uno 
liaison permanente entre toules les sources legislaiives et 
d'établir des régies qui pormettront aux délégalions de tous 
les parlements du monde d exprimer la volonté créatrice du 
droit nouveau, et de la condensei' en príncipes qui soient 
admis par les diversos lógislations nationales. 

Ces príncipes seronl les bases de Tactiviló parlemenlaire 
internaiionale, oonstamment rénovée sous fimpulsion directe 
et le eonlrôle pennanent des représentanta de toutos les démo- 
craties. 

' Incontosfablement, la liberló nffeefive riu commerco doit 
ftire établie commo une des couditious esscnticlles de la pros- 
périté mondiale. 

Wil est certaln que dc dures nécessiiés ont permis et au- 
torisó une politique de restrictions el d'obslarles, il n'esl pas 
moina vrai qu'il fuut oherober les formules nouvelies à Taide 
desquelles la circulation do, la main-dkeuvre. du capital el des 
marehandises prendru ses racines dans la liberló, qtii est Ia 
base de Ia paix économique, sans laquelle il n'tíst gnére pos- 
sible d'obtenir une paix politique. 

Pour afleindro ces resultais la tàche est, sans doute, com- 
plexe et diffieHe. 

Nous devons envisager non seulement les fnléreis vilaux 
iles nations produclrices comrne ausai.Tomivre collerlivc. Nous 
devons étiminer les conflifs économiquos que jotleul le troublo 
parmi les peuples. 

Le Uouvel organismo créó par I» Conférenco a dono une- 
fònction décisive dans la vie internalionale. 

II n est sans doute pas de moyen plus sur pour atteindrn 
des résultats définitifs, que celui d établir et d barmuni-er les 
príncipes qui- sorviront de base aux législalians fnlui-c- des 
dlfféronts pays, et permeltront finalement d"ob(enir uw pa'x 
intornafionale, indi-pensable au développemeul des relations 
ééonomíques. 

La destinén a bien Voulu réservor au llrésH riionneur 
exéeptionnel (Je recovoir. dan^ son scin fdeond, la semence dc 

Cest du sol 
tige verte, oii 

)1 gaulois qu'aujourd'lmi se dresse la premièrt 
les espoirs des réalisations définitives se eon 

fondent avee la volonté fécondo des grands rèveurs aui oréna 
rent un mei leur équilibre des contrates hCàfus L cettê 
vaste sohdarité humaine sons l égide de lu justice 
... France' béroique, la France immortelle, recoit auiour- d hui le premier souffle de vie du Conseil Interr.arlemenl-? v 

que nous avons mstallé bier au Pal ii—rinnet>>. , .' 
J o-uvre de la fraternilé Juridique en fkvefTÍ a paix^' ^ 

Possédant déjà des , acincs profomles ' - P 

1 Ailantique, I arbro unaginó par Eugène 
santo mentalité se manifeste avee lu sérénité confiante du 

enace, pousse aUjourd hui dans 

de 1 autre còté da 
Baio. dont la puis- 

par nos efforts sans cesse 

rêvcur doublé du réalisateur 
la glorieuse terre de France. 

II grandira, car il est nourri 
renouvelés. 

A la chaloour de notre volonté, alimenlée par nos efforts 

s« 'isrfgK «rs,: t: íàr ^ 

Paul Deschanel, ce grand FraneiU , 
quelques aunées en sa qualitó de Pn-sident de""]» nlin i. -y a 

imus disait: "Plus que jamais, pour l^renos é^ubl-,1
que/ 

néeessaue que nous, les Puissances tkiucatHe^"^0' 11 0SÍ 

unissions dans nu effort supréme pour f'™'. 0US n"US 

Plus de justice parmi les nations et ),.! mím.neí' 
do misères ! Des jours moilleurs pour reux nllnt-:' • Moms 
pai- Io dur effort de la vie ! L'iurerlilude 
réveil d'énergies nouvelies, uno néces-Hé 
extérieuro et de réformos intéricares, 
cbangements pour lesquols nous 

qui sont accablés 
du lendenmin, lo 
profonde de paix 

. 'eut ceia annonce d.-s 
monde, seconé jusque dans ses fondemem" P''"l,a,'és. I^e 
jourd luii que c'est seulement dans la paix 
l-équilibre définitif. II percoit déja la trame invisible mais 
puissante qui lie les peuples et les individus n «S 
dejà que le salut de tous dépeud de la sagesse òu des ermirs 
de chacun. II aspire a une circulation plus intenso de la - :- 

comprend au- 
qn'il trouvera 

des idées et des riçhesses. Par dela les frontiéres mii «eront 
loujours la plus solide armure de rindépendance el dê i« m 
gnitó divs nations. le monde apereoil une hurnanité sunériem-ã 
iju'il crém-a non par rubsorplion. mais par 
tous." ÍÁpplaudissements.) 

Et Charles Cbaumet. notre infatigablc 
la supéricure 

coopéralion de 

ceUe foi aííminiblc que pien iw rebutc',aaproDhétf-^',n^' tre Institution des journées de labeur^férond 1,0111 no' 
'.Vous avons ouvert une voie n-f il hk 

été suivis avee ardeur. dans une'sorte ,i, nous avons 
loin de nous plaindre, nous nous ftMieihLo 01\curf(>nPe dont, 
Chambre Interna ti onelc du Commerce. la ^oriét-'dí N^r*' ,a 

ITTmon Interpalamentaire se sont sais es d^s !Satu;,l> 
mes que nous avons étudiés. \ous aVon. u i? proble- 
rnonde enlier un vaste niouvenient h,! u^Í o^ P1K",h^ d!«n's 
et de solidaritó intemationale qui rr í ,Í«'!? éco,K,mique 
heurfer à des ohstacles insurmon abes r. v?10 enfore ^ 
conviction profonde de les surmoidei. « ^ nolls avon:< ,a 

tenips. On disait jadis: Poiir avoir a naiv ií"'^ )
soit,lnn«- 

la guerre; nous disons. nous- Pom. nw.t . fau, P^parer 
obslinément próparer la naiv" - r , r. r ,a Pa,T. >1 kuil 
, Messieurs, l époquê oué ^ n's > 

devoirs qui peuvent paraitre nàn uT nS.notta "nipose des 
jamais dire que nous^axons0 ^ p0arra 

ssjsr nsKsz'-# s 

surlout 
ni flutlement. 

et nous 
san< préíomptkin, 

^/2%SZJZ - - l-a nouvelle ére d irui.a na* rudif - ..á ^é*.. . |||^(^ 
mo- 

ful<lr^, 

pCOf 

biM-ili- 
etl 

íc uvre Sblidil limiiain ipplitH rui i diiiènft prol> mo 

bpWFHgo IHIOM nchoo NV ÇlKUFUt KJf | il A 
moxTiM. 

pi.I.» m PMiar . »* 

cetle nôuvellê institution 
Le soleil des tropiques e 

jui ont appèrté la ehaleur dn 
uíèves généralrires de Ia vie 

la brise dos mors américainos 
droH el lo souffle dc. la liberló, 
"nom plle, (:ipphi.) 

V0U1 ^J1 ^ l»a» <iuè n eu HiiotiiM»",' de 
i it 1 anuér dertnère. " " 

. ni.ioenf (|n |u 

>• Itio ffa-, Jaiirini. iwnuytei- i•'>*!■ 
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nifiilaire Fraucais da fompiprcf^ duqupl pst prósidçnt l'éni!- 
nont sénali iir Cfcm-ies (diaumet. quo nous a\oi!3 !a joio de 
reyoir n'fabli, présont à CPtte -•'■auco de clôíure, \ion! pré- 
eenter, dis-je, «es hommages respecteux ot ses plus siacères 
reinerciements pour !e cordial accueil qui lui a été fail; elle 
saiju' égalcinciil les délégations des il autres nations ici re- 
préscntécs. 

Le choix de Tineomparable et, mnje>(p\ix ehaleu de Ver- 
sa LUes, dédié ii toutes les gloires de la Franoe, pour lo siège 
de nolre Conférence, et los magnifiques fêtes qui nous ont étí 
offortes, pariui lesquelles la brillanto réception faite à rHôlei 
de Vi lie de Paris, et la suporhe et ravissante f»He de nuit au 
Bassin de Neptuno, nous laisseront le plus inoubliable sou- 
venir. 

Nous sommos à rceuvre, pour funifornatiW des rapporls 
commerciaux entro les nations, et pour cela, uous venou» de 
eoustituer le, (iode International du Connnerce; mais il faut 
qu'aux párlementaires, dans nos Parlements respectifs, à lou- 
tes les doe trines, a toutes les propositions, à tontos les pro- 
jets contraíres au droit, Li Ia justice et à la libcrté, nous ré- 
pondions tons, Monsieur le Président, avec la phra-e histori- 
que de vos grands chefs: "On ne passe pas". (Três b-ien; três 
birn.) 

Travaillons au Irioinphe de cet idtial, et si le succès, 
comine pour la stabilisation des monnaiea, couronne nos ef- 
forts. nous auroQs cóntribud au progi-ès de nos palríes, à la 
solidari*ld des peujiles, et au bie^etre de rimnianilc. (Vif* 
afiiliiiitlissriiirnt.s.) 

Bruxelles, te 17 aoul 192R. 
Celso Bayma. 
Monsieur le Prêswlenl. 
.l ai rbonueur (l'att>rer vatre bienveiílanle st les ! <ur 

les déeisions qn a prises nolre dernière assemblée piéni^i1®. 
Files impliquent uno suite qui no peut renconfrer sa com- 
plMe oxpressi m que dans lo concert. ugissant, dos membros 
disperséa de t.btre grande institution. l.es conunissions i»er- 
manenles, onciennes ou do formution récento, > peuvent pour- 
voir dans une largo mesuro. Kncore convionl-il d"a-suier à 
leur fonclionnomenl dos garantios hors dosquelles ne se peut 
mtemdre nucim i^ullat. Tout d"ubord, il esl, indispotmhle. 
nfiu que nos eoiunilssions soionl ueorutéus avec ><• n. que los 
Hx-oioUsles. appèl<fg íi y s.iégvr, ivo «"jnscrivent <j«e daas une 
seule conimission cl que, d'»utr« part. les soppUmnc •• éven- 
luellos soienl uniquenieul dótermiiiiM s par la coiupõlence et 

noq par laltrait Uuno n-nnion twganisée dnu- uu li eu «si dana 
des condilions parUculièrenienl ugreubb-s. U va d< soi pmir- 
tant que des membres du Vi)iis< jl gémb-al pou\en( faire in- 
'fiqie dyiM lelle ou lello eoinnussioil aux tl avaux de loque lie 
leurs nMndes les ont ■ppéparés. Les parlements ou les eomUds 
ditsigpent leurs déb-guéí pour une durée (Time nnmV <*• les 
crvnfii.meid, ensuilij. duiis leur maudul. 

I,u eommissinii eliarbonrnTe. première on «lale, et la eom- 
mission «le rómigralion so eomposonl, d"im ccrlain «oinbre da 
Ki»i'<olalislos. ^(es aulres coiumissions se rocrutenl statutabav 
moijt parmi toua l«'s pay.s purticipanls, á ruison de deux d»-- 
jégiii''s tiar natiou. 

.lo vions «Ione voys prior do bien vouloir mo faire con- 
naitre avanl !«• 15 uctobre, los mmis de vos sepntsentants au 
sein de elmcuuc des commissions potruaaenles, aiiiM qno 
lour adrosso. \ partir du 15 octobre, les doontii-sions s«>rdnl 
définiUvomení constituíres; les comnutaicalions sorotd fpltcs 
ji. leurs membres par le bureaii dfte corumi«sioii>; aussi le Se- 
«•ri'tar.iat génPral décliue-t-il toute vesimiusubiliU1 à IV-sard des 
pays qui, avanl, n<5gligé de «Waiguor leurs représenlanls, nc 
seraient pus lenus uu eouiHid d«' la inurebe de «-es Iravaux. 

í,a oonstilqilqu des iti (fdr«ailes oomuussíoiw nous sug- 
gère diverses remarques. 

ha «/a ehnrhoH reste ainsi eonsl»lu«'e; |>rés»~ 
dent; M- lo sónalour Digneife Holgutue . :i, ri« Paul Vh v.tux, 

aiieien nriiúsiro ( Alleinagne}; Saydbwski, ddpulé, amícn mi 
nistre (Pologno , 

Fno résoluliuu do coite eommissiun, MMKvise u ht 11* as- 
seiubbV', invito lo Mureuu psrnmn«Mt à luire eomiailre uUX 
gouvermuuonts inlerossés les «bsutím-nlu de eelte «viiHniissioa, 
nolamraent en nmlière de sl«Uislique, dout d seeait d^sirable 
qíPcn nnifint lo srluHua ali» «b1 touruir atum des eU-nients 
»|«> comparubilit^. LVxpérieuee uttesl»1 pourtant oue Ceil.c 
inèMiode est fnopflTUllo. II esl, mdis|»eiisabli ajuo Uv «««miífs 
ualinuiuiv prennont I uiil ialiv»> d«s ees démaiThes, «V n'.- 
que, grucO à leur «UtorlW H k leur insisitfp'uit rdculiat 

peut etre. atb nt. II le peut «'Ire d'nutant plus «urrment, en 
Hiutièie ,!■ ebarbon, .[itun pel.it nomhre de pays y sont dire- 
•«emeut interesses. Une modiíicatkm du schéma de« statis. 
tiques ne peut s"étal>lir avec fruit (jue par le concort des Ktals 
pro«lucteurs. II convient dono de provoquer la réunion do 
teclnijciens appartenant à cos difítu-ents Elals.  

''imTiiissioH d'agri<'uitur<'. — La commission d agricnllu- 
ro. elargissant son cadro et Tobjet de ses traMiux. a cnntposd 
ainsi son bureau ; 

Président: M. le Comte Léon Lubienski, sénateur polonais, 
Mazowieeka, 5, Varsovie. >- 

t o-Prvsidentx: M. Marcello isoleri. dépuié. ancien minis- 
tre «i llalie; M. J. H. Uicard, ancien ministre do rr.gricultíue 
do Franco. 

\ ice-Prr.sidmis: M. Vdolpbo flordo. sónalour brésilicn; 
M. Jules Maeuhant, membro de la Chambre Belgo des Hepré»- 
eenlanls: M. Slavko Che-tcherm, députó au Parlennent Serbe, 
Croato et Slovène. • . 

('onseillrrs agricol^s: M. do Vuyst, directeur généiail a"u 
Minislòro de FAgi ioulture de Belgique. 22, avenue de TN ser. 
Bruxelles; M. «le Poka-Pivny, ancien consoiller du ministèro 
royal hongrois du commerce, 4, placo du Parlement. Budapest. 

A la suggostion do M. Clttmoptel, sónalour, ancion minis- 
íro, et sur avis fuMirable «lo M. lo comto Lubienski. M. Ixmis 
Tardy, dii eclour fónóral do la Ca isso nalionalo do Cródit agri- 
cole <au Ministòro do rAgriculluro, 5, ruo Casimir Péríer, à 
Paris . qui s'est spõcialisó dans los problòmes de cródit apri- 

cole, auxquols la commission a vdué principalemopt ses «itudes 
jusqu'» present, a été adjoinl ii MM. do Vuyst e! do Poka-Pivny 
en quaúté do oonseillor agriaolo. 

En dato du 13 juillet, lo Sorrótniro pi-nóral a porté à la 
eoimaissanco «lo Sun Kxeellonco M. de Michotí-, prósidont do 
rinstituf d \gricultiiro de Romo, la composition du bureau do 
la commissinn, on ómottant Tospoir «uie rólargissement do 
-es eadros contrilme à ressorror dos lieus de eoliaborafion ex- 
trèinemout précienx. 

En «lato du 31 juillet, t-on Exeotlonce M. «le Michelis a 
róeeption rl»« rei avis eu fonnulnnl à sou tour lo v.cu 

que la nonvolle initialise conlrihueru à pendi*» Idujuurs pius 
officaco la collnboralion entre nos deux H»tit.ntmiis", et eu 
«emercianl lo Secreta ire pónóral de raninliilité r\»m' Jnquelllo 
U a bmn \oulu exprimej- !«•- soutiuienls cordiaux qui qui, in- 
.-p ró la «Meisimi de la Conféreiwe, 

On sait que la CommissiQq dJagrieuUure et Flnstkui In- 
lewaii«in:H du ♦Jommewe' sont repri seiités au sein do la 
ComnMs-in» «le (<«><HSeratMM agrieole fomjèe par riuslitot 
d agi-iculiiire. \ roeeasion de la cóuninn (l'ociebee, )e Secró- 
lair»' gi-iiópal se reneoulreru à Roiui' »\ee les prinoipau\ eol- 
IatH>ra(»urs «F nolre eomnifssioii, afin do «kmuer, selo» les 
decisions qui y seronl prises, une nouvelle orii'itl»lion au* 
Iravwme de «wtre írnixirtanle s«>etion. 

Cmnmúuimi </■■ téfistat-kw rowtmerrM* ri firs itiiifiruli*>ns. 
— Co r»«mvel orgimisriM'. sur lequot sont romlées de grandes es- 
)>éranees. sVsl inslalb1 au Palais du Petit Luxembourg, M. 
\(k»lt»lio l.«n«by, députó, ancien ministre, anelou \iee-prj'si- 
«lent de la Chambre dos 1 léputés S, avemio du Squaro. Paris 
I. en a aecepló hl presiilenee. 

MM. lo batomuer Honnebioq I, rue «le Lau-:uipe, Bru- 
xeiie- et Cesaro T«mede), avocat, mombpe de la Ouunhre 
«k-s [>;putes M«mtoeit«>rio, llomo), Pun pour la quostion do 
Iransport ilroit ruan lime. urraugernonts ferros ia ires, uavi- 
gation aértmar . l autre pour le diroi( emumereiul, en s«,uit los 
ei mseillers jopiitóques. , 

I.o programme iiumodial des traxaux «ic cc co lege so 
peut ain-i iTswinHT; • 

I n inventaire de tbiUos los convonlions signóos ot par- 
tkjllomoiu ratrfiiS-s soru «Jressé yar los e«»Ms des çon-oillor» 
juridiíines. cc travai» esl Iw»! en parlie par la rtocmló deu 
Nations. On > ajoulera, dana la mesure du po—tble, la raison 
de- eósishmees que rcnc«mtrent ici ei là «livirses couvonliqn»., 
Sir Johu Sttiulomtn Aliou, M. P., ainsi «pie M. le -éuatseur 
Kiainsds «ml pruwnf leur- eottvim* dans INMaliwratimi dtl cg 
(ra\aft dólingl. 

I.a emnmis»tory «Vaeeord avfe l In-iiiut «te Droit Iptcrnu- 
tionul Privé, dotit le prósidont, M. Vittorio Seialo.ja, en u« 
meaaage à ta ConWreBO», n prumaj Io commur- bauknnent 
;.ppi«vié. -altachera à mvlliv tu fHiint les rfrgtai iatenatio- 
muIcs rota ti ves à la leltre de cliangr, objet flbinc HUóiature 
idMxtdant» »l «k' iffojets fibi'i'ux <!'• «Min ent bvns. M. Cesara 
Tumerku réuuiru «a .kvumcutalion mk-e- airr qqi -o-m publlót 
par le* s,.ins «)e la Revuc des l.o-is d» rin-iitut fntemqi i«Mki 
«kl «éimmeiTe. . ' I 

l.o Sooróiairc* goit nvil a porto rr prqgrtmme » la .Hitmajs- 
sAnci* «k M\|. Honnebioq et Tnowdel. «*i» date d«i ■! jArilot,. 

L. -eci'* aàrc gánõral se {Hiaict «ie rup|>«lcr à la < om«. 

£ 



, "7%' rn\ORESSO NAnTONAIJ Setembro do 1028 
( " 
irn.-sioa que la XIA'" assemblée a fait appel à son concours n t «v i t\ ¥ T\ í\rt i\n-nTTm y w a m 
pour la rahfication des conventions de transpor{. ÍIAMAkA fílSs IlliPíITAT^AO 

Coi:imission de Vémigration. — Cette coiniuission a pour 1'n.lliniin I/l/IJ i^iil U1/il/UlJ 
presidení M. Maunoir, conseilser national, ancien conseiller __________ 
d"Etat, bàtonnier de Tordre des avocais de Geuèvo, 3 rue de 
la M' nnaie, Genève. edital 

Elie a décidé, avec rapprobation do rassemblée plénière, 

Spjcu " " "" 'ms"" ,""1 r0S «««O <™» «aí km$ TsirC vS^VíuerenW roSl 
J a stalisticjue de 1027 indiquera donc les pays auxquels Ilequerinionlo da Santa Casa do Rio Claro, pedindo sub^ 

un siòge sera dévolu . Ce sont par ordre d'irnportance: vençao. 
Pays d'émigvation ' .. Requerimento de Joanna Amélia Gurgel do Amaral nc- 

r. ,m . . , uindo relevação de prescripcâo. ' ' 
Maliè ' ' "   lar ooa Rpf!"0iimento, a que se refere o projeefo q, 81, de 1928 
vi .maànõ    ei 070 o^C- restl,tue a viuva 0 lilhos do Dr- Salvador de Mendonça 

Pídogrip    ta "í?^01"18»01»5 que Icem sido indevidamente descontadas da 
T'-warna '   *  Pensão a que se refere o decreto n. 2.292, de l"' x,>P(i{fne    'id.no? 
mande   26,118   
Royaume des Serbes, Croates et Slovènes  21,913 

n COMMISSÕES PERMANENTES Pays d immxgration 
Etats Unis     331,512 POLICIA 
Brésil   161 5 58 
Argentino   156 010 Sebastião do iíego J5orros, Presidente — Pernambuco 
Canadá    6i'325 Píinio Marques, Io Vice-Presidcnte —^Paraná. 
Eranee    /il'517 Domingos Barbosa, 2° Vico-Presidente — Maranhão. 
Belgique . \,  1" ■ Raul 1" Secretario — Minas Geraes. 
Uoumanie ." . ..." for,', Bocayuva Cunha, 2" Secretario — Estado do Rio 
TcUeco-ilovufluie*   ' Baptista Bittencourt, S" Secretario — Sergipe. 

...   Hermenegildo Firmeza, 4o Secretario — Ceara. 
Ce -pays sont pnéa de designer leur délégué. „ , . . • ■ u r, • . 
Ca coMunissiou a exprimé Ir vceu que fussont reunis par Supplentcs. Ajuricaba Menezes e Caiado de Castro — 

les soins du Secrélariat gónéral. les résolutions des principales Amazonas e Goyaz. 
cOnlérences anlérieures d éniigrafiou. La principale en Eu- Secretario: Otto Prazeres, 
rope fut !e Congrès d'émigratibn de Rome: ses résolutions ont 
oté publiées dans lo volume préparatoire de la Confêrenoe CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
de Rio de Janeiro (Rapport Pavia). La plus récente assem» 
lilée, qui se tint outre-mer, cst celle de La Havane, dont notre Mello Franco, ITesideijle — Minas Geraes» 
Secrélariat general n"a pu se procurer encore les résolutions João Santos, Vice-Presidente — Bahia, 
ui dan> les eliancolleries cubaines en Europc, ni à Gonève. João Mangabeira — Bahia. 

En date du 31 juillet. un aeerétaire de la Section des Bu- Annibal do Toledo ■— ftialto Grosso. 
reáux internaiíuniuix de 'a Sooiété des Nalions, M. Schubert, Kaul Machado — Maranhão, 
íaisait ( onnuilre à Bruxelles qu'en ce qui concerne les voeux Luz Pinto — Santa Catharma. 
ot résoliitious adoptés par la Gonférence do rémigration de Marcondes Filho — São Paulo. 
Cuba, il Vegrettait de nous informer que le Secrélariat no les Flòrcs da Cunha — Rio Grande do Sui. 
possédai1 nas HoracioTMagalhães — Eslado do Rio. 

lies eléments do docuincníallon appellent une bemacque. Francisco Valladares — Minas Geraes. 
S íl devait s'agir de recommander la prise en considération Sergio Loreto — Pernambuco, 
de telle- mesures jugóes nécessaires par d'autrc3 institutíons. o Sr Flôres da Cunha esK snndr. enhefifiiMn 
nedre comm.ssion des ratifications suffirait à la lâche. En gr Ariosto Pinto. 8endo finbstlluido ^ 
rta.nte, u P.io de Janeiro, les promoteurs de entto commission ' . . 11» • i 
avaieul eu vue un proaranune bien détermluó , S^ils ne so Secretario: Mano da Fonseca Saraiva» 
décidenl pas ã 1c formuler, dans des vues qui ne feraiclit pas Reunião ás quiutas-feiras ás 14 horas 
duuble cmploi avec celles que preconisout déjã d'aulre3 con- 
férences do spécialistes, il cst clair que les travaux de ce OBR AS PUBIIGAS 
nouveau collègn perdraient beaucoup de leur intérét. Dans 
cí lio préoccupatioQ, il semblc utile au Secrélariat générat da Barbosa Gonçalves, Presidente — Rio Grande do Sul 
designer proalablemont des conseitlers tecbniquos comme Pont Costa Ribeiro, Vice-Presidento — Pernambuco. ' ' 
fail ios coraitussions de legislation ct d agriculture, afin a"as- José do Moraes, Estado do Rio. - 
surer aux étudos communos une excellcníe préparation, Bias Bueno São Paulo 

Comple revdu de la Conférence de Versaillcs. —.Lo So- Martins Franco Paraná 
créfariat général sera en mesure de faire distribuer le compto Nelson Gatunia — Ceará 
rendii de la Conférence do Versallles au début de soptembre. Rocha Cavalcanti Alagôas. 

" Tchecoslovaquie ne posséde pas do statistique pour Moreira da Rocha Ceará. 

T,. . j,- • «• ,. Honorato Alvos — Minas Geraes. L Australic dont le total d immigration s élève ã Secretario* Floriano Bueno Brandão. 
67,077 oocupe, d après les statistiques de 1927, le quatrièmc Reunião ás quartas-feiras, ás 15 horas. 
rang dans ce tabloau. „ ...  j „ o- r., j 

L Allemagne, 3éjà cilée, n, pour 1927, un total d'immi- Em 15 de agosto é desigiiado o br. tlodorair Cardoso para 
gration s'élèvent ã 71 .255. o irami ^gutuir 0 Sr. Moreira da Rocha. ^ " 

Congrès économiquc de Prague. — Le congrès économique AORICIILTTTRA 
de Prague aura lieu du 4 au 7 octobre prochain, sous les AGRICULTURA 
auspices do PUnion des associations pour la Sociéfé dpa Vn . . o* « , 
tions. La Conférence a décidé d'y envoyer une dé£tlon Jo&0 vf !>^. 0 nPaU'0- 
offioielle. Lo Secrélariat général s'efforcera do la remp-r Simdes Lopes. Vice-l icmdento Rio Grande do Sul, 

•au mioux des intérôts de notre Institution ^rutor. . . Bento de Miranda - Pará. 
En portant ce qui précéde à volre connaissance í'bí Maranh^ RioGiando do Norte» 

"tá ?,íí! itrrià ti 
ocimntc suite soit tnnn,! ^ diverses demandes une oracclio Cardoso — Sergipe, 
MoZrílinn au,0 P^sse ainsi s^oi-gânlsor la Américo Peixoto — Estado do ERio. 

\ iniiez iffiVmp líf, •avec i n T j "fifacité possible. Fidélis Reis — Minas Geraes. vemilez agréer, Monsieur le Présidenf 1 eroresonn d« 
sentiments les plus distingues. ! SecreUrio: Urbano Castello Branco. 

Eugène Bale, secrétaire général. Reunião, ás tercas-feiras. ás 14 horas. 

fcàc .i- L... v • ■ . , ' ' 
1   . 
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MARINHA E GHJERRA 

Eloy Chaves, Presidente — Silo Paulév 
Alfredo Ruy, Vice-Presidento — Bahia. 
Chermont do Miranda — Pará. 
Thiers Cardoso — Estado do Rkr. 
Bianor de Medeiros — Pernambuco« 
Tertulianp Potyguara — Ceará. 
Joaquim Osorio — Rio Grande do Sul. 
Alvaro de Vasconcellos — Ceará, 
Alfredo de Moraes — Goyaz, 
Em 3 de agosto são designados os Srs. Deoclécio Duarte o 

Ayres da Silva para substituírem os Srs. T. Potyguara o 
Alfredo de Moraes. 

Secretario: Saio Brand. 
ReuuiSo, ás quartas-foiras, ás 14 horas. 

INSTRUCÇAO 

Valois de Castro, Presidente — São Paulo. 
Braz do Amaral. Vice-Presidento — Bahia 
Henrique Dodsworlh — Districto Federal 
Abner Mourão — Espirito Santo. 
Austregésilo — Pernambuco. 
Oscar Soares — Parahyba. 
Carlos Penafiel — Rio Grande do Sul. 
Faria Souto — Estado do Rio. 
Raul de Faria — Minas Geraes» 
Secretario: Sylvio Brillo. 
Reunião ás terças-feiras, ás 15 horas. 

DIPLOMACIA E TRATADOS 

Augusto de Lima, Presidente — Minas Geraes. 
Alvaro de Carvalho, Vico-Prosidonto — São Paulo. 
Joaquim do Salles — Minas Geraes. 
Machado Coelho — Districto Federal 
Nelson do Senua — Minas Goraes. 
Roberto Moreira — São Paulo. 
Pessôa de Queiroz — Pernambuco. 
Souza Filho — Pernambuco, 
Homero Pires — Bahia, 
Secretario: Silva Reis. 
Em 22 do maio foram designados os Srs. José Maria Bello 

« Gonçalves Ferreira para substituir os Srs. Pessôa de Queiroz 
• Souza Filho. 

Reunião ás quarlas-fcras, ás 14 horas. 

COMM1SSÃO DE FINANÇAS 

Cesar Vergueiro — São Paulo — Relator de Minas. 
Sergio de Oliveira — Rio Grande do Sul — Relator de Per- 

nambuco, Parahyba e Alagôas. 
Norival de Freitas — Estado do Rio — Relator de Sergipe 

Matto Grosso e Goyaz. 
Albertino Drummor.d — Minas Geraes — Relator do Espi- 

rito Santo e Rio do Janoiro. 
Bernardes Sobrinho — Espirito Santo — Relator da Bahii 

e Districto Federal. 
Humberto do Campos — Maranhão — Relator de Sanf» 

Catharina e Rio Grande do Sul. 
Secretario: Antonio de Salles, 

COMMISSAO DE SAÚDE PUBLICA 

/oão Penido, Presidente — Minas Geraes 
Pinheiro Júnior, Vice-Presidente — Espirito Sa^" 
Jorge de Moraes — Amazonas, 
Freitas Melro — Alagôas. 
Berbert de Castro — Bahia. 
Amaury de Medeiros — Pernambuco 
Galdino Filho — Estado do Rio. 
Pereira Moacyr — Bahia. 
Raphaol Fernandes — Rio Grande do Norte. 
Secretario: Arthur Barroso. 
Em 19 do junho á designado o Sr. Manoelito Moreira, pai 

substituir o Sr. Raphael Fernandes. 
Reunião ás quartas-feiras, ás 14 horaá. 

COMMISSAO DE REDACÇÃO 

Lincoln Prates — Amazonas. 
Ribeiro Gonçalves — Piauhy. 
Oscar Fontenelle — Estado do Rit 
Emilio Jardim — Minas Geraes. 
Viriato Corrêa — Maranhão. 
Secretario: Silva Reis. 

" O Sr. Hugo Napoleão substituo nos seus 
fir. Ribeiro Gonçalves. 

impedimentos « 

COMMISSAO DE TOM ADA DE CONTAS 

Durval Porto, Presidente — Amazonas. 
Geraldo Vianna, Vice-Presidento — Espirito Santo. 
Eugénio de Mello — Minas Geraes. 
Alberico do Moraes - - Districto Federal, 
Solano da Cunha — Pernambuco. 
Bueno Brandão Filho — Minas Geraes, 
João Celestino — Matto Grosso. 
Fúlvio Aducci — Santa Catharina 
Gentil Tavares — Sergipe. 
Secretario: Urbano Castello Branco. ' 

Cão. 

Manoel Villabvivi, Presidente — São Paulo. 
Jose ítonifueio, Vice-Presidente — Minas Geraes — Via. 

Simões Filho — Bahia. 
Cardoso do Almeida — São Paulo — Receita. 
Miranda Rosa — Estado do Rio — Agricultura 
Annibal Freire — Pernambuco — Fazenda. 
Eurico Chaves — Pernambuco. 
Lindolpho Collor — Rio Grande do Sul — Exterior 
Prado Loi>os — Pará. 
Tavares Cavalcanti — Parahyba — Interior. 
Rodrigues Alves Filho — São Paulo. 
Wanderley de Pinho — Bahia — Marinha. 
Manoel Theophilo — Ceará. 
Domingos Mascarenhas — Rio Grande do Sul — Guerra. 
Camillo Prates — Minas Geraes. 
Secretario: Severino Barbosa Conêa. 
Reuniões ás terças o sextas-feiras. 
Em 22 de maio, foram designados o Sr. Atauna i.6ono!. 

pura substituir o Sr. Cardoso de Almeida: cm r. de junho fo- 
ram designados os Srs. Ubaklino Gonzaga e Carneiro do Re- 
zende, para subsliluircm os Srs. Wanderley do Pinho e Jos« 
Bonifacio. 

COMMISSAO DE PODERES 

Waldomiro de Magalhães, Presidente — Minas Geraes — 
Relator do Sfto Paulo o Paraná. 

Eloy de Souza, Vice-Presidento — Rio Grande do Norte — 
Relator do Amazonas, Pará o Maranhão. 

Carlos Pessôa — Parahyba — Relator do Piauhy, Ceará • 
Rio Grande do Norte. 

Augusto Gloria e 
impedimentos, oi 

Em 28 de maio são designados os Srs. 
Costa Fernandes, para substituir nos seus 
Srs. Bueno Brandão Filho o Fúlvio Aducci. 

Reunião ás quartas-feiras, ás 14 horas. 

COMMISSAO ESPECIAL DE LEGISLAÇÃO SOGIAI 

Augusto de Lima — Minas — Presidente. 
Bento de Miranda — Pará  Vice-Presidente 
Flávio da Silveira — Districto Federal. 
Aarão Reis — Pará. 
Clementino do Monto — Alagône. 
Agamemnon do Magalhães — Pernambuco. 
Afrânio Peixoto — Bahia. 
Carlos Pcnnaflel — Rio Grande do Sul, 
Paes de Oliveira — Mallo Grosso, 
Pereira do Carvalho — Parahyba, 
Pereira de Rezende — São Paulo. 
O Sr. Pacheco do Oliveira está substituindo o Sr. Afra^ 

»ílo Peixoto. i. , 
Reuniões ás soxlas-fciras, ás 14 horas. 
Secretario: Cid Gusmão, 

COMMISSAO ESPECIAL DE CREDITO AGRÍCOLA 

Bios Bueno — São Paulo» 
Ben!o Miranda — Pará. 
Joaquim Osorio — Rio Grande. 
Plinio Casado — Rio Grande do Sul 
Bianor do Medeiros — Pernambuco. 
Daniel Carneiro — Parahyba, 
Salomão Dantas — Bahia. 
Secretario: Sylvio Fioravanti 
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Commissão de Fiuaiiças— 

N'TA DV 37' REUNIÃO, EM 25 DE SETEMBRO DE 1928 

^ > u presidência do Sr.. Manoel Villaboim e mais a 

Setembro de 1228 

)■ a dos Srs. Eurico Chaves, José Bonifacio, Tavarca 
« ■■.idranli. Domingos Mascarenhas, LiiidoUo Collor, Simões 
Etilio, Ehaldiuo Gonzaga, Rodrigues Alves Filho, Ataliba 
l-eorad, fijmilo Prates, Anniba Freire e Miranda Rosa, re- 
luuu-sc a Comniissão de Finanças, sendo approvada a actg 
da reunião anterior. 

Assignou-se a redacção final do orçamento da Fazenda, 
como ainda a redacção para 3' do pdojccto autorizando u 
p:! -ar para o domínio do Estado do Rio Grande do Sul p 
proprio nae onal em Porto Alegre occupado pelo yuarlel do 

lialulhão do Caçadores. 

O br. José Bonifacio leu parecer, que foi assignado. sobre 
a mensagem pedindo o credito de 124:7218373, para pagar a 
GuGavo Ga\ot(i c sua mulher, em virtude de sentneça. Con- 
cilie por projecto dando o credito pedido. 

O >Sr. lavares Cavalcanti lou parecer favorável ao pro- 
jecto dispondo sobre vencimentos da magistratura do Tertri- 

do Acre .Mns dolle pediu e obteve vista o br, Camillo 
1'rales. 

O br. lavares Ca\ulcaitti ainda consultou a Comniissão 
«obre as emendas da Cainana, rejeitadas pelo Senado, ao pro- 
jecto dispondo acerca das vanlageus que devem ter os func- 

»• Hinários públicos aposentados eonipulsoriamenle. Provalecea 
<|ue o Relator desse parecer se conformando com o voto do 
beuade, com relação ás emendas ns. 1 e 3. mantendo, porém, 
a 2*. 

O mesmo Relator, apreriando a emenda apresentada ao 
projecto autorizando a pôr em disponibilidade o Dr. Pedro 
^•'gno de Abreu, opinou p"lo seu destaque, para sobre ella 
ser ouvido o Governo. E foi assignado o parecer, uesse seu- 
t do. 

Do br. Domingos ifascaronhas foi deferido um requeri- 
i" olo de intormações ao Governo relativamente ao projecto 
dispondo sobre sargentos que constituirão o quadro de auxi- 
liares de fscripta do Exercito. 

Do br. Camillo Prates foram assignados, em seguida, 
dous pareceres: um sobre a mensagem pedimlo a revigoração 
do arl. 8" do decreto legislativo a. 5.110 A, de 1920, para 
despe/as com a installução da Alfandega de BeUo Horizonte, 
e concluindo por projecto dando o credito pedido; o outro, 
*ubrc a mensagem pedindo o eijedito de 10; 1101126, para 
pagar a uni escrivão e tres escreventes da 4" delegacia au- 
xiliar da Policia do Distrieto Federal, lambem este coucluiado 
por projecto cm que se abre o credito. 

Do fer, Miranda Rosa foi tambem assignudo um parecer 
•obne a mensagem pedindo o credito de 1.500:000*. para 
despezas de representação do Brasil na Exposição Inleroa- 
«ional de Sevilha. Coneluc por projecto abrindo o credilo 
•Iludido. 

O Sr, Prado impes leu paroepr sobre a eioendn do be- 
nado ao projecto da Camara auforizundo o çrrililo de í-.k:t'íH»g. 
para pagar a Luciano Arnaldo 'Jeixqjra Leite, opinund'' pela 
pua rejeição. Foi o parecer a--'gnad«. 

O Sr. Eurico Chaves leu tarobem parecer, que foi assG 
jgnado, soljre a mensagean pedjndo o credito do 214:268|, paru 
pagar soldo vitalício a voluntários da Patria, c coniBluindo poÇ 
projecto dando o credito pedido 0 

Finalmente, o Srt Ataliba Leonel leu praccer, que foi 
assignado. contrario io projecto disoondo sobro quotas lo- 
tericas 

E nada mais houve., 

Commissão de Obras Fubicas 

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA EM 25 DE SETEMBRO DE 192» 

Sob a presidência do Sr. Barbosa Gonçalves, e presentes 
os Srs. Costa Ribeiro, José de Moraes, Bias Bueno e Martins 
Franco, esteve ccunida esta Commissão. 

O Sr, Presidente propõe que seja levanluda a reunião em 
homenagem ao Sr. Deputado Ribeiro Gonçalves, fallecido 
hontem nesta Capital, acompanhando assim o sentimento una- 
nime da Camara. 

Nada mais havendo a tratar, foi levantada a sessão. 

Expediente do dia 26 de setembro 

OKADORBS INSCIUPTOa 

1. Marrey Júnior. 
2. Tavares Cavalcanti. 
3. Bouza Filho. 
4. Agamemnon de Magalhães.. 

99* SEbbÃO, EM 2ã DE SETEMBRO DE 19?» 

»JVÍS1DEN«A DO Slt. PU.MO MARQUES, i* yiCJt-PRESffiENT» 

buMM.vnio; 

1. Lista* dc romfiareeément» e de ctHt&ncia; abertura da set- 
sSoj leitura e tipprovaeão da acta da anterior, 

2. Leitura do expediente; offidos; teleyrammai carta, 
3. Discurso do Sr. Uuyo .\<tpuieuo, ret/vef-udo homenatfns d 

memoria do Sr. Deputado Bento Gotte alves • 
4. Discurso do Sr. Costa Fernandes, associaudo-se ds ho/ne- 

nagens referidas; voto da Camara. 
5. Ordem do dia paru 26 de setembro. 

As 10 l/í horts comparecem os senhores: 

Rego Barros. 
Plínio Marques. 
Domingos Barbosa 
Raul bá. 
Bocavuva Cunha. 
Baptisia Bittencourt., 
Hermenegildo Firmeza 
Dorval Porto, 
l-mcoln Prates. 
Alves de Souza. 
Prado Lopes. 
Aarâo Reis. 
Costa Fernandes. 
Raul Machado. 
II Umberto d»< Campos. 
Agí ppino Azevedo, 
Hugo Napoleão. 
Antonino Freire. 
José \erioly, 
Munoel Thcophilo'. 
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Pioclecio Duarte. 
Alberto Maranhão. 
Eloj^ de Souza. 
Carlos Pe<sòa. 
Pereira do Carvalho, 
Ta-^aroâ Cavalcanti. 

Agameninou Magalhie» 
Gonçalves Ferreira. 
Sergio Loreto. 
Eurico Ehaves. 
Costa Ribeiro. 
Pessoa de Queirot 
Souza Filho. 
Roeha Cavalcanti. 
Luiz Silveira. 
Gentil Tavares. 
Adriano Gordilho, 

i buio Santos. 
Tlieodopo SampaiB 
t ha Mino Gonzaga. 
leNo Spínola, 

Pacheco Mendes, 
Fhaliiinò de A-sis 
Fiel Fontes. 
Simões Filho. 
Ura/ do Amaral.^ 
Francisco Rocha. 
Homero Pires. 
Uernarde. Sohriuhv 
ibiraido Viaima. 
Pinheiro Júnior. 
Henrique Dodswortl 
Adelpho Mei-gamini 
fialdino Filho. 
Horácio Aíaíialhães. 
Paulino de Souza. 
José de Moraes. 
Américo PeivòíO. 
Arnaldo 'Pavaros. 
llaul Aeiga. 
Miranda Ro>a. 
Lduardo Cotrim. 
A itoertino I irummona. 
Lauro .1 arques. 
Mário .Mattos. 
Joiuiuim de Salles 
A'az de Mello 
José' Honilacio. 
João Penido. 
Odilon Hraea. 
Francisco Aulladai cs. 
Mnéta Neves, 
Augusto Oloiliu. 
João Lisbôa. 
Raul de Faria. 
Theodoiuiro' Saul iago 
VV ai dom iro Magalhães 
Fidélis Réis. 
AluAr Prata, 
Nelson de Scnna 
Camillo Prates. 
Ataliba Leonel. 
Marrey Júnior. 
Ferreira Braga. 
Carvalhal Filho. 
.Moraes BuriVij. 
Roberto Moreira, 
João do Faria. 
Firmiano Pinto. 
Valois de Castro. 
Manoel Villnhoim. 
Pereira do Hezonde. 
Rodrigues Alves Filhi 
Alfredo de Moraes 
Ayres da Silva. ' 
João VillaslxOas. 
João Celestino. 
Paes de Olivein 
Martins Fnaftco. 
Vidal Ramos. 
Carlos Penut Id. 
Ariosto Pinto. 
Alvaro Baptista. 
IHinio Casado, 

Sergio de Olivaira. 
Domingos Mascarenhas, 
Joaquim Osorio. 
Barbosa Gonçalves.. 
Simões Lopes,. (110) 

Ajuricaba de Menezes 
Caiado de Castro., 
Jorge.de Moraes, 
Bento Miranda. 
Arthur Lemos. 
Paulo Maranhão. 
Chermont de Miranda. 
Clodomir Cardoso. 
Viriato Corria. 
Pedro Borges. A 
Alvaro de Vasconcello». 
.Moreira da Rocha. 
Mauoelito Moreira., 
Nelson Gatunda. 
Manoel Safyno. 
'IVrtulijuMwPotyguai'». 
Raphael Fernandes. 
Oscar Soares. 
Daniel Carneirov 
Bianor de Medeiros. 
Annibal Freire. 
Octávio Tavares. 
Mário Domingues. 
Solano da Cunha. 
José Maria Bello. 
Amaury de Medeiros 
Aqstregesilo. 
Clementino do Monto 
Araujo Gões. 
Froitíis Melro. 
Gruceho Cardoso. 
Luiz Rollembeng. 
Pacheco de Oliveira 
Alfredo Ruy. 
João Maagubeira. 
AN andorley Pinho, 
Afrânio Peixoto. 
Braz do Amaral. 
Salomão Dantas. ■ 
Herbert de Castro. 
Pereira Moaeyr. 
Sá Filho. 
Américo Bailretto. 
Abner Mourão. 
Nogueira Penido. 
Machado Coelho. 
Candido Pessôa. 
Flávio da Silveira, 
A/ovedo Lima. 
Salles Filho. 
Alberico do Moraes 
Mário Piragibe. 
Norival de Freitas. 
Julio Santos. 
Mauricio de Modeiro». 
Faria Souto. 
Thiers Cardoso. 
Osear Fontenclle, 
Belisário de Souza, 
Daniel do Carvalho. 
Francisco Peixoto, 
Sandoval do Azevedo* 
Ribeiro Junqueira. 
Kiigenio Mello. 
Kmilio Jardim. 
Augusto d(> Lima. 
Ba-lio de Magalhães* 
José Braz. 
Bueno Brandão Filho. 
Fduardo do Amaral. 
Cartneiro de Rezende 
.Mello Franco. 
Garibaldi Mello, 
FJpidio Cannabrava. 
Honorato Alves. 
Sylvio de Campo». 
Marcondes Filho, 

. ».í ' Ite * .íik 
í • •: • * 
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Cardoso dr Almeida 
Francisco Morato. 
Cosar Vergueiro. 
Alvaro Carvalha. 
Floy Chaves. 
Marcolino Barreto. 
Alfino Arantes. 

tNUHna. 
Joviano de Castro. 
Annihal de Toledo. 
Lindolpho Possõp ,, 
Luz Pinto. 
Abelardo Luz. 
Fúlvio Aduoci. 
Lindolfo Collor 
João Simplicio,. 
João Neves. 
Flores da Cunha. 
Augusto Pestana. 
Baptista Lusardo. 
Assis Brasil. (97) 

Gefetnbpo de 105? 

recíinento íe'nonírs~ Vemlio*. " COmm' 
Está aberta a sessão. « 

2») íroScredeHir?e1fnrl,dUn FÍr,IDez
)
a ^ ^cretario. servindo do 

appro"ía.'Ja • ■'"* 
0 Sr. Presidenta _ Passa-se á leitura do expediente. 

nr ?,iSr i ®a.PtÍ8t® (3* Secretario, servindo do »•) procede á leituraNJo seguinte 

expediente 
Officms: 
Do Sr. r Secretario, de 23 do corrente enviando a 

creando a VfandP^ rf 0 Sm.^"90 ao ^'^0 ''"Ma Camara, 
neírn p ^ »?a 0 ?s.l,.hei'0>'. no Estado do Rio de Ja- tioiro, nanno outfa^ providencias. 

1 ,n. mesmo' 0 r|e igual dada, comrmmieando que o Se- nado adoptou e cm mu A «nnc ão a proposição ,festa Camara 
fixando as forças de ferra para o exercício do lO^Q 

Inteirada. 

«nfnJrnm,^ ír.0?m" .'"n1'01, 0 d" igna? data, remeltendo um dos autOfiaphos. de rada uma das seguintes resoluções do Cou- 
greosp Nacional, sanccionacTos: 

Autorizando a aherfurn, pelo Ministério da Justiça do 
credito especial de 1.045:000? para atlend-r ao pnaamenlo 

do 102Di:US exCf>f'(,ntPS t'e créditos votados na lei n. 5.136, 
Autorizando a abrir o credito necessário para pagar aos 

promotores rfa Justiça Militar de 2" entrancia. a differenca 
de vencimentos; 

Autorizando a abrir, peto Ministério da Justiça, o cre- 
dito especial de 3:4?:tS05?. para pagamento da pensão con- 
ceaipa a 1). Lm:i da Silva F-mandes, viuva do guarda civil 
de 1' classe Francisco José Fernandes. 

Ao Arcbivo. 
Do m -mto e de ieunl dafn. enviando os avulsos relativos 

ao pr..|eelo que abre o eredito d^ 1 :7tOS para pagamento de 
differem.fi de yencio enfos b,, eontinuo riisp.-nsndo do serviço 
(to Senado, Luiz Antonio de Souzu. — A' quem fez a renuí— 
sirão. 

Telogramma: 

Urbano. ?? seteml -v. — Prpcidpy,^ Camara Deputados — 
Peço obsequio transmitiip á rimara los Deputados os sin- 
ceros áfradeeimentos do Wupren o Tribunal Federa! pela 
honra com nv n distinguiu mandando rnserir nn acta de sua 
sessão de 18 do corrente um voto de congratulacõo.- paj, 
sngeni do centenário .ia (■•'eiição do Supremo Tribunal de .Tm- 
liça. — Goihfrrth, fiinlft. Presidente do Supremo Tribunal 
Federal, — Inteirada. Aichivc-se 

Carta: 
Do Sr. Nestor Passos, atmtsiro da Guerra, agradecendo 

o voto dc louvor mandando inserir em açia da Commii ào to 
Ahu uihn o Ouerra deda Camara, ás tropas que concorre am 
á pirada militar em eommemoratão dS" dia da nossa liufepen-v 
rienrin Politica e enininericando que será o officio n 371 
de 15 de setembro dn ip?r. pohlirado nn Boletim do Exer- 
cito. — A' Comrnissão de Marinha e Guerra. 

0 Sr. Presidente — Está linda a leitura do expediente. 
Jom a palavra o Sr. Hugo Napoleão. 

0 Sr. Hugo Napoleão — Sr. Presidente, sinto bem qué 
expresso uma verdade affirmando uue o Pianhy está de luto. 
rm luto c jn uftoiUarrTc.ntc lajusLeruailo diante do lumuío quêt 
bojo se abriu para recolher os despojos do seu filho estreme- 
cido, o nosso prezado companheiro nesta Casa, Sr. Deputado 
Antonio Ribeiro Gonçalves, fallecido hoátem nesta Capital. 

Sim, senhores, está de luto a minha terra, porque ao smi 
progresso Ribeiro Gonçalves — como elle proprio teve a feli- 
cidade do dizer — deu tudo quanto podia dar: "os labores do 
estudo, as flores da alma, o seulunealo e a vida. Assim foi 
realmente. 

Convidado pelo eminente professor Nina Rodrigues para 
assistente de sua cadeira na Faculdade de Medicina da líahi i 
logo após a sua formatura, em 1902, e em i^nsequencia do 
apparecimento de sua moirnmental tbese "Menores delinquen- 
tes", preferiu elle declinar do convite, renunciando a indis- 
cutivel e promissor futuro que coroaria a sua carreira naquolla 
grande e adeautada capitai, para iniciar e fazer clinica no seu 
longínquo e pequenino Piauhy. depois do aperfeiçoar os seus 
estudos pelos centros scientificos da Europa. 

Eximio oculista, clinico completo, poude na sua profissão 
que exerceu como verdadeiro sacerdócio, distribuir a inan- 
cheias saúde e felicidade a muitos de,- seus conterrâneos. •■«- 
bretudo áquellos desprovidos de fortuna. 

Era isso, primordialmente, o que elle visava. 
Apoiado na estima e na popularidade que a sua condicli 

de medico caritativo grangeani, ummaranhou-se na politica e 
ainda ahi, vimol-o empregando todas as energias na oonsecucã.» 
de beneficios para o sou Estado. 

Aqui, na tribuna e na imprensa, forte, viril intemerato 
ao lado de Malhias Olympio o Pires Rebello, se empenhando em 
luta ferrenha contra uma candidatura governamental mii' eli" 
julgava prejudicial aos destinos do Estado: ali, na leaderanca 
da Gamara dos Deputados, propugnando sempre pelo aperfe'- 
çoamento das cousas do ensino; acolá, na calhedra da Escola 
Normal e do Lyceu. ministrando os sábios conhecimento - do 
seu grande espirito aos jovens pinuhyenses; mais alem na 
admmistraçao da intendência dc Amarante, cumulando de be- 
nofirios nos seus munfeipes. 

Aqui. ali, acolá, realizando o que disse: dando á sua ferra 
.udo quanto podia dar — "os labores do esfudn, as tlope» 
alma. o sentimento e a vida". 

Senhor s. a Camara não ponde conhecer os dotes de in- 
telligencia de Ribeiro Gonçalves, u sua aprimorada e vastisu- 
ma cultura Aqui, ingr. sqp quando a sua saúde já se extin- 
guira, quando o ?eu corpo era quasi um aniquilamento'. s (- 
hern, entretanto, os meus conterrâneos que elle possuía si não 
a maior, uma das mais variadas e sistematizadas culturas 
scientificas do Estado, no seu tempo. 

Poeta espontâneo, orador rir nte. humorista delicado a 
leve, pensador profundo. Todas esms qualidades Sr Pr,.-i 
dento, ao lado de um caracter sen faça. cujo fraco primordial 
era a lealdade; Iodes esses pre.ljea.les, dentro de um Rra,m, 
coraçho, cuja bondade chegou ao extremo de cuidar nriis dós 
outros que de si e da qual tive eu encantadora prova anaó m 
um dm. apôs uma operação de oataraeia .Re reaLoó nã 
pude verificar quaes os ilhos um nnis i„„ ' 
81 08 do paciente, peia luz que recobraraiii si os rtn e?e 
pelo beneficio quo proporciona ca -do cirurgião, 

a emoçTio que'sinto^imite ólim."!)',. , '' " po,t,,!p so,-ia «nuliF. 
nonv ila liada ,1» Pianllv^M^Tv vrí.MS ** T 
ronsullfl a Camara sobre i mneord. n. * Prpsiílente. 
um voto de profund.,    ó, ii, ? "'-♦'''CSo em aela de 
boje, em homenagem n n,,-sn , .'m ■ "uento da sessgo de se felegraplie á famiiia eniut ..i i V\'!l} d .F"'111 "-Mm. 
orador «? abraçado.) ' bem; muito bem. O 

I 

Impressão de8^i|
Fri,'vRf!< , N' Ddente e oonnnarto pela 

Fribun... E" que a niiíTtr., ro ■1", ' "V " '''V ^ 
Aaeio um dos mais «hg,,.., lai,r( \ 

:'U''VÓ' "PI" 
Ribeiro Gonçalves , i 'T'1 •<> Deputado 

. Acompaide , ... ^ paÍÍ>s ^ w- 
mais (arde na vida académica p-«lU-gio, e 

hia teziKiS^affS^V,^ da Ba- 
ro Goncalves se salientou'n. b, r.Viò líí1' tempi». R hei- 
P^as admiráveis virtude* ^ "a " ^ 0 



5 5- 5. \d6~3 

Çhuivfa-feiva 26 

Sr. Presidonl.o, nu poiisitvo tnlre remlaiaoíacias de 
minha vida académica, ainda viva, a imprea uo cpio sciui t, 
o enthusiasmo que I ranshordou de meu coraçSo de amigo, uo 
asaistir á defesa da sua thest inaugural. 

Aíaquella época os estudos sobre menores delinquentes 
ainda não tinbam sido convenientemente feitos entre nós, 
de modo que a sua obra revelou um trabalho de foh-go, illu- 
minarto pelas seinliUnções de sen formoso talfnlb. TVetta eito 
estudou o desenvolvi mento mental do menino o as causas de- 
terminantes de sua criminalidade. 

"Regenerando os costumes, virilizando o caracter 
c formando o corarão, era a tarefa — di/.ia Ribeiro Gon- 
çalves — mais importante no momento, para fazer uma 
geração capaz de cumprir na tona a m ssão do bem o 
do dever." 

Na vida politica, cheia de tribulações, elle revelou um 
caracter inflnxivel e firmeza de idéaos, e, mesmo nos momen- 
tos mais difficeis, apezar do ardor com que defendia os inter- 
esses do seu partido, os interesses do seu Kstado. ninguém 
jãmais ouviu proferir uma -ó palavra de offensa ao adver- 
sário, ponservundo assim essa serenidade nas altitudes, que ó 
um dos atlribulos dos espíritos educados na escola do civismo. 

Eu ciue lhe cultivava o affeclo, eu que lhe conhecia os 
sentimentos, o sabia um puro, um modelo de cinde de famí- 
lia, um verdadeiro apostolo da medicina. 

Kra por Lodos conhecida a sua proficiência, a dedicação 
nos seus clientes, e a perícia com que exercia a profissão 
medica. 

Os soffrimentos que o viclimaruin vinham de ha muito 
absorvendo-lhe as energias, de maneira que, na cidade d Flo- 
riano, onde exercia a profissão, mu.las vozes a moléstia u 
forçava a guardar o leito. E, quando os amigos iam proou- 
ral-o, para levar-lhô o conforto da amizade, eram surprehen- 
didos com a noticia de que o doente não se encontrava em 
casa, porque, apezar da febre alta, tinha sabido para soccor- 
rer a um enfermo que de seus serviços médicos necessitara. 

E' por tudo isso, Sr Presidente, que eu venho apoiar o 
requeri me ii (o do illuslre Deputado Hugo Napoleão, o qual so- 
Ifeilou «a Camara as bntàenágens a que tem direito <> meu 
grande « inesquocivol amigo. {MnHo bem; nuifo htm. O 
vraUor c rinnpi ijur^aciu4 

O Sr. Pfcsíduate — O Sr. Deputado Hugo Napoleão, so- 
Cqii^udo peio Sr, Costa Fernandes; requer se im .,i em acta 
uni voto de profundo pezar pelo passauiento do Sr. Deputado 
Antonio Ribeiro Gonçalves, se levante a ses-âo e se. (elegia- 
phe á família enlutada, dando-lhe, conbecimento da- homena- 
gens da Camara, 

Gs senhores que approvam o requerimento queiram le- 
va&tar-se. (Pauso.) 

Foi approvado. 
A Mesa associa-se ás mauiíostaçõoa da Casa e fará cum- 

prir sua deliberação. 
Fm obedioncin no voto da Camara vou levantar a fe.-ião, 

designando pura amanhã a seguinte 

5 
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Votação do projecto n. Ml C, de 19?8 .fixando a dos- 
pexa do Ministério du Marinlui, para o exercício de IPíí»; com 
emendas da Commissão de Finanças e i» irei er sobre as ornen- 
das o fforce Idas (d" discussão); 

Votação do projecto n. ^03, de 1928, autorizando a abrir, 
pelo Mjiusterio dn Fazenda, o çrodilo especial de á;4755000, 
paru pagamento do (liarias a José Pedro s>o, es bulcão {3* dis- 
cussão) ; 

Votaçfln do projecto n. 211 A. de 1928. do Senado, auto- 
rizando o Poder Executivo a abrir o credito especial de réis 
60:0(10#, pura auxiliar a aequisiçfio dt) mohUiiieato a ser 
erigido á memoria de José de Alencar, em Fortaleza; com 
parecer favorável da Coiiiihí ao dc Fiaanças (2* di- u ão;; 

Votação do projecto n. 221 \, de 1928. auloru-iudo a 
desdeudrr a quantia de 350:000#0»0, paru atleiulcr ã acqui- 
stção do mobjliai lo —- • pertenceu a Uuy Barbosa, por couta 
do saldo do credito de l..105PJOOIOOO, de que traia o arU l* 
do derroto n. 4.789, de 1924 (2* discussão); 

Vottu.fio do projecto n. 224, de 1928, autorizando o Go- 
verno a pagar diai ia mu um total do 11:7201000. h que Icem 
direito Mirins oifieiaes que» serviram como mstruclurea da 
tcvolu Militar t2" discussão); 

Seíembro do 1Í128 flTUt 

Votação do projecto n. 225, de 1928, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Marinha, o credito especial de 13:924|000, 
para pagar ao 2" tenente, reformado, Jorge Americano do 
Almeida Gonzaga (2* discussão); 

Votação do projecto n. 147 A, de 1928, dispondo sobre 
as vantagens dos prepostos das easas de commercio; com 
pareceres favoráveis da Commissão de Legislação Social o 
eom KubteUUUivo da di.» Jtugllça (X* dlvi!Uo^3£») í 

Votação do projecto n. 223, de 1928, autorizando o <Jm» 
verno a mandar construir edifícios para repartições federaes 
em Curityba; com parecer favorável da Commissão de Fi- 
nanças (1" discussão); 

Votação do projecto n. 188 A, de 1928, autorizando a rever 
o contracto firmado com o Estado de Santa Catharina para 
coustrucção e exploração do Porto de São Francisco, com pa-( 
recer favorável da Commissão de Finanças (3' discussão); 

Voluçr.q do projecto n. 206, dn 1928, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o credito especial de 8.919:4471500, 
paru occorrer aos pagamentos de Juros do apólices relativos 
ao exercício de 1926 (3* discussão); 

Votação do projecto n. 213, de 1928, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Justiça, o credito especial de 1:970'í322, 
para pagar ao Dr. Octávio Martins Rodrigues, juiz substituto 
federal na Secção do Estado do Rio (3" discussão); 

Votação do projecte n. 704, de 1927, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o credito especial de, 14:0991282, 
para liquidação de dividas conlrubidas pelo Ministério da 
Agricultura (3* discussão); 

Votação do projecto n. 170 A, de 1928, considerando sub- 
sistente, o contracto celebrado, a 30 do abril do 1928, entro 
o Ministério da Marinha e a Companhia Mecanica e Importa- 
dora de São Paulo, para a execução das obras e installações 
do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras (3* discussão); 

Votação do projecto n. 214. de 1928, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Justiça, o credito especial do 91:281 $942, 
para pagar ao dosembni gador do oxtincto Tribunal de Ap- 
peltação de Cruzeiro do Sul, Acre, Domingos Américo du 
Carvalho (3* discussão); 

Votação do projecto n. 215, de 1928, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o credito especial de 0:600$, 
liara pay tr a D. Amélia dc Mello Cunha, em virtude de sen- 
tença (3* discussão); 

Votação do prujucLo n. 219, do 1928, abrindo um crc- 
diio dr 100;000$000, pura os iruhalhos preliminares do ro- 
censcmuenlo em 1930 (emenda destacada do projecto u. 33. 
de 1928, Orçamento da Agricultura) (2' discus-ão); 

Votação do projecto n. 204, do 1928, approvando o con- 
tracto celebrado com a Itabira Irou Ore Compauy Ltd.; com 
pareceres das Gominissões de Justiça e de Obras, de 1926, 
favoráveis ao substitutivo da Comnussão de Finanças, de 12 
de dezembro de 1924; e parecer da Commissão de Tomada 
de Don las, do 1928, com substitutivo uo que foi approvado 
em 2* discussão e á emenda que llie foi offereeida em 3', 
e parecer da Commissão dc Finanças, favorável ao substi- 
tutivo da de Tomada de Contas: com declaração de voto do 
ísr. João Santos, voto do Sr. Rego Barros e aanexo do Sr. Pires 
do Rio (3" discussão); 

Votação do projecto n. 164 A, de 1928, do Senado, dis- 
pondo sobre a caução do 500 apólices depositadas no Tho- 
souro Nacional, « que se refere o decreto n. 5,213, do 1927; 
lendo parecer com emenda da Coinmissão de Finanças (2' 
discyjsio); 

Votação do projecto n. 228, do 1928, autorizando a abrir, 
pelo Ministério do Interior, o credito especial do 6:073$548, 
paru pagar ao Dr. Sezino Barbosa do Valle (2* discussão); 

Votação do projecto n. 229, de 4928, estabelecendo nova 
distribuição de dotação quanto ao pessoal variavel da Diro- 
ctoi ia Geral de Estatistica (emenda destacada do projecto 
u. 33, do 1928, Orçamento da Agricultura) (2* discussão); 

Votação do projecto n. 230, do 1928, do Seriado, autori- 
zando a upo>enlar o fuoccionario atacado de lepra; com pa- 
teceres da- ('.oinmissõ" do Justiça o do Finanças, contrario» 
ã emenda (2* discussão); 

Discussão uuica do parecer sobro a emenda offerccido 
no projecto n. 79 G, do 1928. autorizando a remodeJar o regu- 
lanento do serviço do repressão do contrabando nas frouteiras 
do Brasil; toado piuecer, éum subslUulivo, da Cominissã» 
de Finanças, ás emendas em 3* disoussão o ao projecto inicial, 

2' discussão do projecto a, 217 A, do 1928, do Senado 
aulomaudo u prorogar, pdl- cinco aunos, o prazo do contraotc 
celebrado com a Binpreza do-Navegação Fluvial Lloyd Ma 
raoheuso; com paraocr favorável da Uouumssào de Fmançou 

eON"Glt?)SSi4 N VGTOVA. 
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1* diseussão do ppojecto n. 230, de 1928, abrindo, pelo 
Ministério da tíueira, o credito especial do 3t:201)S677, para 
pagai a bduurdo Carlos Duque Estrada de Burros, director 
gn nl da f.ontubilidade da Guerra; 

I' discussão do projecto n. 187 A. de 1928, autorizando 
a conecdcr ú Academia de Medicina a quantia de 309:0001. 
para auxiliar u« despezas da coinincmoracão do Io centenário 
d v-a iiitq.luUçflo; com pu. ocer tavoi'a\el du Cummlssão de 
Liuança»; 

nscus-ão do projecto n. 237, de 1028. conferindo ao 
íuventoi do lijtlro-iuotor Antonio Salviano de Figueiredo, o 
prendo de I oO:0002000, tendo parecer, com emenda, da Com- 
ud.-sèo de Phutnças. 

Lv\ uta-se a .-c são ás 13 horas e 50 minutos. 

«luz- e por !• ■ -ido puldirada com incorrecçô<- a 
seguniU' 

HKllAUO-VO 

.\. 172 B — 1928 

fícdiirt'!! fiiiiit d<> or-rr fhi a. 172 A. do comtile anno, (/uc 
erro o rorf/o de "fíeprc. otanle do Minitiferio Publico pc- 
rotdr u DireiUoio tícrol da Propriedade laduntriol c a 
Ju.ola ('onnorrviol" 

' Ju-tifa 75 e finanças 

O ('.onerc--o Nacional ri'Solve; 

de 1928) 

previstas nos respectivos regulamentos, e cuja soluçfiò deva 
orientar-se pelos princípios geraes do direito. 

Paragrapho único. Todos os pareceres serão emittidoí 
dentro do prazo máximo de vinte dias, a contar da vista. i 

Art. 3." Além dos vencimentos e vantagens do cargo ora 
orçado, a que se refere o art. r, ao Representante do Minis- 
tério Publico perante a Directoria Geral da Propriedade In- 
dustrial e a Junta Cosmnercial compete: 

§ 1." Por parecer sobre pedido de patente  158000 
§ 2.* Por parecer sobre pedido de registro de mar- 

cas de industria e commercio  101000 
& 3.° Por parecer emittido em gráo de recurso, em 

caso de denegação de pedido  15f000 
g 4." Nas acções judiciaos em que funccionar terá 

as custas que cabem aos orgãos do Minis- 
tério Publico no respectivo regimento, 
cabendo metade ao fuuccionario e metade 
;1 União, sendo esta paga em sellos. 

Art. 4.° Até o fim do actual exercício financeiro os ven- 
cimentos do cargo serão pagos pela verba existente nj Minis- 
tério da Justiça e Negocios Interiores. 

Art. 5.'' Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das Commissões, 22 de setembro de 1928. — Oscar 

Fontenelli. — Uuyo Napoleão. — Lincoln Prates. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 20 DE SETEM- 
BRO DE 1928 

Art. !." E supprimido o cargo de procurador seccional 
da Ropublicii, dr que trata o art. 43 do decreto n. 5.053, dR 
O de novembro de 1920, e, em -ubstituição, fica creado o car- 
go de "lUpre-enlanfe do Mini-!erio Publico perante a Dire- 
< loriu Gerai da Pmprlcdade Industrial e a Junta Gommer- 
ciaU, com os vencimentos, vantagens e garantias do cargo 
extincto. 

í U* A nomeação do "Representante do Ministério Pu- 
blico perante a Dim-toria Geral du Propriedade Industrial e 
í> Junla CommereiaU c feita pelo Presidente da Republica,1 

poi- intermédio do Ministério da Agricultura, Industria e 
Uommercio, dentre o^ juristas com quatro atmos, pelo menos^ 
tio pratica forense. 

§ 2." A posse, prazo para assumir o exercício, as proro- 
gações deste e as licenças e iuterinidades serão regulados pelo 
decreto n. 10.902, de 10 de maio de 1914, no que forem up- 
pliraveis ao cargo creado por esta lei, eorrciyio, porém, pelo 
Ministério da Agricultura, Industria e Commercio o necessá- 
rio expediente 

Art. 2.° As attribuiçõc- do "Representante do Ministério 
Publico perante a Directoria Geral da Propriedade Industrial' 
e a Junta Commerrial serão as seguintes: 

I, dar parecer sobre os pedidos do patentes e marcas dd 
industria c commercio feitos á Directoria Geral da Proprie- 
dade Industrial, podendo recorrer, com effeito suspensivo, 
para o Ministro da Agricultura, Industria e Commercio, das 
decisões proferidas em dcsaceõrdo com os interesses do or- 
dem publica: 

II, dar parecer em todos os recursos interpostos das de- 
cisões sobre registro de patentes de invenção e marcas de in- 
dustria c commercio, proferidas pela Directoria Geral da 
Propriedade Industrial, depois de ouvido, no prazo de 30 dias 
prorogavel por mais 30, a juízo do Ministro, o Conselho Su- 
perior de Commercio e Industria o autos do julgamento do 
Ministro da Agricultura, represenlando a União o defendendo 
seus interesses e os de ordem publica: 

III, dar parecer em todos os recursos interpostos das de- 
ci-ões da Junta Commerrial; 

IV, examinar c representar ao Governo sobre a convo- 
nieucla de manter, alterar ou denunoinr, em tempo oppor- 
tunò. as convenções intcrnaclonaes o tratados em vigor, so- 
bre patentes de invenção e marcas de industria o commercio, 
e dar parecer sobre os pedidos de registro de patentes e mar- 
cas. a surem-registrados no estrangeiro, de accôrdo com essas 
convenções e tratados; 

V, funccionar na primeira instancia da Justiça Federal, 
como autor ou assistente, nas acções que se referirem á nul- 
hdade c caduciuade das patentes de invenção e marcas de fa- 
Drlcmt 

\í, rnaccitmar nos processos do eusponsfio o destituição 
rtc agentes de leiloes o uilerpetea commorciues. com recurso 
suspensivo para o Ministro du Agricultura,. Industria e Com- 
iviCbçio; * . 

Vil. desempenhar as funeções de consultor jurídico das 
jreparMcõcs a que se refere o art. 1» em todas as oueatões não 

O Sr. Lincoln Prates Sr. Presidente, são ligeiras e sir 

Amazonas 
Tenho ou vido que a vasta extensão territorial do Brasil, 

a variedade dos seus climas e a consequente multiplicidade' 
extraordinária das suas producções deviam assegurar-nos re- 
iãtiva tranquillidade económica e certa folga financeira, do 
que já gosam alguns paizes do continente americano. 

Na verdade, muitos desses paizes não poderão apresentar 
ião longa nomenclatura de productos valiosos, como a de 
que nos podemos ensoberbecer. 

Uma vista d'ollios, ainda que pcrfunctorla, buixundo do 
norte ao sul da Republica o percorrendo, apenas, os princi- 
paes desses productos, mostrar-nos-á: na Amazónia, a cas- 
tanha, a borracha, as madeiras e o peixo a fauna ichtya do 
Amazonas é, talvez, a maior do mundo; o babassú, no Ma- 
ranhão: no nordeste o algodão; o assucar, em Pernambuco; 
na Bahia, o cacáo; "m Minas, Espirito Santo, São Pauto o 
Rio do Janeiro, o café; o pinho e a herva matte, no Paraná e 
em Santa Catharina; e, no Rio Grande do Sul, Matto Grosso 
o Goyaz, a pecuaria.. 

Esta simples lista, que um exame um pouquinho mais de- 
tido poderia multiplicar em desdobramentos, faz que so cx- 
tranhe vivamos ainda hoje com diffículdades semelhantes 
áqucllas que nos embaraçavam ao tempo de S. Magostade o 
Br. D. Pedro I. 

Delenhamo-nos, porém, um instante e raeiociuemos uni 
pouco. 

O primeiro embaraço, o embaraço capital ao nosso des- 
envolvimento material, economico. mora! c até politico é, 
justamente, es-ni desdobrada vastidão territorial, de que, com 
tanta ufania, todos nos orgulhamos. 

A assertiva poderia surprehender aos espíritos incauto.-, 
mas, quem se detiver na annlyse dos vários obstáculos que 
ao progresso brasileiro causa o facto mencionado, pelo menos 
transitoriamente, bu de chegar ã conclusão do que houve mo- 
tivos sérios paru que so transionnas-e um vbrdado upoditien 
essa proposição. 

A deficiência d»' comnnnjietèções. crcainto. em divorsos 
pontos do Brasil, centros ginigltonares de ilescovolv imerdo 
local, com physionomia própria, tendenlo a accmituar-se 
através do tempo, e, ulém di--o. separamos por vasta* regiões, 
total ou qunsi tulalnieute de-hubitadus; as grandes endemia , 
quo- assolam, efn diversas zonas do (errHi>rio nacional, as 
nossas popnlueiVs e qtío ao me-ruo tempo, cerberarri uV ri- 
quezas brasileiras m». recesso encirritkdo, >na$ muitas vezes 
traiçoeiro, das ílornatas; uma s^rie, emfim. «his^itYUmstancias 
puramente bra-ibòiMi* e-Jã a no* .indicar aofVeeessiilade dc 
novas bandeiras, «ai- amplas. 'OKii> le»azas,e nmhi'. asperag, 
porém não menos gioriovu- do que aqueilas <(õ«v verdodeira- 
mente. deseobrii im <0 HrR.-il e lhe deiíinittuvim o seu vasto 
assento 'lerrilorinlu.r ji t 
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uito so engiinam, Sr. Pi-rsiOontr, os que, na aureciaçSo 
ací is soriitrs, pronofnicos e políticos, se estribam era 

«■siíii isliro t*. dalii, liesferew a phanLuAa endoidecida. 

A tarefa >'•, era A.enlade, peno-a, mas não nos devemos 
desauiiuav. Alo. hoje. JJeus louvado, não desinerecetnos dos 
no--os gloriosos aotepassnilos. .Muito ha que fazer; muito, 
porém, já so tem feito. E nada nie entrisleco mais do quo 
ouvir, de quando em quando, a cantilena choraminga- do 
certos Jeremias, desalentados, professores de desanimo, que, 
desfitando o Brasil; fixam os olhos no estrangeiro, d^shun- 
brados pela perspectiva das distancias... 

O Sr. Et.ov Chaves — Muito bem. 
O sl!. LIXCOLX PRATES — Ora, êsqueoem-se esses de 

que a nossa situação é differeute, de que os problemas que 
so nus apresentam são mais difficeis, mais complexos e não 
podem ser resolvidos com facilidade igual á com que se 
solucionam elles nas pequenas paleias. 

ÇHiem nài» observa, por exemplo, que a quesmo da pro- 
ducção brasileira está infimamente imbricada a uma série 
de assumptos contemporâneos, cada qual capaz de, por si só, 
absorver a actividade de administrações successivasf Quem 
não comprebende que o desenvulv irpento da economia oacional 
está preso a problemas como o da moeda, o do transporte, o 
da inslrurção, o da saúde e tantos outros? E, finalmente, quem 
nau iierccbe, logo au priraeiru exame, que todas essas questões, 
em conjuncto, se acham ligadas ao máximo problema da nossa 
situarão de vastíssimo paiz? 

Muito 
dos fac 
iludos 
Sem tento na verdadeira significação dos elementos que nos 
sau fornecidos pela chamada ■"sciencia dos números". Os jul- 
gamentos baseados em tal critério são, notoriamonle, falsos 
e inju-los. Por consequência, o que temos a fazer, nu Brasil, 
e apontar as nossas questões ú solução dos competente* o 
contribuir, com o nosso esforço, nossa dedicação c nosso tra- 
Iwllio. para alipeinir-Hies a tarefa. 

Aliás, em muitos casos, não prerisamo' procurar os 
exemplos estrangeiísis, porque exemplos enconlramos dentro 
de nossa própria patria. 

Vejamos, vvrbi-tiratio, o que se passa com o imposto de 
exportação. 

Xãò sei de Lribuln mais universalmente comlemnado. quer 
peia sua erigem, quer pela- suas consqquelicias; cntrelanto, 
é sobre q imposto de exportarão que se assentam, sinão em 
sua totalidade, pelo menfoiTVm. 6ua -ouasi lululidado, os orça- 
menfos dos Eslados brasileiros. 

. «n-a, não se pikle imaginar base ma.is instável, mais fugi- 
dia, mais absurda. Com base lai, não são possíveis as pre- 
viséies da receita para dospezas certas, e, às vezes, iuadiaveis. 

Poderia lembrar — si não faiasse a uma assenrbléa de 
(itmlos na n»torra — que o imposto de exportação, no tocante 

soa estimativa,Cslá depeudente de pbenomenos meteoroló- 
gicos, das vuriãoões de preço, das «ariIlações das safras, isto 
e. ilõpèiidenfe de fartos mio ira mente fóra do domínio da von- 
tade dos produclores e dos jioileres públicos. 

Por oulro lado, é um imposto anli-economico. porque em- 
1 arai a a proiiurçào o opera a mercadoria exportada, collocan- 
,io-m em eondições de inferioridade com seus anui Ian» ês- 
tranáéiros ih» mercados Consimudores. E este. portanto. »uu 
problema csseucialmenle brasileiro o da ésnncçáo gradativa 
do imposto de exportarão. E é tão premente o problema, e 
Ião de perlo se liga aos interesses mais vilãos do paiz. que um 
dos homens públicos de maior tomo im Brasil, um doS nossos 
e'■fadistas de escol, o saudoso Sr. Raul Sora-s chegou a al- 
i.al-o á ulluru de rnmpailtia nacional, digna de congregar, em 
torno de si, o esforço e a dedicação de todos os le meus pu- 
bdeos. 

Pois, imiiio bem. Ileleve-me a Camara dos Sr-, Uepu- 
liiiios que eu lhe recordo, no momento, o a proposítu do caso 
cm apreço, a polilira riscai de Minas (leiuos. 

Em IRbi), ali so instituiu o imposto territorial, destinado a 
rnbsliluir, a jwuco e pouco, o do exportação. Ks.-a tendonria 
se Kreonluou em 101W, em reforma elaborada sob o governo 
oo Sr. Arltmr Bornaivlos, o mais so firma, agora, no do «•<). 
vorno do Si . Antonio Cnrlqs. 

\ actual rororma, que, talvez, já s> tenha convertido em 
lei, baseju-se om suggestões de um rolatorio apreaenUdo pdo 
v.mor,nulo Sr, ,l)r. Theopbilo Ribeiro, emineulc din dor da 
Receita Puhliea. em Minas, Estado ao qual vem, ha cerca do 
40 aimus. preHlundo valiosíssimos serviçov. 

A naso encontrada paro inodifieaç&o do tribulo. ali. foi a 
ereaçfiq do uma, lava lixa nobre uma unidade certa de super-» 
llcie, que é o bcrlare. Eomo. porém, o valor do liedare veria 
Ci E-tndo. de /una em zona. foi este dividido em il /tinas 
diffrrenic s, a outla unia das quaes rorrcsptiudc cima taxa de- 
li rminuda. Essa tr.xu recáe sobre o valor m» dio «lo luvta e. 

qo ' obtém dividindo a totalidade tributável de cada zonaj 
pelo mine ro de beufares abi existentes. 

Pois bem, com esse simples processo, com essa simpiis-' 
suna modificação no lançamento e na arrecadação, o imposto 
I.ti ilwial, ijue, em Minas, no corrente anno, é de novo mil 
c mi tos. pjâsará a sor, no dominio da reíornia, de 21 mil, con- 
to- do réi-, rjupp dizeri ba um aufhiento- de 12 mil róhto--,- 
que se retira ao imposto de exportação. 

, E'. como disse o illuslrc actual Secretario das Finanças do Estado, o Sr. Dr. Gudesleti Pires, na lúcida exposição que 
loz perante as Cdmrtiissões de Orçamento do Congresso Minei- 
ro, uma maneira felicíssima de se obter grande expansão do 
imposto (erritorial sem onerar excessivamente os conlrabuin- 
tes. 

Essa politica, entretanto, que mereço os maiores louvores 
em Minai e em outros Estados da Federação, não pôde. abso- 
lutamente, ser appliçada no Amazonas. A situação deste, ó 
completamente differeute. Sua população, orçada, com opti- 
mi-ino, em cerca de 450.000 babiluiiles — mais ou menos a 
do sãu Salvador ou Recife — está disseminada por úumensa 
extensão territorial, calculatla em 1,800.000 kilometros qua- 
drados, ou mais approxiniHdamenle, "em 1.825. '.107 kilometrosi 
quadrados. 

Diante disto, o que ha a fazer, portanto, no Amazonas, ó 
tratar d aexpansão do suas riquezas loca es; ereando-se novas 
fontes de renda o adoptnmlo-so orientação na qual se conci- 
liem os interesses estritamente fisenes com os da produ- 
cção, porque, afã boje, por motivos diversos e infelizmente, 
repousa (oila a economia do Amazonas sobre dois pCoductos 
únicos — a borracha e q castanha. Esses mesmos não são 
cultivados alli: são nativos, espatbam-se pela sua immensa 
extensão territorial, ás vezes em legares inaccessiveis em 
eerta parte do anno, nos altos rios, no amago das florestas, 
em pontos em que, ou por offeilo das vasantes mi por eau-a 
das corredeiras, as embarcações nem sempre podem chegar. 
E uma riqueza primitiva, desorganizada, quasi diria tumul- 
tuaria o tão referia de difficuldudes na sua exploração, que 
nem sempre compensa o esforço nella dispendido, pelo que 
os produotores não podem entrar ení lucla roin os seu- ron- 
currenles estrangeiros. 

O eurioso,,porém, á que toda a pbysionouiia do E-.ta.io 
-- pb.vsiea, moral, poliluu, adiiiiníslrativa ■ se molda ús 
tMeUtocões desses produrios. Qiunolo o merrado é bom .• a 
afrn abiindanle, engmUina-.se a região tom as te-(as do tra- 

balho, intensitica-se a navegação, despertam-se ys iniciativas 
mdiv iduaes, anioia-se o oommerejo, transforma-se o a-pucto 
das cidades, a chmeçar por Manáos, faciUta-sfi a administra- 
ção c o Estado inteiro, nos seus últimos rincões, sente os af- 
ieitos benéficos dessa quadra alviçareira. .Mas a fortuna ó 
ephemora e fugaz. Não tarda o reverso da medalha. As cola- 
ções vis, iiuposlas, sem reacção possível, pelas especulações 
exercitadas nos mercados do exterior, correspondem o- tro- 
peços de toda natureza pura todas as fõnnas de actividade, in- 
clusive a actividade governameniai, eujon embar-oços -ão tan- 
to inauvres quanto são mais rinvqèlexos os variadíssimo- pro- 
blemas para os quaes o Governo leni de. voltar a sua altenrão.' 

Só quem ronhere o Amazonas, quem lhe acompanha a 
vida ou quem passou pela sua aibninislração, pôde entrever 
os entraves formidáveis, o» grandes embaraços que existem 
para a sua governação,_ a romeçur pela iiueslão oivamentaria, 
fumlametiiai a lialo pwno iobninistrafivo e que, no Aimutonas, 
não se resolve rom as facilidades de outras unidade- fe- 
deral ivas, de vez que se assenta om ba^e movei, exposta ão, 
lóvedrin ik» fon;as estvanlws e ineoerriv eis. 

Nem se diga, Fr. Presidenle, que os bomens publleos do 

i"* '• •   f UlliU «Ç1 
funr^iDinitaut»'.^ a siluaoâo diwiu#5ll«»s pro- 

iluelo- lanpugpni-lbes « planlio, facililar-lbos a exportação, 
ereàndo, como elle?, unm verdadeira induRlria, rapaz q,> ,-un ■ 
slitutr fonte certa de riqueza publica o particular. 

Jsto, porém, Sr. JTesblenle, não qiu-r dizer qije deixe a 
I, dão di ir em auxilio das unidades du ^eiierução, prínripat— 
B.MdC daquellaa que, mais neeessilnni dessa ainda e em cuja" 
mi nação prernrissinia teve ella parlo proeiPinente. A União 
|M,dera intervir, em benefioio dos Eslados, luorurando di -cn- 
x ihí*4lie« as riquezas latenles pu anindoimdas. E' o caso 
do raoão, nu Ama/onas Jã eonsliluiu ello, em época não muú, 
ramola, uma das mais opulenlns granjearias daquella região.' 
Euiãu. i-tendia--!' a culuirn do carão por vasti-slma zoua 
to rilerial, bmilando as margens dos rios, ou eni lquerendo 
jnas ad;,cfiii<s, no baixo Amazonas e no Tocantlm . 

d 
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Cão do que acontecera com. o café, transplantado do Pará para 
a terra roxa de S. Paulo, transferiu-se o cacúo para a Bahia, 
onde foi constituir um dos fundamentos mais solides da ri- 
queza dc-so gloriosf Estado. No seu rdatorio do anuo do 
1025, o Sr. Arthur Torres nos conta que a Bahia, que expor- 
tara. em 1925, 27.930 toneladas de cacáo, passou a exportar, 
em 1917, 44.537. 

O quadro si -umíe, exlrahido áquelle relatório, indica a 
( xporlação, por Estados, entre 1917 e 1921: 

Portos 1917 1918 1919 1920 1921 

Manáos «...  242.739 199.160 55.610 96.420 

Iticoatiara   221.863 — _ 1.093 408 22.4S0 525.692 

4.235.067 2.59j.893 3.576.005 2.611.073 2.235.937 

Bahia     44.537.063 36.115.241 54.854.242 51.576.659 39.948.383 

Kio de Janeiro  6.203 908 3.145.464 722.438 143 373 12.400 

Diversos..  161.189 7.971 134.055 3.407 14.403 

Total  55.621.839 41.855.472 62.584.303 54,418.608 42.883.235 

Em 1730, conforme menciona o Sr, Hannibal Porto, ci- 
tando o Dr. Manoel Barata, devia hav •, só no Pará, 
1.500.000 cacaueiros, sendo de 04.427 arrobas a exportac5o, 
de 1.760, destinada exclusivamente a Tnsboa o Porto. Essa 
exportação ascendeu, em 1850, a mais do 200.000 arrobas e. 
até 1916, permaneceu, mais ou menos, nessa altura. E' que a 
borracha absorvera já os espirites, já os enfeitiçara c já con- 
nustara as actividades e as ambições mais efficienlèg. l)es- 
do porém, 1775, conforme ainda o Sr. Hannibal Porto, c á fei- 

Este quadro demonstra a ascensão daquella riqueza lia- 
liiana, ao mesmo tempo que o seu descenso em outros Esta- 
dos Brasil, maximó no Amazonas, donde, póde-sc dizer, 
jífeíicainente desappareceu. Muitos factores contritmiram 
para semelhànte resultado, entre os quaes, como já disse, o 
delírio du borracha, a natural ignorância dos processos ra- 
cionaes de cultura o, também, uma causa local — a destrui- 
ção causada pelas cheia», nos cacanaes. 

Tudo, porém, nos aconselha, Sr, Presidente, a tentar o 
reerguimento dessa cultura naquella região, proporcioaando- 
Ihe um conjunto do "medidas capazes de tornaI-a mais barata, 
mais perfeita c mais produotiva. 

Entro taes medidas occupa logar de vanguarda a funda- 
ção de fazendas-modelo, em que se ministrem aos interessa- 
dos noções indispensáveis ao desenvolvimento proficuo do sua 
actividade, 

O Sa. Dorval Porto — Muito bem. 
O SR. LINCOLN PRATES — Não nos devemos esquecer, 

confornm ainda nos adverte o citado relatório do Sr. Arthur 
Torres Filho, dc que, upezar dos pezarcs, ainda conservamos 
o segundo togar entro os exportadores mundiaos desse produ- 
cto, tendo sido tal situaçãoconquislada, se não integralmente, 
polo menos quasi do todo, pelo esforço individual. Si, pois, 
em auxilio da iuioialiva partcúlar vier a obra do governo, 
por meio do ensino, dos transportes, da concessão de créditos 
o de conveniente politica tributaria, ao barateamento, à pros- 
peridade, ao aperreiçoamento da cultura do cacáo ha do cor- 
responder, necessariamente, a abertura do novos mercados 
consumidores. 

Cumpre ainda mencionar que, embora incipiente, em re- 
lação á grande quantidade de terras que possuímos, apropria- 

das ao seu plantio, não ó desprezível a nossa producção do 
cacáo. 

Outro quadro, também de relatório do Sr. Arthur Torres 
Filho, abrangendo o quinquennio do 1921 a 1926, assim es- 
pecifica a exportação geral desso producto, no Brasil: 

1921 
1922 
1923 
1924 
1925 

► • • • 
»••••••••« 

4 2.883.23!! 
45.279.222 
65.328.753 
69.874.480 
64.525.515 

Esse cacáo quasi todo ó da Bahia. 
O Amazonas, entretanto, possuo cxcellontes terras para 

essa cultura e ha, até, technicos que affirmam sor o cacáo da 
Amazónia superior ao buhiano. 

De parto, porém, essa questão, ura facto é, absoUilumenlo 
incontestável; a decadência da lavoura caoáueira no K-tadò 
que lenho a honra de representar, e a necessidade do seu re- 
erguimonto, em beneficio daquella terra o do proprio Brasil 

Ora, esse reerguimento não se conseguirá, si não se fi- 
xe f a propaganda «lo plantio, si não se ensinarem o não sn 
diffundirem os modernos methodos do cultura e si não se rrene 
um (ypo único da mercadoria, fazondo-se o que se conven- 
cionou chamar, hojo, em dia ,a "standardização* do typo. 

O Sr. Dorval Porto — Muito bem. 
O* SR. LINCOLN PRATES — Pois bem é a esse resnlíe 

do que sc quer chegar com o proieclu ór t õumni,..m »! 
como base para estudo, c que (enho a honrn d apenas 
de passar ás mãos dc V. Ex (S° òc «• 
dor c vivamente cumprimentado.) m • O ora- 
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punhia uo executivo fiscal que lho inovo 
a Fazenda Municipal por seu 2o procura- 
dor dos Feitos, para cobrança da multa 
e custas por iniracção a que foi eon- 
demnado na audienc.a de A do outubro 
de 1927, depositados-'á rua. Uiachuclp- 
nuincro 36-4, cuja descripção p avaliação 
constanteg dos autos, são do teílr segum- 
tc. Laudo: Os abaixo assignados, ava- 
liadores privativos dos Fenos da Fazen- 
da Municipal, em obediência ao respei- 
tável (mandado annexo, examinaram os 
bens depositados á rua Uiachuelo nume- 
ro SÓ í antigo, que descrevem e avaliam 
na fórma seguinte: Uma machina Re- 
gistradora marca National n. 2.118.358. 
Avaliamos em oitocentos mil réis 
(8008). Rio, 21 do agoslo de mil nove- 
centos e vinte e oito. — F. C. Duval e 
Augusto Amorim. E, quem os mesmos 
pretender arromatar deverá comparecer 
nu dia, hora e local acima declarados, 
advertido de que a praça só será effe- 
cluada com dinheiro á vista. E não ha- 
vendo licitantes sobre o dito preço de 
avaliação voltará o immovel á segunda 
praça, com o infervallo de oito dias o 
com o abatimento do dez por cento; o, 
si ainda assim não houver quem o arro- 
inale, irá a terceira praça cora o mes- 
mo inlorvnllo, e abatimento de vinte por 
cento sobro a primitiva avaliação; o, 
neste caso, si não apparecerem licitan- 
tes. será, então, vendido em leilão pelo 
maior preço que fór offerecido, sem que. 
em hypothese alguma, seja permittida a 
acção de nullidade, por lesão de qual- 
quer especie, na confornvdado do que 
preceituam os artigos dozenovo, capitulo 
quinto, do recrulamento que baixou com 
n decreto numero novo mil oiíoeentos e 
oitenta e cinco, de vinte e nove de fó- 
vereiro do mil oitocentos o oitenta o 
o!fo; o duzentos e aifenla o Ires do de- 
erelo nuinero oitocentos e quarenta e 
oilo, do onze do outubro de mil oito- 
centos e noventa. E, para qno chegue ao 
emiheclniento de f.odn<í pn inter estados, 
faz exnedir o presente edital, que será 
affixado no togar do costume, pelo por- 
teiro dos niid;'orlns que lançará a com- 
pelente certidão, afim de ser junto aos 
autos, e publicado péla Impfenoa da- 
ria. Pado'e passado, nesta cidade do 
Tiio dç Janeiro, aos t3 de -etembro (te 
roil iiovoeenfos e vinte e oito. Eu. To- 
bias N. Macbndn. escrivão, o subscrevo. 
 jofto Marin de Miranda Manso. 

Juízo de Dlrplto «los Foilos «Ia Fa- 
zenda Municipal 

De primeira praça com o prazo de 10 
diu> pára \ onda o arrematação dos 
bens depoaitudos á rua Hiachuelo n. 3(>í, 
no executivo fiscal (juo a Fazenda 
Munioipnl movo contra João Fernan- 
do# & Comp. 
O Dr. João Maria do Miranda Manso, 

juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, 
nc ia cidade do Rio de Janeiro, Capital 
Federal da IlepnhTfcii doa Estados Uni- 
dos do Brasil; 

Faz sabor aos que o presente edital 
virem ou delle tiverem noticia, que no " 
dia ;>0 de setembro do mil novecentos o 
vinte e oito, ás treze horas do dia, após 
a audiência do sou juizo, no Palacio da 
Justiça, á rua D. Manoel, o porteiro 
dos auditórios Irará a pregão de venda 
o arremutação, em hasta publica os 
bens penhorados a João PernaudCs & 
Companhia, no executivo" fiscal quo lho 
move a Fazenda Municijml por sim so- 
gimdo procurador dos Feitos, para co- 
hrança da multa e custas jíor infracção 

a que foi condcmnado em audiência do 
í de outubro d** 1927, depositados á rua 
Riacluielo n. 38 4, cuja descripção e 
avaliação constantes dos autos, são do 
leôr seguinte: Laudo. Os abaixo assi- 
gnados, avaliadores privativos dos Fei- 
tos da Fazenda Municipal, cm ohedien- 
oia ao respeitável mandado annexo, 
examinaram os bens depositados á rua 
Riaehuelo n. 36 4, antigo que descre- 
vem e avaliam na fónna seguinte; 
nove mesas com tampo de mármore da 
còr e pós de ferro a 208000 cada uma; 
oitenta cadeiras de peroba com assento 
do madeira a 108000 cada uma. Ava- 
liamos todos os referidos bens em no- 
vecentos o oitenta mil réis (9808000). 
Rio, 21 de agoslo de mil novecentos e 
vinte e oito. — F. C. Duval e Augusto 
Amorim. E quem os mesmos prelendcr 
arrematar deverá comparecer no dia, 
hora o local acima declarados, adverti- 
do de que a praça só será offectuada 
com dinheiro á vista. E não havendo li- 
citantes sobre o dito preço_do avliação 
voltarão á segunda praça com o inlervallo 
de oito dias c com o abatimento de dez 
por cento; c, si ainda assim não houver 
quem os arremate, irão á terceira praça 
com o mesmo inlervallo, e abatimento 
de vinte por conto sobro a primitiva 
avaliação: e, neste caso, si não appare- 
cerem licitantes, serão então vendidos em 
leilão pelo maior preço quo for oJfere- 
cido, sem que, em hypothese alguma, seja 
permittida acção de nullidade, por lesão 
do qualquer especie, na conformidade do 
que preceituam os artigos dezeuovo, ca- 
pitulo quinto, do regulamento quo bai- 
xou com o decreto numero nove mil 
oitocentos e oitenta c cinco, de vinte e 
nova de fevereiro de mil oitocentos e 
oitenta e oito; o duzentos e oitenta a 
Ires do decreto numero oitocentos a 
quarenta e oito, de onze de outubro de 
mil oitocentos e noventa. E. para quo 
chegue ao conhecimento de todos os m- 
leressndos, faz expedir o prosonto edi- 
ta!, que será affixado no logar do eos- 
lume, pelo porteiro dos auditórios que 
lançará a competente certidão, afim do 
s u' junta aos autos, a publicado pela 
imprensa riiaria. Dado e passado, nesta 
cidade do Rh) do janeiro, aos 13 do se- 
tembro de mil novecentos e vinte o 
oito. Eu. Tobias N. Machado, escrivão, 
o subscrevo. — João Maria de Mirnrula 
Manso. 

,Ini/.o «la Quarta Pretória C.lvel 

Do citação, emn o prazo do dex dias, a 
credores incertos da Associação dos 
Empregadso da Leopoldina Railway, 
na fónna abaixo: 
O doutor Martinho Garcez Caldas Bar- 

rctr- juii da Ouarla Pretória Cível dô 
Distrlv.o K-dnal. etc.: 

Faz saber que, pelo presente edital, 
fica marcado o prazo legal de dez d as 
a todes s credores incertos da Associa- 
ção De.» . c jos Kmprs/xi,.» cD Leo- 
poldina Railway, para, nos termos do ar- 
tigo 1 051 do Codigo do Processo Civil o 
Commorcial. requererem a sua preferen- 
cia nos autos da execução movida con- 
tra a mesma Associação p^c oarte de 
Lou'-.vai «jomes do Mello e oulrflrde voz 
que a penhora re-pecliva recahiu nos ju- 
ros das apólices de ns. 56<>. 192 a 506.2(11. 
ccrrcspondenlcs ao seguido semestre do 
1027, e nos das apólices de ns. 271 008 
.. 274.077 r 566.182 a 566.261, corres- 
pondenfes ao primeiro scuesl; •• do c ir- 
rente anno .l<- «928, apo'ice- 'ss (S todas 
da Dix ida Publica Fe u »!, divi rsa# 

emissões, do valor nominal de um conto 
de réis, cada uma. E, para constar, foi 
passado o presente edital, cpic secá pn- 
blirado na iórma da lei, Hio de Janei- 
ro, aos vinte o um do s nnnbco de n il 
novecentos o vinte e oito. Eu, José Fimi- 
ça Júnior, escrivão, subscrevo. — Marli- 
■altn (hir -z Caldas OjW.a. 'Esf; \ , 1,., 
galmentir tmlado'. — Está conforme. — 
O escrivão, iusó França Júnior. (C.tmS) 

J«ii/.o da Quarta Pretória Chel 
De citação, com o prazo de trinta dias, 

tiara seiencia de terceiros iuteress i- 
dos, na fórma abaixo 
O Dr. Martinho Garcez Caldas Bairoc 

tó, juiz da Quarta Pretória Cível do Dis- 
teicto Federal, etc.: 

Faz saber a todos a quem interessai 
quo de parle de Irmãos Vivaoqua & 
Comp,, mo foi dirigida a petição do- 
tc.Ôr seguinte: Exmo Sr. Dc. juiz da 
Quarta Pretória Civel. Dizem Irmãos 
Vivacqua & Comp., lirmu commorcial 
desta praça, <iiie' é a locataria do terreno 
e bemfeiforias situadas nesta capital á 
praia do Retiro Saudoso n. 16, de pro- 
priedade de Joaquim da Silva e Sá, resi- 
dente á rua Taylor n. 100. Acontece 
que a supplicante teve conhecimento de 
um annuncio publicado no Jornal dn 
Ccmmercio dc 15 do corrente mez, (doe. 
junto) em o qual o proprietário dos ter- 
renos locados a ella supplicante. declara 
acceilar propostas do arreudamento dos 
mesmos terrenos, apozar de não ter ain- 
da terminado o contracto dc locação, 
cujo prazo se estende até 1930. Nostin 
condições; para sciencia de , todos os in- 
teressadus, a supplicuulo mjuer ú V. Eí. 
a expedição de cdilaes pelo jirazo que 
fór designado, iutimando-se outrosim rta 
presente o suppUrado para resulva de 
seus direitos, sendo-iho afinal esta en- 
tregue, independente de traslado, para 
servir d,o jjocumunto. P. doferimcntn. 
Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1928. 
Tancredo Guanabara, advogado, Noli» 
proferi o despacho seguinte: Sim, marco 
o prazo do trinta dias. Hio, 22 de setem- 
bro de 1928. Martinho Caldas. E pelo 
leõr da petição e despacho supra, cito os 
interessados incertos e desconhecidos B 
para os devidos o legaes effeitos, passou- 
so o presente o mais dons do igual teôt 
para serem publicados e affixadog no 
logar do costume. Dado e pa—ado nesta 
cidade do Rio do Janeiro, aos 2-1 de se- 
tembro do 1928, Eu, Benjamin Andrada 
Figueira, escrivão, interino, o escrevi. 
— Mart<nho Garces Caldas Barroto. 

(Ô.W4), 
(Sellado o original). 

Juizo da Quinta Pretória Civel 

Do citoção a credores incerto#, na fórma 
abaixo 

O doutor Sylvio Martins Teixeira, jula 
da Quinta Pretória Civel do Districtfll 
Federal, elo.: 

Faz saber aos que o presente edital na 
citação virem, que por esto juizo o car- 
tório do escrivão quo esto subscreve, sal 
processam uns autos de acção sumruu- 
rin, om que 6 autor Antonio Gonçalves 
de Carvalho e ré Marin Lopes da fc-ilva, 
a qual se fez penhora na importanci» 
de 3:8708000 depositada na Recebedoria 
do Distrioto Federal e Caixa Económica 
n favor da executada, cuja penhora foi 
feita para pagamento da importância dq 
3:1218000, a que foi condemnada. a Ra* 
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ear ao au'ar. Ficam por esto edital cf- 
. tíui'ií credores incertos a que possarrt 

a ler direito sobre a imporlaucià penbo- 
i-ad.m ou afinal «er a mesmA levantada 
P' o autor. Por isso mandou passar oi 
prc-mlo com o prazo do 10 dias, que 
correrão da f publicação deste opporem 
artigos do preferencia, sob pena de se 
proseguir nos ulteriores termos de exe^ 
cução, de accôrdo com a lèi.Dndo e pas- 
sado nesta cidade do 11 io do Janeiro, 
Juízo da Quinta Pretória Civel, em 8 de 
setembro de 1928. Eu, Francisco Rosas, 
escrevente, o subscrevi., no impedi- 

^ mento do escrivão. — Sylvio Martini 
Teixeira, ■ (6.818)] 

Jui/o da Sexta Pretória Civel 

' Do ciíação aos herdeiros do Ignez Ranck 
ou Ignez Roque, desconhecidos, em lo- 
gar incerto e não sabido, para virem 
a juízo vcr-se-Jhes propôr uma acção 
summaria de cobrança, na fórma, quo 
se segue: 
O doutor Edgard Limoeiro, juiz em 

exereicio na Sçxla Pretória Civel do Dis- 
tricto Federal, etc.: 

Faz saber aos que este edital virem, 
que por Antonio- Pereira Cuia, represen- 
tado por seu bastante procurador o ad- 
vogado Dr. Virgilio Brigido Filho lha 
foi dirigida a seguinte petição: Exmo., 
Sr. Dr, juiz da Sexta Pretória Civel., 
Antonio Pereira Boia, negociante, esta- 
belecido á rua S. Januario n. US, nesta 
cidade, portuguez, casado, tendo occorri- 
du a dospezas em favor da fallecida 
Ignez Ranck ou Igncz Roque, como tam- 
bém a cliamavam, na importância total 
de 4:495$,!00 (quatro contos quatrocen- 
tos o noventa e cinco mil e cem réis), 
como prova com os documentos juntos, 
devidamente authentieados, quer propôr 
contra os herdeiros da mesma desconhe- 
cidos e situados em logar incerto e não 
sabido, a competente acção summaria., 
Assim vem requerer a V. Ex. se digno 
adniiuil-o a justificar o allegado com as 
íesfemunhas abaixo arrolíutas, citando- 
sc os referidos herdeiros por edital pe- 
diudp-se-lhes á importância do pedido, 
juros e custas, e proseguindo-se no pro- 
cesso na fórma do art. 323 e segs. do 
Ood. do Proc. Civ e Commereial. Dã-se 
a causa o valor do pedido, isto J, réis 
4:4958100. Nestes termos. Pede deferi- 
mento. Rio de Janeiro, 31 de julho do 
1928. Virgilio Brigido Filho. Testemu- 
nhas; José Joaquim Pereira, Antonio 
Pereira Sá. Foi paga a taxa judiciaria e 
na petição supra devidamente sellada, 
distribuída ao earlorio do escrivão que 
este subscreve, foi proferido o seguinte 
dcspachoi-A. Sira. Rio, 1-8-928. Edgar- 
do Limoeiro. E havendo o justificante 
produzido a justificação foi a nvesm» 
julgada conforme a seguinte sentença: 
Vidos, elr.; Julgo por sentença a justifi- 
cação de folhas á folhas para que pro- 
duza os devidos pffeitos de direito e em 
«ouscquvncia ordeno se expeçam os edi- 
'aes na fórma da lei. Ria, 2-8-92$., E<l- 
gaiifo Limoeiro. Em cumprimenro desta 
oeulemça mandou passar este edital eom 
o pmzo d»' 30 dias, peSo qual são os sup- 
plicados herdeiros desitebhecitk^s dn fui- 
p.o.Ju. citados par virn. js^i-tir c ver- 
gr-;ÍM por pôr a dita recA») sojyuqarisn »I« 
evicanija na 1* aiMiieiLíia, de-orridos 
Rwos«ito dia- pelo mehes, spós a citação. 

isto é, depois de findo o prazo d^sto edi- 
tal, .sob pena- de revéliá, ficando tam- 
bém Écientes de que as audiências do 
juizo são ás segundas e quintas-feiras do 
cada semana e nos dias seguinte?, quan- 
do aquelles forem feriados sempre, ás 
13 horasj no Protorro, á rue dos Inváli- 
dos n. 152 nesta capital. E para qUe 
esta noticia chegue ao conhecimento -do 
todos, mandou passar t» premente, afim 
do ser afixado no logar do costume de- 
pois de trasladado para os autos e do 
qual foram extrahidas mais duas cópias 
para serem no curso do prazo ao prin- 
cipio referido, /publicadas respectiva- 
mente, por tre.s vezes pelo mesmo no 
Diário cta Jusiira e também em outro 
orgão da imprensa diaria de grande cir- 
culação, ex-vi dos arts. "7, n. II o 1.200 
paragrapho 2' do decreto n. 16.752, de 
31 de dezembro de 1924. Rio do Janeiro, 
(5 de agosto de 1928. Eu, José Desidério 
da Silva, escrevente juramentado, o es- 
crevi. E eu, Cleto José de Freita=, e*rri- 
vão, o subscrevi. — Edgardo Limoeiro. 
(Estava legalmente sellado). 

(6.560), 

Juizo da Oitava Pretória Civel 

De citação, com o prazo de noventa dias, 
de Dourival Silvestre dos santos, a re- 
querimento de Marcos Garcia Fer- 
reira, na forma abaixo; 
O Dr. Candido Mesquita da Cunha 

Lobo, juiz da. Oitava Pretória Civel, uo 
Distrieto Federal, etc.: 

Faz saber que o presente edital 
virem que, por este Jui/.o e cartoi io da 
Oitava Pretória Civel, s-gundo Olficio, 
corre uma acção de despejo, cujo ini- 
cio foi apresentada uma petição do t-eòr 
seguinte: Excellentissimo senhor dou- 
tor juiz da Oitava Pretória Çi\ 1. Diz 
Marcos Garcia Ferreira, prõprà tario, 
residente eni_Gyandú do Senna. Campo 
Grande, neslTi ilapit^, que, sendo pro- 
prietário da fazenda dos SeU Riachos, 
situada em Campo Grande, alugou um 
pequeno predio c respectivo terreno si- 
tuado na dita fazenda, a tLourival Sii_ 
yestre dos Santos, do commcrcio, resi- 
dente no local citado, por prazo indeter- 
minado e aluguel animal de tresentos mii 
réis (300$009). Acontece, ponVn, que o 
supplicado até hoje não satisfez o paga- 
mento dos alugueis relativos aos anu »s 
de mil novecentos e vinte e quatro 
(1924) a mil novecentos é vinte e -etc 
(1927): tendo agora se ausentado para 

o Esfado do Rio de .Janeiro, onde se en- 
contra em logar incerto e não sabido, 
deixou no immovel locado apenas um 
empregado. Sendo assim, o supplicante 
quer despejal-o e, fwra isso, requer a 
V. Ex. Se digne mandar cífal-o, cuja 
citacão dewrá ser feita por edital, na 
fórma da lei, uma ^'ez provada essa au- 
sência em logar incerto e não sabido, 
para, no prazo legal, desocéupar o pré- 
dio, sob pena de, não o fazendo, ser o 
mesrno despojado judicinlmenl.' e A sua 
custa. Dando á causa o valor de jvis 
S:000f000. Vestes tennos, o sOpplicanle 
pede a V. Ex. dererimento. Rio, vhit-e 
e mu^de maib ih" mil moorentof e 
viirte e oito. — Roberto Hall Marlíado, 
advogado '-obre atra estampilha de 
dous mil réis, dc\ klabienlc inu!ili/a.la',. 
DO. \\. iMir lod,» o genero de prova-, 
inelusict depaimento p - uai. sol» jiena 
d» r.inr.--s>i. exames, vistorias, precato* 
nas. efe., cujo despacho foi o segniute 
"A. jusi if"qiien. Rio, 8ei£-«e ir le • 

Oito. — C. Lobo. Estava t disíribuiçâo 
pai':t ,1 Oitava Pretória Civel, Sagundof 
Officio — Nicanor. Designad.>s dia » 
hora. foram inquiridas as testemunhas 
e, conclusos, foram pelo doutor juiz des- 
pachado?: "Expeçarn-se os editaes comi 
o prazo de noventa dias. Rio, nove-sci-- 
vinie e oito; — C. Lobo". E, para cons- 
tar, mandou pn--ar o pp'-en'e e.liral o 
mais dnus de igual teôr qne, sendo affi- 
xados e publicados pela imprensa, afim 
de que tenha conhecimenio l.ourival Sil- 
vestre dos Santos ou quem mais possa 
interessar, vir a este Juizo alVgar o quo 
tiver cm sua defesa, -oh as penas da Icl 
e, á sua revelia. Dado e passado ucsin 
Capital Federal, Oitava Pretória Civel, 
Segundo Officio, aos onze de junho do 
mil novecentos e vínto e oito." Eu. Ar- 
thur Rodrigues Rangel, escrevenie jura- 
menlailo. o escrevi. F. eu, Nicanor Çiuej- 
roz Nascimento, escrivão, o subscrevo o 
a .-signo. — Condido Mesqniía do (unha 
Lobo. 0.877).. 

Juizo du SiMjiiniia Pretória Críiuínal 

De citação, com o prazo de dez dias, ao 
réo Antonio Fernandes 

O Dr. Milton Barc-llos, juiz da Se- 
gunda Pretória Criminal do Di-tricto 
Federal, ele,; 

J-az saber ao roo Antonio Fernando?, 
que é, pelo presente, citado pare coni- 
pareeer neste juizo, ú Praça Tlracfcmtos 
n. 55, Z" andar, dentro do jo-azo d' dc« 
dias, afim de responder aos termos d-x 
um pnvesso crime internado pela Jus- 
tiça publica, pelo delicio proxisUi no 
art. 303 do Codigo Penai, c noito defon- 
der-se. sob pena de beyelt», K, pára 
constar ao mi^nin réo oií a quem iute- 
re-sar po-sa, manifou passar o presente 
'•ditai, que.s.rei nffíxado uo [..gisr uo 
caBlume e publicado n.i Dèu-fo ri„ /ju- 
''f, para os fins de direito. Juizo da 
Segunda Pretória Griminal. aos 24 do 
setembro de 1938. Eu, Francisco Bar- 
xeto Ribeiro d>' Almeida, e-cidxào o 
Bub-crexi. — O Juiz, Milion HarceUot. 

Jui/o ila Suíiunilrt Pretória Crlmiiidl 
De ciiaçãOj rom o pnuo <ie dez dias, ao 

rei> Jacy Graça da Silva 
O Dr. Milion Barcllos, juij da 

gunda Pretória tuiminal do Districto 
Federal, etc.: 

Faz saber uo réo Jacy Graça da Silva, 
que é, pelo presente, eitado para compn- 
reeer neste juizo. á Praça firadentes 
n. 55, 2" andar, dentro do prazo de dez 
dias, alim de responder aos lermos da 
um processo crime intenta4n pela Jus- 
tiça publleu, pelo Jrliclo previsto nu 
art. .130. S 1" do Codigo Penal, e nelle. 
defender-se. sob penu d.- revelia. E. 
IMira cmislar ao mesmo réo ou a quetii 
inleressaur possa, mandou pa-sm- o 
seutc ediiai, que será uffixado no Ujgar 
do coslinúe e publicado no Dõuío da 
Jnntieu, itara o? fins do direilo. Juizo 
da Segunda Pretória ilriminal. aos 24 
de sefeinbro d» 1928. F.u, Francisco 
Barreto (iiiieJu) d»' .i|m« ida, í-scx-ivãiv o 
euhscrevi. — O juiz.' d d to a BureeHns. 

Jui/o du S ( iiuu ri-liu ia Oriutinal 

D Dr. Mftvio GítMfuirie? Fernandes 
Pinheiro, iuu na Sétima Pretória Cruni- 
»«• .10 flisfrict'» Federal, ele,; 

Faz saber lenUts qu»» o presente edi- 
'al com o prazo Je to dias virem, ou 
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íiollo noticia tiverorn, que o Dt .^pron^O" 
tor publico' adjunto dommciou "Américo 
Corrêa, como incurso nas penas do ar- 
tigo Cot! do Codigo Ponal. E, como não 
tenha sido possível intimal-o pessoal- 
mente, pelo presente o cita o 
chama a comparecer oeste juizo no dia 
4 de uutanro, afim de assistir ao 
summario do, processo o acompa- 
nhal-o em todos os seus termos até fi- 
nal sentença e sua execução, sob pena 
de revelia, e para que chegue ao conhe- 
cimento de todos e do dito acousado, 
mandou passar o presente edital, que se- 
rá affixado no logar do costume o pu- 
blicado no Diário da Justiça. 

Outrosim, faz mais saber que as au- 
dioncias do juizo são diarias e toem lo- 
gar á çua dos Inválidos n. 152. Dado o 
passado nesta Capital Federal, aos 21 
de setembro de 1928. Eu, Maria Isa- 
bel Luíza Alves, escrevente juramenta- 
da inferina, o escrevi. Eu, José Damas- 
ceno Pinto de Mendonça, escrivão o sub- 
screvi. Mário Guimarães Ferna 
Piuheiro, 

mandes 

Drimoira Circuinscrip^uo Judiciaria 
Militai* 

2' Auditoria do Exercito 

De citação 

O doutor Macio de Berrcdo Leal, au- 
ditor da l" Circumscripçâo Judiciaria 
Militar, em virtude do lei, ele.: 

Faz saber aos que o presonlo edital, 
com o prazo sie 10 dias virem, ou de Te 
conhecimento tiverem, visto não ter 
sido possivel intimal-o pessoalmente, 
por não ser encontrado, é citado a com- 
parecer nesta auditoria, no dia 27 dc se- 
tembro, ás 12 horas, no andar terreo do 
edifício do Supremo Tribunal Militar, 
silo á Praça da Republica n. 123, o réo 
Antonio Bezerra cie Lima, soldado do 
I" Batalhão de Caçadores, afim do ser, 
na conformidade da lei, sob pena do re- 
velia. julgado como incurso no arti- 
go 117 do Codigo Penal Militar, pelo 
crime de deserção. Termo de deserção 
— Aos doze dias do rnez de setembro do 
anno de mil novecentos o quatorze, 
nesta Capital Federal, no quartel deste 
bafalhão, presentes o coronel Chrispim 
Ferreira, oommandante do corpo, e vs 
testemunhas soldados Victor Manoel de 
França. Octacillo Gomes de Mello c 
Pompilio Barreto, músicos de primeira 
classe; José Izidro dos Santos Ferrador 
c Manoel Marques da Trindade, condu- 
ctor, foi por mim, Vicente de Paula 
Formiga, secretario, lida a parte ac • 
cusatorla do capitão Octaviano Brito, 
ajudante do balalhão, da qual parte 
consta que o soldado conductor numero 
trinlu e nove, do eslado-inenor Antoiuc 
Bezerra do Lima, natural do Estado de 
Pernambuco, nascido em mil oitocentos 
e oitenta e sote, praça de dez do de- 
zembro do mil novecentos e riove. faltou 
ao serviço desde as cinco, hocás da ma- 
nhã de tres, até a tialn dà parte accusa- 
toria alludida, complelándo íissim os 
dias de ausência que constituem o cri- 
me de deserção, sendo osla a primeira 
e simples, conforiíje se verifica dos as- 
sentamentos rcspmivos do nWrtolortá(ít) 
soldado. K, para que consto do proces- 
so no Conselho de; Guerra, a que so 
mahilarã procedei- em seguida á eapln- 
rn do réo ou suá apresentação, lavroit- 
«m esle termo. qj|p yne assignado .oqJo 

eommandante do corpo e pelas testemu- 
nhas, lodos acima mencionados. Eu. 
Vicente de Paula Formiga, segundo te- 
nente secretario, que o escrevi. .— Co- 
ronel Chrispim Ferreira. — Victor 
Manoel da França, musico de 1* classe .1 
— Oclacilio Gomes da Silva, musico de 
1' classe, r—, Pompilio Barreto, musloo 
dc 1* classe. — A rogo do José Izidro 
dos Santos, por não saber ler e escrever, 
Agenor Paranhos, primeiro sargento.  
Manoel Marques Trindade, soldado. 
Dado c passado, nesta cidade do Rio de 
Janeiro, aos 17 dias de setembro do 
anno de 1928. Eu, Alvaro de Cerqueira 
Lima, escrivão, o escrevi. — Mário de 
Berredo Leal, auditor. 

Priiuelra (arcuniscrinção Judiciaria 
Militar 

Segunda Auditoria do Exercito 

Do citação 

O Dr. Mário de Berredo Leal. auditor 
da Primeira Circumscripçâo Judiciaria 
Militar, gm virtude de lei, etc. ; 

Faz saber aos que o presente edital 
de citação com o prazo do 10 dias virem 
ou deite conhecimento tiverem, visto 
não ter sido possivel inliina!-o pessoal- 
mente, por não ser encontrado, 6 ci- 
tado a comparecer, nesta auditoria, no 
dia 27 de setembro, ás 12 horas, no edi- 
ficio do Supremo Tribunal Militai, sito 
á praça da Republica n. 123, o réo Al- 
varo Avila da Fonseca, soldado da Com- 
panhia de Administração, afim dtí ser, 
na conformidade da lei, sob pena de re- 
velia, julgado, como incurso no art. 117 
do Codigo Penal Militar, pelo crime do 
deserção. Termo de deserção — Aos 
vinte e cinco dias do mez de fevereiro 
do mino de mil novecentos e vinld e oito, 
nesta Capital Federal, no quartel desta 
companhia, presentes o senhor eomman- 
dante rapitãev Alberto Augusto Martins, 
eommandante da companhia; as P-^te- 
munhas Firmo Jacob do Calazaus Ito- 
rho. segundo sargento; Annibal Gonçal- 
ves da Silva, segundo sargento; José Fer- 
reira da Silva, terceiro sargento, foi por 
mim, segundo tenente Waldemar Otto 
Barbosa, secretario interino do corpo, 
lida a parle aocusatoria do primeiro te- 
nente Everardo Porfírio dc Araujo, fis- 
cal da companhia, da qual consta que o 
soldado Alvaro Avila da Fonseca, nu- 
mero duzentos e oitenta o sete. filho 
de Augusto da Fonseca, natural do Di- 
al riclo Federal, nascido em trinia e um 
dc agosto de mi! novecentos o cinco, 
praça voluntária do dez do novembro do 
mil noverentos o vinte e sete, lendo fal- 
tado ao quartel som licença, desde a rc- 
vlsla do recolher do dia dozcsois do 
corrente alé a data da mesma parto, 
completando, assim, na i. vista d- vinte 
e quatro os dias loftceados na lei para 
constituir-^c o criium dc deserção, e. 
para que cousle do proce -o a que na 
fórma da lei. perante o Lonselho dtí 
Justiça Militar, «erã subtnettido, lavron- 
se este termo, que vae ássignyado polo 
commaiuianfc da companhia o pela? («'s- 
temunhas acima mencionadas. Eu, Wal- 
demar Oito Barbosa, segundo tenente se- 
cretário, que o subscivx i. — Alberto 
Augusto Martins. eapi'ão eommandante, 
— Firmo Jiumtt dtí Oalarans Hóóba. se- 
gundo sargento. — Annibal Gonçalves 
da Silva, segundo sargento. — Jos-Í 
rerreira da Silva, terceiro sargento. 
Í>a<lo e pass:»dq n- sla cidmle do Rio de 
^mjeiro, aoi 1".de setembro do anno de 

1928. Eu, Alvaro de Cerqueira Lima, es- 
crivão, o escrevi. — Mário de Bcmedo 
Leal, auditor- 

Primeira Cireumscripeão Judiciaria 
Militar" 

Segunda Auditoria do Exercito 
" Dc citação 

O Dr. Mário de Berredo Ltíal, auditor 
de guerra, cm virtude da lei, etc.; 

Faço saber aos que o presente edital, 
com o prazo de 10 dias, virtím ou delle 
Conhecimento tiverem, que pelo presente 
edital, visto não ter sido possivel inti- 
mal-o pessoalmente, por não stír encon- 
trado, é citado a comparecer nesta au- 
ditoria no dia 27 de setembro, ás 12 
horas, o réo Felisberto Cordeiro, sol- 
dado do Io regimento do cavallaria di- 
visionario, afim de stír, perante o Con- 
selho de Justiça, na conformidade da loi, 
e sob pena de revelia, julgado como in- 
curso no art. 117 do Codigo Pfiial Mi- 
litar, pelo crime de deserção. Termo dc 
deserção — Aos treze dias Io mez de 
dezembro do anno de mil novecentos tí 
vinte o sete, nesta Capital Federal, e 
neste quartel, presente o coronel José 
Mana Franco Ferreira, eommandante do 
corpo e as testemunhas Lindolpho de 
Moraes Leal, 2' sargento: I^iuro Cintra 
de Paiva, 2» sargento; Manoel Galliitía 
Genisch, 3o sargento, por tuim, Oseae 
Moreira Tinoco, foi lida a parle accusa- 
tpria do capitão Cesar Marques da Silva, 
oa qual parte consta que o soldado Fe- 
lisberto Cordeiro, faltou ao quartel des- 
ntí a rcvisla de recolher do dia ires de 
dezembro corrente até a data da rnesma 
parte, completando assim os dias dc au- 
sência que constituem o crime de deser- 
ção. E, para que cousle do urocosso a 
que, perante a Justiça Militar será sub- 
mettido, lavrou-se este termo, que vae 
assigaado pelo eommandante do corpo o 
as (esttímunhas m ima mencionadas. Eu, 
Oscar Moreira Tinoco, capitão ajudante 
do corpo, o escrevi. — José Maria 
Franco Ferreira, coronel. — Lindolpho 
do Moraes Leal, 2' sargento. — Manoel 
Gallileu Genisch, 3° sargento. Dada a 
passada nesta Oapital Federal, aos 17 
dias do mez dc setembro do anno de 
1928. Eu, Alvaro dc Cerqueira Lima. es- 
crivão, o esertívi. — Mário de Berredo 
Leal, auditor. 

"cimeira Cireu inseri peão Judiciar'-» 
Militar 

Segunda Auditoria do Exercito 
De citação 

O Dr. Mário do Berredo Leal, auditor 
da Primeira Clrcuniscripcão Judiciaria 
Militar, cm virtude do lei, etc.; 

Faz saber aos que o presente edital 
de citação, com o prazo d.- lo dias virem 
uu delle conheainipnto tiverem, visto 
não ter sido passível intimal-o pessoal- 
aitíutc, por não ser encontrado, é citado 
a coinpartscer nesta auditoria, no dia 27 
de setembro, ás 12 horas, o réo Ary 
Araheu dc Andrade Guerra, soldado do 
Io grupo do artilharia pesada, no eflificin 
do Supremo Tribunal Militai*, sito rt 
praça da Republica n. 123, afim de ?tír, 
na conformidade da lei, sob pena de re- 
velia, Julgado 00u 10 incurso no art. 117 
do Codigo Penal Militar, pelo crime tio 
deserção. Termo de deserção -r- Ao.v 
doze nove dias do mez .dp .dezembro du 
anno dc mil novecentos c vinte tí sete, 
nosla Capital Federal, no quartel do R 
grupo de art ilhar ia jicsada, preseiit^q Ufc 
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* nonl^-reronel .To?''- D'Avila Gurcez, c«:rt- 
niandahfe tio grupo >■ as Lcsfriauolvaâ Vi- 
contc de Paula do iNasriocntO, íen-eiro 
sargento; José Wilson Vieira Cardoso, 
cal o, e David Jo-é de Oliveira, soldado, 
por mim, João Manot'1 Lehrão, segundo 
tenente ajudante mterinp do crmto, loi 
liUa íi ftc<''iMmix ao c iplTfti) '.eis- 
lelljno Borges Fortes, commandante da 
Itrceira bateria, da qual parle consta 
que o soldado Ary Araken do Andrade 
(iuerra, addido a bateria, praça de vinte 
e sete de janeiro de mil novecentos « 
vinte d sele, faltou ao quartel desde o 
dia nove tD dezembro ate- o dia dez- 
esote do mesmo mez, complelando assim, 
os dias dc anseocia que constituem o 
crime' de deserção. E, para <|iie conste 
do processo a que, na fòrma da lei, iier- 
ante n Justiça Militar, será submettide, 
lavrou-se este termo, que tac asaiguado 
peio commandnnb e pdins tesjemunhas, 
lodos aríma mencionados. Eu, João Ma- 
noel Eebrão, secundo tenente ajudante 
interino do grupo, o escrevi. — Josá 
d'Avila D«reez, tetiffnte-eoronel eom- 
iiiandante. — Virente Paulo do Xascí- 
pien o, terceiro sargento. —- José Wil- 
son Vieira Cíudi -o. cabo. — David .tosé 
de Oliveira, soldado. Dado e passado 
nesta eújade do Hio de Jaiuúro, aos 17 
diii- do me/, de setembro do anuo Je mil 
novererrio se vinte e oito. Eu, Alvaro 
de (:erqut<L a l.inia, escrivão, o "seres i. 
— Mário ilr Barredo Leal, audilor. 

Fiimeif» Cii't'i»uis<Tíi»çsu» «ludiciuría 
Milita? 

Segunda Auditoria do Exercito 
O doutor Marlo de Bi rtuo Loul. audi- 

lor da 1* Cjrcumícfipção Judiciaria Mi- 
litar, em virtude de lei. ele.; 

Vai saber aos qiie u presente edital, 
com o prazo de 10 di: s \irem, ou de lo 
nmtieehmmio tiverem, visto não ter sido 
po-.-dvet intbnní-o pessoalmente, por não 
sei' eucunliudo. é citado a compaieeer 
nesta auditoria no dia 27 de setembro, 
ás 12 Imras, o reo \ntoniO Saot Anna 
dos tíantos, soldado do 1' batalhão oo 
encadores, no andar lerreo do edilicio do 
Supremo Tribunal Militar, afim de sor 
na eonformidude da lei sob pena de re- 
velia, julgado, como ineiu-o no artigo 
117, do Èouigo Penal Militar, polo cri- 
me de deserção. Teimo de deserção: 
Aos ires «lias no mez de junbo do atino 
de mil noveceaios 8 onze. desta Capital 
Federal, uo quartel deste batalhão, pre- 
seulcs o coronel Chrispim Ferreira, e 
as testemunhas primeiro sargento Por- 
filio Oonies dos ftanlos, segundo sargen- 
b Antonio Rodrigues Martins, terceiro 
dito Fredemnr Muiiiz c rabos de esqua- 
dra Abdias Esteves de OMveira e João 
icluarle, foi por mun, segundo tenente 
João da Rocha Maia, secretario, lida a 
parte aceusatoria do capitão Trajaim 
Ferraz Moreira, commandante da 1* 
companhia, da qui! parte consta que o 
aoldfidó Antonio Sant Anna dos Santos, 
numero cento e sessenta c cinco, filho 
de Antonio BanfAnna dos Santos, na- 
(ural do Edado de Magoas, nascido cm 
mil oitocentos e oitenta e nove, pracã 
de primeiro de janeiro de nad novecen- 
tos e onze, faltou c serviço desde o dia 
vinte e «inço de moio lindo, «té a data 
da mesma parte, completando assim os 
dias que constituem o crime de deserção, 
gendo esla a primeira e aggravarfa. ron- 
forme se verifica dos assentamentos 
respectivos do merrionado soldado e 
parte aceusatoria. E para que conste do 
f&eesío no Bonsetíio de jCJyjKtt » flbf 

srt mandará proceder em seguida á oa- 
ptura do ré» ou ma •aprescutavaos w- 
vrou-se este termo que vae assignado 
pelo commandante do corpo e peias tes- 
temunhas já. mencionadas. Eu, João da 
Rocha Mn ia, secundo tenente-sccretano, 
o escrevi. — Coronel Chrispim Ferreu- 
Vtl. — Porf frfo tfrrmrs rfvs WnWS. pri- 
me iro sargenio. — Anlonio Rodrinurt 
Uartin*. segundo ^argento. — Frede- 
mnr Muni', segundo sargento. — Abdias 
Esteves de Oliveira, cabo de esquadra. 
— .loâo Pereira Sfnarie, cabo de esqua- 
dra. 1'«do e pussadn ne-la cidn b» do Rio 
de Janeiro, aòs 17 dia^ do mez dc setem- 
bro do annu de lO. i. Eu, Alvaro de Cer- 
rmeiru Lima, escrivão, o escrevi. — 
Marin dc lierredo Leal. 

Primplrn Cirrumspplittão áfiidiciaria 
Militar ^ 

Segunda Auditoria do E.vercilo 
De citação 

O doutor Mário do Boncdo Lea!, au- 
ditor da i" Ci.cumscripção Judiciaria 
Militar, em virtude de lei, etc.; 

Faz saber aos que o pi eseute edital, 
com o pra/.o de 10 dias virem, ou delle 
couhecuuento tiverem, visto não ler 
sido possível inlimal-o pessoalmeule 
por não ser encontrado, e citado a com- 
parecer, uesia auditoria, ao dia 21 do 
setembro, ás 12 hora», o reo • Antonio 
y.aul, sulaado do .1" regiuiiínlo de iulan- 
laria, uo edifício do Supremo Tribunal 
Mditar, andar lerreo, ã praça da Uepu- 
idica n. liJ, afim de ser, na couformi- 
ilade da lei, sob pena dc revelia, Julga- 
do como incurso no arl. 117. do Untigo 
l'eiial Militar, pelo crono dc ^esarção. 

.Termo do deserção: Ao.- \ iate dias do 
mez dc fevereiro do anno dc mil novo- 
ccmod e vinte e oito, uo quartel deste 
primeiro regimento de iafaníaria, na 
Captai Federal, presentes o" Leaente- 
co roatd Uuy Fram.a e as testemunhas 
Paulo TéiX' ira. segundo sargento, João 
Guilherme Teixeira e Luiz. Augusto -Nu- 
nes, cabos; Murillo Pinto da ^ilvu Leal 
e Manoel Joaquim de Carvalho Filho, 
soldados, por mim Carlos da Silva Pa- 
ranhos, primeiro tenente ajudante, foi 
lida a parle aecu-adoriá dc primeiro te- 
nente Sergio Meira de Casiro, comman- 
dante da decima Pompfnhia, da qual 
parle consta que o soldado Miíonto Zaul, 
numero mil cento o taifseufa e dons, fi- 
lho de Zaut da Siha, natural do Estado 
do Espirito Santo, município de São Pe- 
dro de Itababonna. nascido cm vinte o 
fies de setembro dc mil novecentos e 
quatro, praça sorteada de primeiro de 
novembro de mil novecentos e vinte o 
sete, faltou ao quartel desde, a revista do 
recolher do dia de/ do eorrenlc, coni- 
ptetando assim os dias dc ausência que 
constituem o crime do deserção. E 
para que eomlo do piore--o n que, na 
eonfomidari!» dn iei. perante n Justiça 
'Militar, será .-i^pucttido. lavron-se o 
presente termo que vae hssignado pelo 
commandante do corpo e pelas lesjem"- 
ntias, todos acima meneionartos. F eu, 
C.«rlos da Silva Paranhos, primeiro te. 
nente ajndànb. o subscrevi. — fíun 
França, fenente-eoronei commandante 
— Carlos Teirrira, -egnndo sargento. 
— Jodo Guilherme Teireirn ohho. —. 
I ais Aufnsto Nnne*. cabo. — Murillo 
Pinto da Silva L"M, soldado; iianouk 
Joaquim de Camntho Pilhe, oliiado. 
Dado n passado, nesta cidade do Hio do 
Janeiro, aos 17 dias do wrt d setem- 
bro do anno de Eu. Alvaro de t>r- 
i pie ira T,imn. escrivão, o escrevi. 
Maria Uc Berrado Leal, . 

Primeira ClrcurnsepIpçSo Judiciaria 
Militar' 

li' Auditoria do Exercuo 
De citação 

O Dr. Mário de Berredo Leal, audiloç 
df glTeira, eos vietud» Ja-lci, ele : 

Faço saber aos que o presente edital»; 
com o prazo de dez dias virem, ou co- 
nliecimenlo tiverem, gue pelo uresenlei 
edital,v isto não ígjr sido possível iutimal-o 
pessoalmente,, iior não ser encontrado, 
é citado a comparecer nesta Auditoria, 
ás 12 lioras do dia 27 de setembro, no 
andar terreo do Supremo Tribunal Mili- 
tar, sito a praça da Republica u.123, 
perante o Conselho do Justiça Militar, o 
réo Antonio Benediclo Gonçalves, sol- 
dado do 1" Regimento de Infantaria, 
afim dc ser na conformidade da lei, o 
sob pena de revelia, julgado como in- 
curso no artigo 117 do Codigo Penal Mi- 
liiar, pelo crime de deserção. Termo do 
deserção. Aos quatro dias do mez do no- 
vembro do anno de mil novecentos e vin- 
te e sele, nesta Capital Federal c no 
quartel deste regi me ato, presentes o 
lenenle-coronel Horácio de Biflen ourt 
Colring, commandante do corpo e as tes- 
temunhas José Paulino de Gusmão Al- 
buquerque, 2° sargento Anlonio Seve- 
rino Lacerda, 3" sargento, Arthur Lopes 
de Mello, cabo de esquadra, foi por mim 
Carlos da Rocha, capitãu-ajuclanle do 
corpo, lida a parle aceasaloriá do capi- 
tão João dc Gusmão de Castello Branco, 
da qual parle con ia que o soldado An- 
Nkhio Bcnedicbi Gonçalves, natural do 
E ludo do Espirito Santo, faltou ao quar- 
tel desde a revista dc recolher do dia 
vinte e seis de ouhihrõ do corrente anno, 
até a dnln da mesma parle, compiêlando 
assim os dias de nusen ia que conslitueni 
o crime de deserção, jç para que conste 
do processo a que. na férma da lei. per- 
imi" a JuMiça Mtlilar será submottido, 
lavrou-se este (ermo que vae sssigngdo 
pelo commandante rio c t; o e as teste- 
munhas acima mencionadas. Eu. Earlo» 
da Ib>cha, capitão-njudante do corpo e 
secretario. — llorncio Uilitencourt Cor- 
fing, tenenfe-cornet. — Jengé Qa dino da 
Gusmão Mhuquerque, ^ sarVento. — 
Autonm Severiro Larcisia. 3" «argento. 
— Arthur Lopes de Mello cabo de es- 
quadra. Dada e passada nesta cidario 
de Rio de Janeiro, aos 17 dias do mez. do 
setembro de 1928. "Eu, Alvaro de Cer- 
queira Lima, eserivão. o escrevi. —. 
Mário de Barredo Leal. auditor. 

Primeira CJIppMmsrripçi® •ludíeiarloí 
Militar 

2* Audiloria un Exercito 
De citação 

0 Dr. Mano «lo Berredo Leal, auditor 
dv .uerra, nn virtude da lei. etc.; 

1 aço saber aos que o presente edital, 
cOru o prazo de «lej dias viiem, ou co- 
nhecimento li verem, q.io polo edital, 
v - o não ter ido possivcl intimal-o 
|K'ssoaimoob>„ por nj,! encontrado, 
v citadb a co«m|oiré«."'r in sta Auditoria, 
«f toa .'7 Jó . ernmlr tiiez. ás 12 horas, 
P« ;un(' o Uo' M-llm «ir Ju-diça .Mditar. 
o reo Dihmto ^ah rpin», -nhhdo do 1' 
d- Jiuiento ei' In.aut.iria afim dc ser, 
na «oalariukiadc «ia lei, o >ob pma d<v 
D v«dia, julgado cunm inçitr o nu nrlig® 
iii do u«j«ligi) pcua. Mtii tr, pelo crimo 
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ide deserção. Temo de deserção. Ao» 
vinle e dons dias do mez do novembro 
do anuo de mil novecentos e vinte e 
sete, nestá Capital Federal e no quartel 
deste regimento, prosenlee o coronel 
Adolpho Massa, commamiante do corpo 
e as testemunhas Raul do Araujo Silva, 
3» snrçrnto, Throprhiio cie Ar.vtijo RÃgro, 
S" sargento, e Constantino de Oliveira, 
cabo de esquadra, por mim Carlos da 
Roelia, capitão-ajudanto do eorpo, foi 
lida a parte accusaloria dò !• tenente 
Armando do Castro Uchrta. da qual parle 
consta que o soldado Antonio Saturnino 
faltou ao quartel desde a revista de re- 
cnlliar do dia doze do corrente mez a(- 
a data da mesma parte, romplelando 
assim os dias de anseneia que consli- 
tuem o crime de deserção. E Jiara que 
conste do processo a qnc, perante a Jus- 
tiça Militar, será submellfdo, lavrou-se. 
este termo que van assignado pelo eom- 
mandanle do çorpo e as teslemimhas 
aeim« mencionadas. Eu. Carlos da Ro- 
cha, capitão ajudante do eorpo, o escre- 
vi. — Adolpho Massa, coronel. — Raul 
de Araujo Silva, .'1° sargento. — Theo- 
baldo de Araujo RAgo. 3° sargento. — 
Constantino de Oliveira, cabo de esqua- 
dra. Dada e passada nesta cidade do Rio 
de Janeiro, aos 17 dias do mez de se. 
tembro do anno de r."js. -— Eu. Alvaro 
de Cenqueira r.ima. escrivão, n escrevi. 
— Mnrirt A<\ Bfrrcdo Lrol, auditor. 

Primeira CimimseripçSo Judiciaria 
Militar 

■' Auditoria do Exercito 
De /citação 

O Dr. Mário do Ilerredo Leal, audi- 
tta de guerra, em virtudo da lei, etc . : 

Faço saber aos qtie o presente edita" 
Com o prazo de dez dias virem, ou co- 
ntiecimento tiverem, (juo pelo presente 
edital, visto não ter sido possível inli- 
mal-o pessoalmente, por não sor ea- 
cnntrudo, é citado a comparecer nesia 
auditoria, no dia 27 de setembro, ás 12 
horas, no andar ferroo do Supremo 
Tribunal Militar, sito á Praça da Ropu- 
blica n. 123, perante o Conselho dJ 
Justiça, o néo Matvino dá Silva Re 
soldado do 1* regimento de ravallaria 
divisionario, afim de ser. na conformi- 
dade da lei o sob pena de revelia, jul- 
gado romn incurso no arl. 117 do Co- 
digo Penal Militar, pelo prime de dese-- 
ção. Termo <lc deserçftn — Aos cinco 
dias do me/ de janeiro do anno de mU 
novecentos o vinte e oito, nesta Capital 
Federal no quartel deste regimento, 
presentes o coronel Jose Maria Franco 
Ferreira, comniandanto do Porpo, e as 
testemunhas Vniirã I.eonfino Lindo/o. 
2" sargento; Oscar Campos da Cunln, 
2 sargento, e Marin Pimentel, 3° sn,- 
geuto, por mim. Oscar Moreiro Tinoco, 
capitão ajudante do corpo, foi lida a 
parte accusaloria do capitão Alfredo 
Oomes de Paiva, da qual parlo consta 
que 0 soldado Mnlvino da Silva Re s. 
natural desta Capital, faltou ao quartel 
desde a revista de recolher do dia qua- 
torzo de d aze mb ro ultimo atá a data da 
mesma parto, completando assirp os dias 
de ausência que pousfil.uem o prime de 
deserção. E, para que conste do nro- 
•'e^ o n que, na fiirma da lei, perante a 
Justiça Militar, será submetlido lavrou- 
se este (ermo, qua vao nssipuado peto 
commandanle do eorpo e as testemu- 
nhas acima mehRlonadw, Eu. Oscar 
Moreira Tinoco, capitão ajudante. —• 
Jr>*é Maria franco ferreira, coronel. 

— André Leoniinn Lindoxo, 2° sargento. 
— Oscar Cntnpos da Cunha, 2o sargento. 
Mário Pi) "ttlel, 3" sargento. Dada e 
passada nesta cidade do Rio de Janeiro, 
aos 17 dias do mez de setembro do anno 
de 1028. Eu, Alvaro de Cerqueira Lima, 
escrivão, o e crevi. — Alario de Dcrreao 
f.rnf, nnHilnf 

Primeira Cireumsoripção Judiciaria 
Militares 

2* Auditoria do Exercito 
De citação 

s» Dr. Mário de Borredo Leal, audi- 
tor de guerra, em virtude da lei, etc. : 

Faço saber aos que o presente edital, 
com o prazo do dez dias virem, ou oo- 
nhecimento liverem, que pelo presente 
edital, visto não ler sido possivel inti- 
mal-o pessoalmente, por não ser en- 
contrado, é citado a comparecer nesta 
auditoria, no d:a 27 de .-"tembro, no 
andar terreo do Supremo Tribunal Mi- 
litar. sito á Praça da Republi 'a n. 123, 
perante o Conselho de Justiça, o reo 
Densdedil Nascimento, do 3° Batalhão 
de Caçadores, afim de ser, na confor- 
midade da lei, e sob pena de revelia, 
julgado como incurso no art. 117 oo 
Codigo Penal Militar, pelo crime de de- 
serção. Termo de deserção — Aos de- 
zeseis dins do mez de dezembro do anuo 
de mil noveceulos e vinte e sete nr-1» 
cidade do Er-pirito Santo Pimlininaa i. 
presentes o tcnente-coronel josd s.- 
queira Lampos, commandante do corpo, 
e as testemunhas Jo-á B uno Vidal, se- 
gundo sargento; Raymundo Lopes da 
Silva, 2' sargento, e Anthero Vieira de 
iana. 3* sargento, por mim. João Alves 
de Azevedo, 2° tenenle em commissão, 
foi lida a parte accusaloria do 2' le- 
nenl" \lcino Monteiro Vyidas, da qual 
parte consta que o soldado Deusded i 
Moreira do Nascimcnts filho de José 
Queiroz do Nascimento, natural deste 
EMado. faltou ao qoarlel do-de a revis- 
ta de recolher do dia sete do eorrento 
mez alJ a dala da mesma parle, com- 
pletando assim os dias de ausência que 
constituem o erime d" deserção. E. 
para que conste do proCesso, a que na 
fdrma da lei. será submetlido perante a 
Justiça Militar, lavrou-se este termo, 
que vae assignado p do commandante do 
eorpo e a* testemunhas. Eu. João Alves 
d" Azevedo, 2* triu-nl" em commissão, o 
escrevi. — José dr Siqueira Campus, 
lenonle-cnronel. comraanchmte. — José 
Bruno Vidal. 2* «argenlo. — Baymandt. 
Lopet ria S''l"a, 2* sargento. — \nlhcro 
Vieira Ac Faria. 3° sargento. Dada o 
passada nesta cidade do Rio de Janeiro, 
ao? 17 dias do mez de setembro do anno 
de 1928. Eu, Alvaro de Cerqueira Li- 
ma. escrivão, o escrevi. — Mário dJ 
Berre Ao Leal, auditor. 

Primeira Cireun.iscripção Jutlleiarin 
Militar 

Segninta Auditoria do Exercito 
De citação 

O Dr. Marlo de Berredo Leal. auditor 
de guerfa, em virtude de lei, ele.; 

Faço suber aos que o premente edital, 
eom o prazo de dez dias. virem, ou co- 
nhecimento liverem. que polo presento 
edital, visla não ler sido possivel in- 
(imai-o pessoalmente, por não ser en- 
confrado. é cisado a comparecer nesta 
auditoria, ás 12 hora- do dia 27 de se- 
(emtev. no andar ten eo do ; upivmo 
Tribunal .MHilar, silo á praça da Repu- 

blica n. 123, o réo Manoel de Souza 
Quarto, soldado do 1° regimento do ra- 
vallaria divisionario, perante o conselho 
de justiça, afim de ser, na conformidada 
da lei, e , sob pena de revelia julgado 
como incurso no artigo 117 do Codigo 
Penal Militar, pelo crimo de despreãn, 
Tgnau de deserção. Aos nove dias do 
mez de novembro do anno de mil nove- 
centos e vinte e sete, nesta Capital Fe- 
deral c neste quartel, presento o coronel 
Josó Alaria Franco Ferreira, comman- 
dante do corpo e as testemunhas Lecio 
Franco de Mendonça, 3" sargento, Dácio 
lameira Maia, cabo de esquadra, e Fran- 
cisco Assis de Oliveira, soldado, foi por 
mim, Oscar Moreira Tinoco, lida a parte 
accusaloria do capitão Diógenes Anacle- 
to Dias dos Santos, da qual parte consta 
que o soldado Manoel de Souza Quarto, 
natural do Estado de Pernambuco, fal- 
tou ao quartel desde a revista de reco- 
lher do dia trinta de outubro ultimo ate 
a data da mesma parte, completando as- 
sim, tis dias de ausência que constituem 
o crime de deserção. K para que conste 
do processo a que, perante a Justiça Mi- 
litar, será suhmettido, lavrou-sc esto 
termo que vae assignado polo conunaa- 
danlc do corpo e as testemunhas. Eu, 
Oscar Moreira-Tinoco, capitão ajuda de. 
— José Maria Franco Ferreira, coronel. 
— Lecio Franco de -Mendonça, 3* sar- 
jmnlo. — Doei o Limeira Maia, cabo de 
esquadra. — Francisco Assis de Olivei- 
ra, soldado. Dada e passada nesta Ci- 
dade do Rio de Janeiro, aos 17 dia- do 
mez de setembro do anno de 1928. Fu, 
Alvaro de Cerqueira Lima. escrivão, r 
escrevi. — Mário de Berredo Leal, i 
dlfor. 

Primeira Circuoiscripção Judiciaria 
MilUor 

2* ACnrroiiiA no bxkiujito 
Edital xle cifnçãn 

O doutor Mário de Berredo Leal u- 
dilor da 1" Circumscripção Judiciar a 
Milhar, em virtude do lei, etc: 

Faz saber aos que o presente edital de 
citação,com o prazo- de lOdias. virem ou 
delle conhecimento tiverem, (pie pelo 
presente visto não ter sido possível in- 
timal-o pessoalmente, por não ser en- 
contrado, é cit do a compareoer, nesta 
auditoria, no dia 28 do corrente, ás 12 
horas, no andar terreo do edifício dq 
Supremo Tribunal Militar, sito á praçt 
da Republica n. 123, perante o Conselho 
de Justiça Militar, o róo Francisco Mar- 
tins Coelho, -iold do do l* Regimento do 
Artilharia Montada, afim de ser, na con- 
formidade da lei e sob pena de revelia, 
julgady como incurso no artigo 117, do 
Co<l go Renal Militar, pelo crime de de- 
serção, "Termo de deserção: Vos vinte 
e sete dias do mez de fevereiro do anno 
de mil novecentos c vinte e oito, nesta 
Capit 1 Federal, presentes o senhor te- 
nente coronel Raymundo Borges, com- 
mardante interino do corno, e as fesle- 
tunnha Pedro Dourado de Andrade, se- 
cundo ^argento, Américo de Oliveira 
Marques terceiro dito, Antonio Souto, 
cabo e Leolino Mmeida da sdlva, cabo, 
pm mim, Frederico Vdotpho Ferreira 
Faeshsber segundo tenente ;,judanle in- 
terino, foi lida a pafje accusaloria, do 
eeuhor | rlmeu-o (en<UTPe Ce/ar Xavier d# 
Oliveira, commandanle Interino da quint» 

a. éi qual porte consta ipie o sol- 
dado numero Iresontog e sessenta e seis, 
Franeiseo Martins roellio, filho do JosÁ 
Marini# Coelho, natural do Distrlcto Fe- 
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deral. nascido em doz-^cU de fevereiro 
do mil novecentos e cinco, praga sorteada 
de primeiro de novembro de mi) nove- 
centos e vinte e «'te, faltou á parada de 
dezoito do fevereiro até a data da mes- 
ma parto, completando, assim, os dias do 
ausência pne constituem o crime de dc- 
sctt.ã'». K ímbiih <|iti• •■ijiiiít.i do piwemto 
a fjiie, na f<5rma da lei perante a Justiça 
Militar será submettido, lavrou-se este 
termo, que vae assignado pelo comman- 
dante <lo corpo e pelas testemunhas, to- 
das aoima mencionadas. Eu, Frederico 
Adolpho Ferreira Fassheber, 2° tenente 
ajudante interino, o escrevi 1 — Ray- 
mundo Horges, irnmlr coronel coniman- 
danfe. — Pediu Dovrado de Andrade. 
segundo sargento, testemunha.—Manoel 
Gonzaga de Moura, terceiro sargento,tes- 
temuníia Américo de Oliveir iMarques. 
terceiro sargento testemunha Antonio 
.f iuto, cabo, fesfemunlha.—JJeolino Al- 
meida do Silva, cabo". Dado' c passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 15 
dias do me/ doseembro do anuo de 1028. 
Eu, Alvaro de Cerqueira Lima. escrivão,o 
escrevi. — Mi rio de Barredo Leal, au- 
ditor. 

t^imeira €imnn«cripção Judiciaria 
Militar 

2» AtoiíõC i no nxKUOrro 
tdital Ue citarão 

O doutor .Vario dc R"rr"do Leal, au- 
ditor da Ia Circumscciitçfio Judiciaria 
iMilitar, em xinif de lei, ctc.: 

Faz saber ao.- que o presente edital, 
Com o prazo de 10 dias v;rorn, ou dolle 
coubecimento tixerem, que, pelo presen- 
te, visto não ler sido po-sixol intimal-o 
pessoalmente, por não ser encontrado, é 
citado a comparecer, nesta Auditoria, no 
dia 2() do mez dc seiembrd, ás 12 horas, 
no andar térreo do edifico do Supremo 
Tribunal Militar, sito á praça da Repu- 
blica n. 123, peraat- o (jonselho dc Jus- 
tiça Militar, o reo Damasceno l^erroira 
da Silva, soldado do l" batalhão dc tlaça- 
dorcs, afim «k -cr, na . ouformidade da 
lei e soh pena de revelia, julgado como 
incurso no artigo 111 do tlodigo l^nal 
Militar, peto crime de deserção. "Tenuo 
do deserejo. \o- vinte Ires dias do mo? 
>lo março do anno de mil noVecwntes o 
vinte o um, em sSo DquçtUo, no Kstado 
do Rio de Janeiro, no qmu lel de 1° Hu- 
talhão de (.MÇadoiv-. pee-y-nlos os senho- 
res coronel ATV' lo Menna liarrelo Fer- 
reira, commandeaí;: do batalhão' c as 
testemunhas (ir:moiro -aegento Aloebia- 
des José Teixeira, terceiro sargento Ni- 
rornetles HarHosa Driimarães, e terceiro 
targi nUt Alvaro Vitas do Nascimento, 
foi por mi)o, /oroa-lio Haptista Firme, 
segunilo tenenti secrdííPlO, lida a parte 
íicen-atoria do senhor segundo tenente 
Vfridvs fiOpe- dn • 111/. commandnnte in- 
terim» da P-rciuca liompanhia, da qual 
consta que o soldado mimero í-eisceutos 
o ctncoeula c mtvc, IMuiasceJM) f erreira 
da HrjKa. oalo1' d K-lado do Rio de 
Janeiro, ira-eldo cm mil oitocentos o no- 
venta e- oito. pi.kça ilo lê de •julho de 
mil novecfWian e viulro, faltou ao quar- 
tel desde a rwx ista slo ixwolhér de qtTO- 

do-corríHili uev até a d a In d.T- 
pri-^eotc qiarte. eompleiando, assim, os 
•lias» dc ':iHseiici!i^|. . consfifiu' iv erlaut* 
de) ij.--preão, sánd i esta-«.primeira « 

iiph-'. cuOM ne eotwla o se verificn 
ij.wa.-S' • • '>• Pespretixias do men- ' 
r i.ioadó <-'&} ido. li. jki que couslo do - 
p i.it"s>e •• !lii do i.ucrra a quu> 
ie tnaildart P"' «'cr em seguida á ca- 

ptura do ré o ou sua apresentação, la- 
vrou-se os te termo que vae asslgnado 
pelo senhor commandante do corpo e 
pelas testemunhas todas acima mencio- 
nadas. Eu, Zoroastro Baptista Firme, 
segundo tenente secretario que o escre- 
vi. — Alfredo Menna Barreio Ferreira, 
coronol; primeiro argento Alcobiados 
José Teixeira; terceiro sargento Alvaro 
Antas do Nascimento; terceiro sargento 
Nicomedes Barbosa Guimarães." Dado e 
passado, nesta cidado do Rio de Janeiro, 
ás lõ horas do mez de setembro do 1928. 
Eu, Alvaro de Cerqueira Lima, escrivão, 
0 escrevi. — Mário de Berredo Leal, 
auditor. 

Primeira Clmmiseripção Judiciaria 
Militar " 

SKur.NDA Al DITORIA DO EXERCITO 
Edital de citação 

O doutor Mário de Borredo Leal. aud.- 
tor da 1" Circumscripção Judiciaria Mi- 
litar. em virtude de lei, etc.: 

Fáz saber aos que o presente edital, 
com o prazo de 10 dias virem, ou dello 
conhecimento tiverem, que polo presente 
visto não ter sitio possível inlimal-o pes- 
-oalmenté, por nao ser encontrado, é 
citado a comparece.', nesta auditoria, no 
dia 2<) de setembro, ás 12 horas, no andar 
térreo ilo edifício do Supremo Tribunal 
Militar, silo á praça da Republica nume- 
ro 123, o réu Renato Nunes dos Santos, 
-oldado da 1" companhia de administra- 
ção, afim de sei', na conformidade tia lei, 
sob pena do revelia, julgado como incur- 
so no art. 117, do Codigo Penal Militar, 
pelo crime tio dçserção. "Termo de de- 
sorção. Aos Lresc dias do mez do feve- 
reiru de mil novecentos e vinle e oito, 
Desta Capital Federal, no quartel da pri- 
meira companhia de administração, pre- 
sentes o senhor capitão Vlherto Vugusto 
Martins, commapdanto da companhia, o 
as testemunhas Firmo Jacob de Calazans 
Rocha, segundo sargento, João Fonlcnel- 
le Bastos, terceiro sargento, e José Coe- 
lho de Farias, terceiro sargento, foi por 
mim, segundo tenente Waldemar "Otlo 
Hurbosn, secretario interino do corpo, 
lula a parte nccnsaloria do primeiro te- 
nenlc F.verardo Porfírio dc Araujo, fis- 
cal da companhia, da qual parte consta 
que o soldado Renato Nunes «los Santos, 
numero sessenta e um. filho dc Joaquim 
Nunes dos Santos e dc Maria Amélia da 
Conceição, natural dn Estado de Pernam- 
buco, município dc Afogados, nascido em 
mil noveccnlos c dons, praça voluntária 
de vinte c Iras de julho dc irtil novecen- 
tos e xinle e quatro, c engajado dc nove 
de março de mil novecentos e vinte o 
seis, tem faltado ao quartel sem licença 
desde a revista do recolher do dia Ires 
do corrente, «té a oala da mesma parte, 
completando, assim, na revista do reco- 
lher ilo dia onze do corrente, os dias 
marcados na lei para conslituir-se, o cri- 
me do deserção. F. para qm* consto do. 
processo a tine, perante a Jn-liça Mili- 
(ar, será submettido. lavrou-sc esto ter- 
mo que \ae assignado pelo commandan- 
te da companhia e pelas testemunhas 
acima mencionadas. Eu, Wnldmoar OUn 
Barbosa, segundo totienle secraMirlo, ir- 
teÇipoj qqe o subscrevi, — Alberto Ah- 
fínsto Martins, capitão commandante. — 
Firmo Jacob de f dazaus Jtorha, segtm- 
ilo -uigénio. Jaão Fontrnaile Bastos, 
Icrc-dro çargcnlo. — José Coelho Farias, 
terceiro «argento". I>ado o'passado neMla 
1 idade ilo Rio Jc Janeiro, nos 15 dias do 
nie/ de setembro do 1928. Kn, VIvaro de 
i eixiinditi Lima. escrivão, <► cjeCev i. —x 
Mano de Barredo t.eal, nndrlor. 

Primeira Clrcumseripeão Judiciaria 
Militar 

SEGUNDA AUDITORIA DO EXERCITO 
De citação 

o uuator Marip ue licrrcdo i.cíU, au- 
ditor da 1" Circumscripção Judiciaria 
Militar, cm virtude de lei, etc.: 

Faz saber aos que o presente edital, 
com o prazo de 10 dias virem ou dello 
conhecimento tiverem, que pelo presen- 
te, visto não ter sido possível intimal-o 
pessoalmente, por não ser encontrado, 
ó citado a comparecei" a esta auditoria 
no dia 26 de setembro, ás 12 horas, no 
andar terreo do edifício do Supremo 
Tribunal Militar, sito á praça da Repu- 
blica n. 123, o rijo W aldemar da Silva 
Porto, soldado do 1° Regimento de Arti- 
lharia Montada, afim de ser, na con- 
formidade da lei ç sob pena do 
revelia, julgado como incurso no 
artigo 117 do Codigo Penal Mi- 
litar, pelo crime de deserção. Termo 
de deserção: Aos dezeseis dias do mez 
de fevereiro do anno de mil novecentos 
e vinte e oito, nesta Capital Federal, no 
quartel deste regimento, presentes o se- 
nhor fenente-coronel • Raymundo Borges, 
commandante interino do corpo, e as 
testemunhas, primeiro -argento Paulo 
Pinto Serrano, segundo sargento Anto- 
nio Ferreira da Silva, cabo Àffonso Gui- 
marães Filho e soldados, Rodoval Gozar 
Enscaio e Mariano Francisco Pellet. por 
mim Victor François, capitão ajudante, 
foi lida a parte aeousatoria do senhor 
primeiro tenente Evaristo Rodrigues 
Teixeira, commandante da (juarla Bate- 
ria, da qual parte consta que o soldado 
numero duzentos e trinta e sele, Wal- 
i.emar da Silva Porto, natural do Dis- 
tricto Federal, nasrido em dezeseto de 
janeiro de mil novecentos e nove, praça 
de vinte e seis de abril dc mil novecen- 
tos e vinte e sele, até á data da mesma 
parle, completando, assim os dias 'de 
ausência que constituem o crime do de,- 
serção. E para que conste do processo 
a que, im frtrma da lei, perante a Jus- 
tiça Militar, será submettido, lavrou-se 
esíc termo que vae assignado pelo com- 
mandante do corpo e pelas testemunhas, 
todos acima mencionados. Eu, Victor 
François, capitão ajudante, o escrevi. 

Raymundo Borges, lenenlc-coronel 
commandante. — Paulo Pinto Serrano 
primeiro sargento. — Antonio Ferreira 
da Silva, segundo sargento. — Alfonso 
Guimarães Filho. rabo. — Rodoval Ce- 
sar Buscaio, soldado. — Mariano Fran- 
cisco Pill. , soldado." Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, aog 15 
dias do mez de setembro de 1928. Eu. 
Alvaro de Cerqueira Lima. escrivão o 
escrevi. Mário de Barredo L ai «u- 
dilor. 

I Hmoira (Jmiiuscripcuq Judiciaria 
MHUar' 

anui sua vi nrroiUA uo EvsnciTO 

De,r i í áção 

G Lr. Marjo dc Borredo Leal, audl- 
Utí' oa D Gircumseripcáo Jiidicinria Mi- 
litar, et]», virtude da lei, ele.: 

la/, saber ai.,- qu* o pi< sente ediUl 
o i n o pia-z.» Ji» diui dius virem ou dello 
conheclmeàld livei.mj, quo poio ptvseu- 
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tc, por não ter sido possível iutlmal-o 
pessoalmente, por '-nSo ■ sen- eireonlí-ado,» 
é citado para comparecer a esta audito- 
ria, uo dia 20 de setembro, á- 12 horas, 
no andar terreo do edifício do Supre- 
mo Tribunal Militar, silo á prata da 
Republica n. 123, o réo Severino Au- 
gusto, soldado da I' C.onipaubia de Es- 
tabolecimentos, afim de ser, em cou- 
lormidade da lei, sob pena de revelia, 
julgado como incurso uo art. 117 do 
Codigo Penal Militar, pelo crime de de- 
serção. "Termo de deserção. Aos qua- 
tro dias do mez de maio de mil nove- 
centos e vinte e oito, nesta Capital Fe- 
deral. uo quartel da primeira compa- 
nhia de estabelecimento, presente o se- 
nhor capitão Tancredo Faustino da Sil- 
va, commandante do corpo, o as teste- 
munhas terceiro sargento Luiz de 
Franca Malheiros de Mello, cabo de es- 
quadra José Bello Diniz e soldado í*a- 
Lriel Antunes de Lima, por mira, Fe- 
linto de Azevedo Bittencourt, segundo 
1» pente, em coumaissão, ajudante da 
companhia, foi lida a parte accusatoria 
do senhor primeiro tenente Antonio Al- 
ves de Magalhães, filcal do corpo, da 
qual parle consta que o soldado Seve- 
jino Augusto, numero quatrocentos »> 
dezoito, fillm de Manoel Agostinho da 
Silva e de Joana Maria da Conceição, 
natural do muuicipio de Bananeiras, 
Estado da Purahyha do .Norte, nascido 
em mil novi-ceutos e dons, praça enga- 
jada. por cious unuos, de vinte e oito dc 
maio de mil novecentos e \inle e sele, 
tem faltado no quartel desde a revista 
do recolhei do dia vinte o quatro do 
mez ile abril findo, até a data da mes- 
ma poete, completando, assim os dias 
.de ausência que constituem o erimo de 
deserção. E para constar do processo a 
que, na fdrma da lei, perante a Justiça 
Militar, será submeltido, lavruu-sc este 
termo que >■«(• assignudo pelo senhor 
comma idunle do corpo, e pelas leste- 
munhas, todos acima mencionados. E 
eu, I eiiulo de Azevedo Ititleiiomirt, 
aeguiKlo tenente, eni commis-ão. aju- 
dnnte da companhia, que o escrevi. 
Tau cedi' Faustino d« Silva, capitai» 
commarwlantc. — Luiz de tranca Ma- 
'heirus de Mello, lereçir" sargcqto. Jose 
Bello Diniz, cubo dc esquadra. Oabnot 
Autuiie- da Lima. soUludo. Dado e 
passa/lo nesta ciiludf do 11 io de Jauein», 
nii> t,') dia.- do me/, de setembro de 
11(28. Eu. Alvaro de Cerqueira Ltun. 
escrivão, o escrevi. Jfflrto «c l>rrrc- 
thj Leal, audilor. 

1'rLiucini C.it*ciiuiscri|)çu(i Indkiarbi 
llilUar 

nem nuv vuuiToniA uo iauu no 

D«' citação 

O Dr. viário de 'Berredo Leal, auditor 
da Primeira Cirruuiscripçío Judiciaria 
Mildur, em virtude da lei, ele.: 

Fa/ saber aos qqe o prij-eiute edital 
de cituçào virem ou dollc conbeeitaeiíto 
tiverem, que peio iiresento, visto não 
ter sido possivel intiinal-o pessoalmen- 
te. por não ser eneohlrndo, é citado a 
comparecer u esta audiluria, no diu 2« 
de selembro. ás IV horas, no andar tér- 
reo do ediilek» do Supremo Tribunal 
Militar, silo ú nruçU da Ilepublica nu- 
mero 123, o réo \\nldeinar FerpanJes 
Duarte, soldado do priineiro bnlnlhão 
de caçadores, afim dc ser, na couíoruii- 
ilatic da lei e sob pena de nsveUa. Jul- 
gado como Jneurto no nrt. 117 do Bo- 

digo Penal Militar, pelo crime" do deser- 
ção. "Termo de deserção. Aos dezesote 
dia- db mez de janeiro do a uno. de mil. 
novecentos d quinze, desta Capital Fe- 
deral, nb quartel deste batalhão, pre- 
sente o coronel Chrispim Ferreira, com- 
mandante do corpo, e as testemunhas, 
pçimtiro sargento. Porfírio Oomes dos 
Santos, segando sargento Arsênio Egy- 
dio da Costa, terceiro sargento Domin- 
gos Muniz, cabo de esquadra Dionysia 
Alves Barreto c auspeçada Miguel Clau- 
dino Pereira, foi por mim, Vicente' dc 
Paola Formiga, segundo tenente secre- 
tario. lida a parte accusatoria do capi- 
tão Haul Dowsléy Cabral Velho, oom- 
mandante da primeira companhia, da 
qual parte consta que o soldado numt-ro 
quinhentos c vinte e três, da mesma 
companhia. Waldemar Fernandes Duar- 
te, natural da Capital Federal, nascido 
cm mil oitocentos tí noventa e um, pra- 
ça voluntária dc vinte c um de outubro 
rio mil novecentos e quatorze, tem fal- 
tado ao serviço desde o dia oito do cor- 
rente. até á data da mesma parte ac- 
cusatoria. completando assim os dias de 
ausência que constituem o crime de de- 
serção, que ô a primeira e simples, 
conforme se verifica dtí seus assenta- 
mentos c da mencionada parle accusato- 
ria. E. para que conste do processo no 
conselho de guerra a que se mandará 
proeediT em seguida á captura do réo, 
ou sua apresentação, lavrou-se este 
tenno que vae assignado pelo comman- 
dante do corpo e pelas testemunhas, to- 
das acima mencionada.-. Eu, Vicmto do 
Paula Formiga, segundo tenente secre- 
tario, que o escrevi, — Coronel Chris- 
pim rerreira. — Porfírio Gomes dos 
Santos, primeiro sargento. — Arsênio 
Egydio <ia Costa, segundo sargento.—IV»- 
mingus Muniz, terceiro sargento.—Dm- 
nysio Alves Barreto, cabo do esquadra. 
— Miguel Claudino Pereira, an-jH-çad*." 
Dado e passado, nesta cidade do Hio do 
Janeiro, aos 15 de setembro do anno do 
1928. Eu. Alvaro de Cerqueira Lima, 
escrivão, o escrevi, — Mário dc Ben-e~ 
do Leal, auditor. 

LVimeiru Circumscripção Judieiaríu 
.Militar 

«ma mia AinmmiA uo nxuiurro 

Edital de citação 

O doulor Mário de Berredo Leal, au- 
dilor da Primeira Cirouinseripção Ju- 
diciaria Militar do Exercito, cm virtude 
do lei, etr..; 

Faz saber aos que o presoule edital 
com o prazo de 10 dias virem ou delle 
cmihecimanlo tiverem, que pelo presen- 
te, \i>to não Ler sido possivel intàmak-o 
pessoalmfcBle, por não ser encontrado, é 
ciluiio a comparecer, nesta Auditoria, no 
dia 2C de setembro, ás 13 botas, no 
andar terreo do edifioio do Supremo 
Tribunal Militar, sito á praça da Rc- 
publicu n. 123, » réo Zeferino Fernan- 
des! de tVMiza, soldado do 1' batalhão do 
carailurcs. afim de ser, na conformi- 
dade la lei e sob pena de iMvelia. jul- 
gadit romo iiwurM uo artigo 117 do Co- 
digo Penal Militar, peto orune de desar- 
ção. Teriuo dc desõrção. Aos onze dias 
do iiie/. de março do anuo de mit nove- 
ceniOB f* iw^í^la 1*c<teft*nl, 
no quartel itcsle balai hão, presente o 
coroaçl Paulino José da Silva Rosa, 
roiainaiidMle do corpo e as leslemu- 
nims prinviro samewto Macedónio Gon- 
çalves <)<• FigueircdOk segundo .-argento 
Manoet McniulO de .Vra:>otiga, Iareeiro 

sargento Pedro Xavier Leite, terceiro 
sangento Luiz Guilherme Corrêa, foi 
por íixim Rodolpbo Gustavo da Pai vão 
Filio, segundo tenente secretario, lida 
a parte accusatoria do eapitâo Francis- 
co Conrado Couto, eommandanlc ria ter- 
ceira companhia ria qual parte consta 
que o soldado fia mesma etHnpaiiliia mi- 
mero vinte ííeferino Fernandes de Sou- 
za, nascido em mil oitocentos e oitenta 
e nove, praça de vmto e Ires de outu- 
bro de mit novecentos o trese, faltou ai» 
serviço desde o dia primeiro do cor- 
rente mez até a data da presente parte 
accusatoria, completando assim os (bas 
do ausência que constituem o crime de 
deserção, sendo esta a primeira e sim- 
ples, conforme se verifica dos a-senta- 
montos respectivo do proprio soldado. 
E pára que conste no processo, uo Con- 
selho de Guerra a que se mandará pro- 
ceder em seguida á captura do réo, ou 
sua apresentação, lavrou-se este termo 
que vue assignado pelo commandante do 
corpo e pelas testemunhas, todas acima 
mencionadas. Eu, Rodotpho Gustavo 
paixão Filho, segundo tenente secreta- 
rio» o essrevi. Paulino José da Silva 
Rosa. coronel. — Macedónio Gonçalves 
de Figueiredo, primeiro sargento. — 
Manoel Medrado de Araponga, segundo 
sargento. — Pedro Xavier Leite, tercei- 
ro sargento. — Luiz Guilherme Corrêa, 
terceiro sargento. Dado c passado nesta 
Cidade do Rio de Janeiro, nos 15 dias do 
mo/ de setembro do 1928. Eu, Alvaro do 
Cerqueira Lima, escrivão, o escrevi. — 
Jfario de Berredo Leal, auditor. 

•'rimeira Círcumsorlpçio Jiuliciimn 
Militar 

SKUINUA AUDITORIA 00 KXHRClTQ 
Edital de citação 

O doulor Mário do Berredo Leal. au- 
ditor da Primeira Circumscripção Jn- 
iliciaria Militar do Exercito, ebi virtude 
de lei, etc. : 

Faz saber aos que o presente edital 
com o prazo de 10 dias virem ou delle 
conhecimenlo tiverem, que pelo presen- 
te. visto não ler sido possivel inlimal-o 
pessoalmente, por não ser encontrado, é 
citado a Comparecer nesta auditoria, no 
dia 26 de selembro, ás 12 horas, no 
andar terreo do edifício do Supremo 
Tribunal Militar, sito á praça da lle- 
publica n, 1.23, o réo Eloy Marcalliao 
dos Santos, soldado do T batalhão de 
caçadores, afim dc ser, na conformi- 
dade da lei o sob pena dc revelia, jul- 
gado como incurso no artigo 117 do Co- 
digo Penal Militar, pelo crime de dosev- 
eão. Termo do deserção. Aos vinte e 
mu dias do mez do maio do anno de mil 
noveentos o vinte o oito, nesta cidade de 
Petrópolis, no quartel deste batalhão, 
presente o major Romão Vcriano da Sil- 
va. Pereira, commandante interino do 
corpo, e as testomunhas segundo sar- 
gento enfermeiro veterinário Arlindo 
Fernandes dc Freitas, cabo contador 
Waldemar Fernando Bretz o soldadu 
musico dc terceira classe João Sampaio 
de Oliveira, foi por mim Henrique Val- 
ladaros Corrêa do Lago, segundo tenente 
ajudante interino, lida a parte accusa- 
toria do capitão Alfonso de Faria Bi« 
mões, judante do elnoocuta e cinco ba- 
talhão dc caçadores, com mandante do 
estado menor, da qual pariu consta quo 
o soldador do mesmo estado mettoi 
Eloy Marcellino dos Santos, filho d» 
Hyghu» dos Santos, natural do Estado d» 
itàíiia, nascido «iu mil oitoccnlo» « oi- 
tenta ê oito, praça de quato.rw & Ju' 
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nho de mil novecentos e onze, faltou ao 
serviço desde o dia onze de junho de 
mil novecentos e doze, até a data da ci- 
tada parte completando assim os dias de 
ausência que constituem o crime de de- 
serção, sendo esta a primeira e simples, 
conforme se verifica dos assentamentos 
do referido soldado o parte accusaloria. 
E para que consto do pi'ocesso no con- 
selho de guerra a que se mandará pro- 
ceder, em seguida á captura do réo, ou 
sua apresentação, lavrou-se este termo 
em obediência á determinação de dez do 
corrente do Conselho de Justiça Mili- 
tar Permanente da segunda auditoria 
da Pr>me:ra Círcumscripção Judicia- 
ria Militar do Exercito, durante o 
segundo trimestre do corrente anno, 
constante dos autos, que vae assignado 
pelo commandunte do corpo c pelas tes- 
temunhas acima mencionadas. Eu, Hen- 
rique Vulladares Corrêa do Lago, se- 
gundo tenente ajudante interino, que o 
escrevi. — Romão Vcriauo da Silva Pe- 
reira, major, commandante, Arlindo 
Fernandes de Freitas, segundo sargento 
enfermeiro veterinário, Waldemar Fer- 
dinando Bretz, cabo contador, João Sam- 
paio do Oliveira, musico de terceira 
classe. Dado o passado, nesta cidade do 
Rio de Janeiro, aos 15 
setembro de 1928. Eu, 
queira Uma, escrivão, 
Mn rio de Berredo Leni, 

dias do mez de 
Alvaro de Cer- 

0 escrevi. — 
auditor. 

Primeira Círcumscripção Judiciaria 
Militar 

aniiUNOA AUDITORIA DO EXERCITO 
Edital de citação 

O doutor Mário de Berredo Leal, audi- 
to:' da Primeira Oircumscripção Judi- 
ciaria Militar, em virtude de lei, ctc.: 

Faz saber aos que o presente edital 
de citação, com o prazo de dez dias, 
virem, ou delle conhecimento tiverem, 
que pelo presente edital, visto não ter 
tido possível intimal-o pessoalmente, por 
não ser encontrado, é citado a compare— 
enr nesta auditoria, uo dia 26 de setem- 
bro, ás 12 horas, 110 andar terreo do edi- 
fício do Supremo Tribunal Militar, sito 
ú praça da Republica n 123, o soldado^- 
.Nilo Pereira Passos, do 1° batalhão de 
cavadores, afim do ser, na conformidade 
da lei o sob pena de revelia, julgado in- 
curso no art. 117 do Codigo Penal Mili- 
tar, pelo crime de deserção. Termo do 
deserção — Aos sele dias do mez do se- 
tembro do anno de mil novecentos « 
quinze nesta Capital Federal, no quartel 
deste 'batalhão, presentes o coronel 
Chrispím Ferreira, commandante do 
corpo, o as testernunlias segundo sar- 
gento João Freire de Oliveira, teireiro 
sargento José Oomes da Cosia, Cabo do 
material belliço Antonio José da Fonse- 
ca cabo de esquadra Antonio Ferreira 
da' Silva e anspeçada Othoniel de Me- 
nezes Faro. foi por mim, Vicente do 
Pauta Formiga., segando tenente secre- 
tario lida a parte accusatoria do capilão 
Bernardo de Araujo Padilha, comman- 
danie da terceira companhia, da qual 
«1 irte coqsla que o soldado da mesma 
companhia Nilo Pereira Passos, nascido 
em mil oitocentos e noventa e quatro, 
natural do Estado do Rio de Janeiro, 
«iraea de det de oulufcro de nul nove- 
cenfos e qualorze, fatiou ao serviço des- 
de a revista do recolher de vinte e nova 
de ago-ou ate a data da mesma parto, 
r.erudefandô assim os dias de ausência 
<h,é rurt-tUnem o crime de d-serção, 
f ulo esta a prlmeirn e simples, con- 
forrrte se vtfffieii do.- assentamentos re- 
n avos fio nenciotUHto soldado e parle 

accusatoria aHudida. E para que conste 
do .processo no conselho de guerra a que 
se mandará proceder em seguida a ca- 
ptura do réo ou sua apresentação, la- 
vxou-se esto termo, que vae assugnacto 
pelo commandante do corpo e pelas tes- 
temunhas todas acima referidas. Lu, 
Vicente (to Paula Formiga, segundo te- 
nente secretario, que o escrevL Co- 
ronel Ghrispim Ferreira. — João Freire 
do Oliveira segundo sargento. — Jose 
Oomes de Castro, terceiro sargento. 
Antonio José da Fonseca, cabo de esqua- 
dra. — Antonio Ferreira da Silva, cano 
de esquadra. — Othoniel de Menezes 
Faro. anspeçaffa. Dado o passado nesta 
cidade do Rio de Janeiro, aos '^ ^ias

T, 
mez de setembro do anno do 19-8 L 1 u. 
Alvaro do Cerqueira Lima, escrivão, o 
escrevi • — Matio de Bcrvcdo L6Cil$ «iu- 
ditor. 

Primeira Cipcumseripção Judiciaria 
Militar 

SEGUNDA auditoria do exercito 
De citação 

J) Dr. Mário de Berredo Leal, auditor 
da Primeira Círcumscripção Judiciaria 
Militar, cm virtude de lei, ctc.: 

Faz saber aos que o presehte edital 
do citação, com o prazo de 10 dias vi- 
rem, ou delle conhecimento tiverem, quo 
pelo presente', visto não ter sido possí- 
vel intimal-o pessoalmente, por não ser 
encontrado, é citado a comparecer nes- 
ía auditoria, 110 dia 26 de setembro, ás 
i2 horas, no andar terrdo do edificio do 
Supremo Tribunal Militar, sito ã praça 
.ia Republica n. 123, perante o Conse- 
lho de Justiça Militar, o réo Gabriel An- 
tonio Botelho, soldado do l" batalhão do 
Caçadores, afim dc ser, na conformida- 
de da lei e sob ptiia de revelia, julgado 
como incurso no artigo 117. do Codigo 
Penal Militar, pelo crime dc deseijcão. 
"Termo dc deserção. Aos doze dias do 
mez do novémbro do anno dc mil nove- 
centos e quatorze, nesta Capita' roderal. 
no quartel deste batalhiio, presentes o 
coronel Chrispim Ferreira, commandan- 
te do corpo, e as testemunhas: primeiro 
sargento Porfírio Gomes dos Santos, se- 
gundo sargento Epiphanio Sucupira de 
Marrocos, terceiro sargento Candido 
Ferreira do Nascimento, cabo de esqua- 
dra Cassiano Cordeiro e anspeçada Eva- 
risto Raynmndo da Silva, foi por mim, 
Vicente de Paula Formiga, segundo te- 
nente secretario, lida a .'treusaLo- 
ria do capitão Raul Dowsly 1.aluai ve- 
lho, commandanti- da primeira compa- 
nhia, da qual parle consta que n solcta- 
do nuroern trosentos e sãis. desta com- 
panhia, Gabriel Antonio Botelho, limo 
do Antonio Botelho, natural do T.-tado 
de Minas, nascido ena mil oitocentos e 
íiovfchta e tres, voluntário de vinte e nm 
de janeiro dc mil novecentos e qualorze, 
leni faltado ao serviço desde o dia Ires 
«lo corrente, até ã data da mesma parte 
accusatoria, completando assim os dias 
de ausência, que constituem o crime de 
deserção, sendo esta a primeira e sim- 
ples, conforme se verifica dos a-senta- 
mentos respectivo* do menriqnatlo sol- 
dado c parte accusatoria alludida. E. 
para quo conste do processo a que se 
mandará proceder em seguida ã captura 
do réo. eu sua apresentação, htvrou-se 
o presente termo, que vae »ssi nado 
pelo commandante do onrpo e pela;- tes- 
temunhas toda» acima nienriou idas. 
Eu. Vicente de Paula Formiga, p io 
tenente secretario, que o e* cvi. — 
Coronel chrispim Ferreira. — Porfírio 

Gomtís dos Santos, primeiro sargento.. 
—- Epiphanio Sucupira de Moraes, se- 
gundo sargento. — Candido Ferreira do 
Nascimento, terceiro sargento. — Cas- 
siano Cordeiro, cabo de esquadra. — 
Evaristo Raymundo da Silva, anspeça- 
da". Dado e passado, nesta cidade' do 
Rio de Janeiro, aos 15 dias de ^ tembro 
de 1928. Eu, Alvaro de Cerqnein» Lima, 
escrivão, o escrevi. — Mário de Ber- 
redo Leal, auditor. 

Primeira Circnmscripção Judiciaria 
Militar 

SEGUNDA AUDITORIA DO EXERCITO 
Edital de citação 

O Dr, Mário do Berredo Leal. audi- 
tor da 1* Circnmscripção Judiciaria 
Militar, em virtude de lei, etc.: 

Faz Saber aos que o presente edital, 
com o prazo de 10 dias virem, ou delle 
conhecimento tiverem, quo pelo pre- 
mente, visto não ter sido possível inti- 
mal-o pessoalmente, por não soç encon- 
trado, é citado a comparecer uosla au- 
ditoria, no dia 26 de setembro, ás 12 
horas, no andar terreo.do edifi io do 
Supremo Tribunal Militar, sito ú praça 
da Republica n. 123, perante o Conseluo 
de Justiça Militar, o réo tzidofro' dos 
Santos, soldado do 1° Batalhão de Ca- 
çadores, afim de ser na conformidade 
da lei e sob pena de revelia, julgado 
como incurso no artigo 117 do Oodigo 
Penal Militar, pelo crime do deserção. 
"Termo do deserção. Aos vinte dias 
do mez de abril, do anno de mil nove- 
centos e onze, nesta Capital Federal, 
no quartel deste batalhão, presentes o 
coronel Chrispim Ferreira, comman- 
oanto do corpo, e ns testemunhas: pri- 
meiro sargento Miguel Muniz Barreto, 
segundos sargentos Arthur Augusto de 
Lima Wanderley. José Francisco de 
Mello e Horácio Andrônico da Fontou- 
ra, e cabo dc esquadra Antonio Bitten- 
court, foi por miin segundo tenente 
João da Rocha Maia, secretario, lida a 
parlo accusatoria do capitão Joaquim 
Muniz da Silva, commandante da se- 
gunda companhia da qual parte consta 
que o soldado Izidoro dos Santos, nume- 
ro setenta e sete, filho dc Bernardino 
dos Santos, natural do Estado de Ser- 
gipe, nascido no anno dc mil oitocen- 
tos o oitenta e cinco, praça de primei- 
ro de janeiro do mil novecentos e onze, 
faltou no serviço desde o dia onze do 
abril até a data da mesma pTirte, com- 
pletando assim os dias de ausência que 
constituem o crime do deserção, sendo 
«■da n primeira e aggi-avadn conforme 
sc verifica dos assentamentos respecti- 
vos do mencionado soldado, o parle, ac- 
cusatoria. F para qun conste «lo proces- 
so 110 Conselho de Guerra que se man- 
dará proceder em seguida á captura 
do réo ou sua aprcsenlação, lavrou-se 
este termo que vae assignado pelo eam- 
mandante do corpo, p pelas testemu- 
nhas tode acima mencionadas. K eu, 
João da Hocha Maia, segundo tenente, 
reeretario, o escrevi. — Coronel Chris- 
pim Ferreira. Miguel Muniz Barreio, 
primeiro sargento, João Frnneisro tio 
olelln. segundo nirgenlo. Horário \n- 
«iroideo da Foirtoura. segundo sargento, 
Arthur Augusto «ie Uma Wanderley, 
segundo sargento, e Antonio Bitten- 
court. cubo ile etqin.drn," Dado e pas- 
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, 
aos 15 tinis do um , tie setembro de 1928. 
F. i ii, Mvaro do Ortpiei 1 Lima. ■ cri- 
vão, o es. pevj. — Mnrio d* IBrreUo 
Leal, auditor. 
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Primeira Circumscripção Judiciaria 
illiiiiar 

2' AUDITOUIA DO EXERCITO 
De citação 

O Dr. Mário do Berreio Leal, audilor 
da Primeira CircumstfripçSo Judiciaria 
Militar, em virtude do lei, etc.: 

Paz saber aos que o presente edital, 
com o prazo de dez dias virem, ou delia 
©onliocimento tiverem, que pelo presente, 
yisto uão ler sido possível intimat-o 
pessoalmente, por uão ser encontrado, é 
citado a comparecer nesta auditoria, no 
dia 20 do setembro, ás 12 iiorae, no an- 
dar terreo do cdiíicio do Supremo I ri- 
bunat Militar, silo á Praya ua llepublie» 
i). 120, perante o Coasollio de Jusliya, o 
róo Lourival Octávio de Menezes, solda- 
do do 1" Batalhão dc Cayadores, afim do 
ser, na conformidade da lei e sob pena 
do revelia, julgado como incurso no ar- 
tigo 117 do Codigo Penal Militar, pelo 
crime do descryão. Termo de d .-cryão: 
Aos sete dias do mez de agpTo do unno 
de mil novecentos e quinze, nesta Capi- 
tal Federal, no quartel deste batalhão, 
presentes o coronel Chrispim Ferreira, 
comrnaudanle do corpo, e as testemu- 
nhas, primeiro sargento Porfírio Gomes 
dos Santos, segundo sargento João Alves 
Uiboiro, terceiro sargento Domingos 
Muniz, cabo de esquadra Galdino Bispo 
dos Santos, o anspeçada João Barroto do 
Almeida, foi por mim, Vicente do Paula 
Formiga, segundo tenente seorolaeio, 
lida a parte arcusatorin dn capitão Uaul 
Dowsley Cabral Velho, cnnunatelanto da 
primeira companhia, da qual parlo con- 
sta que o soldado numero quinhentos e 
quatro, du referida companhia, Lourival 
Octávio du Menezes, natural do LsUdo 
do llio, nascido cm mil oitocentos o no- 
venta o dous, pruya voluntária d- viulo 
e s«i.s de outubro de mil novecentos o 
quaforze, faltou ao serviyo d-^ue o dia 
vinte o novo do mez findo, até a data da 
mesma parlo accusatoria, completando, 
assim, os dias de ausência que consti- 
tuem o crime de deserção, sendo esta a 
pniueiru o simples, conforme se vã dos 
assentamentos respectivos do nn-ncio- 
nado soldado o parte accusatoria alludi- 
da E, para que conste do processo no 
conselho do guerra a que se mandará 
proceder, em seguida á captura do ião 
ou sua apresentnyão, lavrou-so oslo 
formo, que vae assignado polo comman- 
danlo do corpo e pelas testemunhas, to las 
acima mencionadas. Eu, Vicente do 
Paula Formiga, segundo tenente secre- 
tario, que o escrevi. — Coronel t.lni^ 
pim Ferreira. — Porfiria Gomes «los 
Santos, primeiro sargento. — João Al- 
ves Ribeiro, segundo sargento. — D*" 
mingos Muniz, teroeiro sargento. — 
Galdino Bispo dos Bíyitos. cabo do es- 
quadra. João Barreto de Almeida, eus- 
peçada." Dado o passado nesta cidade do 
Rio dn Janeiro, aos 15 dias do mez dn 
setembro do IDSS. Eu, Alvaro de Cer- 
queira Lima, escrivão, o escrevi — 
Mário th tíerTcdo Leal, audilor. 

Priiuoira (iircuiiiNcripção Judleinri® 
Militar 

HKUlINOA AUDITORIA DO EXBRUITO 
De clluyão 

O doutor Mário de Berredo Leal. au- 
ditor da Primeira Circune>oripoáo Judi- 
ciaria Militar, em vistudo de lei, elo.: 

J''uz saber uo-i que o presenle edital de 

citação, com o prazo de 10 dias, virem, 
ou dellc conhecimento tiverem, que 
pelo presente, por não ter sido possivel 
intimal-o pessoalmente, por não ser en- 
contrado, é citado a comparecer, nesta 
auditoria, no dia 26 de setembro, ãs 12 
horas, no andar terreo do edifício do 
Supremo Tribunal Militar, sito ã Praça 
da Republica n. 123, perante o Conse- 
lho de Justiça Militar, o réo Luiz tlumcs 
Amorim Filho, soldado do lõ" Regi- 
mento dc Cavallaria Independente, afim 
de ser, na conformidade da lei e sob 
pena de revelia, Julgado como incurso 
no arf. 117 do Codigo Penal Militar, 
pelo crime de deserção. "Termo do de- 
serção: Aos qualorze dias do mez de 
maio do aimo de mil novecentos o vinto 
e oito, nesta Capital Federal, no quar- 
tel do Decimo Quinto Regimento de Ca- 
vallaria Independente, presentes o to- 
nente-coronel Almério de Moura, com- 
mandaute do corpo, c as testemunhas, 
segundo sargento Raymundo do Assum- 
pção Queiroz, cabo Josó Torquato do 
Lima e solda io Waldemar Bastos, por 
mim, João Francisco Soares da Silva, 
capitão ajudante e secretario do corpo, 
foi lida a parto accusatoria do capitão 
Armando Nestor Cavarcante, comman- 
danle do primeiro esquadrão, da qual 
parle consta que o soldado Luiz Gomes 
de Amorim Filho, numero duzentos e 
vinte e oito, filho de Luiz Gomes de 
Amorim e dona Rita Martins Xavier de 
Amorim, natural da Capital Federal, 
nascido em dezenove de julho do mil no- 
vecentos e Ires, praça sorteada dc pri- 
meiro de novembro d» mil novecenlos o 
vinte e sete, faltou ao quartel desde 
cinco do corrente moz de maio até á 
data da mesma parte, completando 
assim, os dias de ausência que consti- 
tuem o crime do deserção. E para quo 
conste do proçesso a que, na fórina da 
lei. perante a Justiya Militar, será sub- 
meti: to. lavrou-se este termo, quo vuo 
as-iiniado p.-lo rommandante do corpo o 
pelas te-temunhas, todas acima mencio- 
nadas. Eu. João Francisco Soares da 
Silva, capitão ajudant^^s seerotario do 
regimento, o escrevi^— Almério do 
Moura, tenente-coronel coinniandaulo 
do regimento. — Segundo sargento 
Ravmundo d'Assumpção Queiroz, teste- 
munha. — Cabo .losé Torci unto de T.ima, 
(eslemunha. — Soldado Waldemar Bas- 
|,is leslemunha." Dado e pti-sadn nesta 
cidade do Rio do Janeiro, aos 15 dias 
do mez do outubro de 1928. En, Alvaro 
de Cerqueira Lima. escrivão, o escrevi., 
  Mário de Berredo Leal, audilor. 

Primeira Cimimscripvão JudiciuiTU 
Militar 

6KHI XDA ALDirORIA DO EXERCITO 

Edital de citação 

O doutor Mário de Berredo Leal, audi- 
tor da 1* Circumsoripçio Judiciaria Mi- 
lilar, em virtude do lei, ele.: 

Faz saber aos que o presente edital do 
cila ào com o prazo do 10 dias virem, ou 
Uelle conhecimento tiverem, que pelo 
presente, por uão ter sido possivel inti- 
mal-o pessoalmente, por não sor oucon— 
Irado. >■ ntado a comparecer nesta au- 
dilor ia no <ha 26 do setembro, ás 12 ho- 
ra- no andar terreo do edifício do Su- 
prem.» Tiibimal Miiitar, silo á pruya da 
Henublica n. 123, perante o Conselho do 
Justiça Militar, o réo Luiz Ferreira dos 
Santos, soldado do 1* batalhão do caçado- 
res afim de ser, na conformidade da 

lei e sob pena do revelia, julgado como 
incurso no artigo 117, do Codigo Penal 
Militar, pelo crime de deserção. "Termo 
de deserção. Aos dezoito dias do mez de- 
maio do aimo do mil novecentos e onze, 
nesta Capital Federal, no quartel deste 
batalhão, presentes o coronel Chrispim 
Ferreira, e as testemunhas, primeiro 
sargento Porlirio Gomes dos Santos, se- 
gundo sargento Antonio Rodrigues Mar- 
tins, terceiro dito Fredemar Muniz e ca- 
bos do esquadras Domingos Muniz e 
João Cancio dc Mello, foi por mim, se- 
gundo tenente João da Rocha Maia, se- 
cretario, lida a parte accusatoria do ca- 
pitão Trajano Ferraz Moreira, comman- 
dante tia primeira companhia, da qual 
parto consta quo o soldado Luiz Ferrei- 
ra dos Santos, numero noventa e seis, 
filho de Josó Ferreira, natural do Estado 
do Alagéas, nascido no anno de mil oi- 
tocentos e oitenta o. sete, praça de pri- 
meiro de janeiro de mil novecentos e 
onze, faltou ao serviço desde o dia nove 
de maio até a data da mesma parte, com- 
pletando assim os dias de ausência que 
constituem o crime de deserção, sendo 
esta a primeira e aggravada, conformo 
se verifica dos assentamentos respecti- 
vos do mencionado soldado e parta ac- 
cusatoria. E para que conste do proces- 
so no Conselho de Guerra a quo se man- 
dará proceder cm seguida á captura do 
réo, ou sua aprosçntação, lavrou-se este 
termo que, vao assignado polo comman- 
danle do conpo e pelas testemunhas, to- 
das neima mencionadas. Ew, João da Ro- 
cha Maia, segundo tenente secretario, o 
escrevi. _— Corohól Chrispim Ferreira, 
--- Porfírio Gomes dos Santos, primeiro 
sargento. — Antonio Rodrigues Martins, 
segundo sargento. — Fredemar Munix, 
segundo sargento. -- João Cancio de Mel- 
lo, cabo de esquadra. — Domingos Mu- 
niz. caho de. esquadra". Dado e passado 
m-sta cidade do Rio de Janeiro, aos 15 
dias do moz do setembro do anno d« 
1928. Eu, Alvaro dn Cerqueira Lima, os- 
crivão, o escrevi, — Mu rio dc Berredt 
Leal, auditor. 

Primeira CirciimscripçSo Judiciaria 
Militar 

2* AUDITORIA DO EXERCITO 

Edital de citação 

O doutor Mário de Berredo T.eal. au- 
ditor da 1' Circumscripção Judiciaria 
Militar, em virtude de lei, etc.: 

Faz saber nos quo o presente odiéal, 
com o prazo de dez dias virem, ou dollo 
conhecimento tiverem, que pelo presen- 
te, por não ter sido possivel iutiinal-o 
pessoalmente, por uão ser encontrado, 6 
citado a comparecer a esta Auditoria, no 
«lia 26 ilo setembro, ás 12 horas, no edi- 
íicio do Suproçno Tribunal Militar, an- 
dar terreo, sito á praça da Republica nu- 
mero 123, perante o fipnselho do Justi- 
ça Militar, o réo Vicente Luiz da Roclia, 
soldado do primeiro batalhão de Caçado- 
res, afim de ser, na conformidade da lei, 
e sob pena de revelia, julgado como in- 
curso ao artigo 117 do Codigo Penal Mi- 
litar, polo crime de deserção. "Termo 
dc deserção. Aos dous dias do mez do 
abril do anuo do mil novocenlos e dezoi- 
to, nesta capital Federal, no quartel 
deste batalhão, presente o coronel Pauli- 
no José da Silva Rosa, conunandantc do 
Corpo e as tostemunhas, primeiro sar- 
gento Ulysses dn Oliveira Santos, segun- 
do sargento Manoel Sayão Lobato, ter- 
ceiro sargento Custodio do Freitas Ma- 
deira, segundo sargento Manoel Messiaa 
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jfó Mendonca, aiisiwçhífa Manoel Ro!-', foi 
Ijor mirn, Rndolp!)') tluitavo ..la Paixão 
Filho, segundo leuonto secretario, lida a 
parte accusatoria do primeiro tenente 
Miguel Xey de Carvalho, comniandanto 
interino da segunda companhia, da qual 
parle consta que o soldado da mesma 
.ionipanhia numero duzentos e dons, Vi- 
wnte T.uiz da Rocha, nascido em mil oi- 
tocentos, e noventa e nove, praça de dous 
de janeiro do correme anno, faltou ao 
serviço desde o dia vinte o dous de mar- 
co findo até trinta do mesmo imez, data 
da presente parte accusatoria, comple- 
tando, assim, os dias de ausência, que 
constituem o crime de deserção, sendo 
esta a. primeira e simples, conforme se 
verifieu dos assentamentos ixispectivos 
do proprio soldado. E, para que conste 
do processo no Conselho de Guerra a que 
w mandaiú proceder em seguida i ca- 
ptura do réo, ou sua apresentação, la- 
vrou-se est''1 termo que vae, assignado 
pelo comrnandante do Corpo o pelas tes- 
temunhas, todas acima mencionadas. Eu, 
Rodolpho Gustavo da Paixão Filho, se- 
gundo tenente, secretario, o escrevi, — 
Paulino .Tose da Silva Rosa, coronel; 
Dly-í-es d>3 Oliveira Santos, primeiro 
saceenfo; Mozart Sayãn Lobato, segundo 
sargento; Custodio de Freita-; Madeira, 
terceiro sargento; Manoel Messias de 
Mendonça, segnndo sargento; Manoel Pi- 
re-, anspocada." Dado <5 passado nesta 
cidade do Rio de Janeiro, aos 15 dias do 
mez de setembro de R>28. Eu, Alvaro de 
Cerqueira Lima. escrivão, o e«erevi. —. 
.Vario dr Uerredo Lppí, auditor. 

Primeira Cirouniscripção Judiciaria 
Mililar 

?• AUOITOKIA DO BSHBCJTO 
Jidihil de citação 

O doutor Mário de Bèrrcdo Leal, au- 
ditor tia 1* Cimimscripção Judiciaria 
Wiliiai', em virtude de lei. etc.; ' 

Faz saber aos que o presente edital do 
' ilação, com o prazo de dez dias virem 
«t i ijrtl* ronhecvnentu tiverem, que pelo 

rtfo edital; vuto não ter sido pos- 
sivii iutifual-o p' -sualmente, oor não 
-er encontrado, é citado a comparecer 
nesta Auditoria, no dia 26 de setembro, 
usdr horas, no andar terreo do edifício 
do supremo Tribunal Militar, cito á 
orara dn Rcputoliru n. 12J, o soldado 
Maiitfl Gefntino dos Santos, do 1° Bala- 
íhãt) tic Cavadores, afim de ser, na ron- 
UirmWadv 'ta lei e «»h pena de revelia, 
^ligado "incurso no artigo H7 do Codigo. 
p.-nat Militar, pelo crime de deserção. 

I t i ion de dost rvfto: Aos dezosvis dias 
,1,1 mes de maio do utino de mil nove- 
, imfo« r onze, nesta Capital Federal, no 
unartet 'teste ba-lalhão, presentes o co- 
ronel Chrispim FVTr.uia e as testemn- 
nm»s primeiro sargento Porfírio Gomos 
dos Suntos, segundo sur^mlo Antonio Ho- 
diigoes Martins, e terce ire dito Fredc- 

. nr Muni» e rabos de esquadra Abdias 
de Oliveira e Luiz Vngelo Pe- 

reira, foi |H>r mim, segunda Irnonta João 
da. Mor ha Mina, serrelurio, lida a parte 
..ccn-atwM» tio íiiptlôo Traiam) Ferra* 
Mwejra. rommamlante da primnrn com- 
. pb ti, da qiiat parte consta que o sol- 
ítad" Manoel <ê tu troo dos Santos, nn- 
mei» vrnjo r rimuenta e no\e, fiilw» de 
J,r.é li; a/ da silva, natural do Eçlado de 

IID-ridO BO fuiik) »le mil nove- 
è .Oi.enta e nove. praça de pri- 
n janeiro d'* "'f novrrrHtos e 

faltou ao desde o dia sete 
•ir afé a data da mesma par e. com- 
i^Vaii*ei, «sd, i, d as de ausetu ia que 

constituem o crime da deserção, soad,0 
esta a primeira e aegravada, conforme se 
verifica dos assentamentos resp --tivoâ 
do mencionado soldado e parte accu- - 
toria. E. para que consto do proe --o 
no Conselho de Guerra que so mandara 
proceder em seguida á captura Sb réo 
ou sua apresentação. lavrou-?e este er- 
mo que vae assignado pelo comniandan- 
to do corpo e pelas testemunhas todas 
acima mencionadas. Eu. João da Rocha 
Maia, segundo tenente secretario, o es- 
crevi. — Coronel Chrispvu Ferreira? 
Porfírio Gomes dos Santos, primeiro 
sargento, Antonio Rodrigues Martins, 
segundo sargento, Fredomar Mnniz, 
guudo sargento, .Abdias Esteves de Oli- 
veira, cabo de esquadra, l.ui/ Anc lo 
Pereira, cabo de esquadra. Dado e pas- 
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 
15 dias do mez de setembro do anno de 
1928. Eu, Alvaro de Cerqueira Lima, es- 
crivão, o escrevi. — Mário de Berredi* 
Leal, auditor. 

Primeira Ckcuuiscripçâo Judiciaria 
Militar 

SEGUNDA AUDITORIA DO EXERCITO 
O doutor Mário de Barredo Leal, audi- 

tor da Primeira Circumscripçáo Judicia- 
ria Militar, em virtude de lei. etc. ::: 

Faz saber aos que o pre-ente edital de 
citação, com o prazo de dez dias virem, 
ou delle conhecimento tiverem, que p-do 
presente, visto não ler sido possivel n- 
lúival-o pessoalmente, por não ser en- 
contrado, é citado a comparecer ncslu 
auditoria no dia 26 de setembro, ás 12 
horas, no andar terreo Uo edifirio Jo 
Supremo Tribunal .Militar, silo á praça 
da Republica n. 123, o soldada Miguel 
Are banjo dos Santos, do Primeiro Bula- 
Uião de Caçadores, afim de -cr, na con- 
formidade 'la lei e sob pena de revelia, 
julgado como incurso no art. 117 do Co- 
digo Penal Militar, pelo crime d" de- r- 
çfio. Termo de deserção. Aos doze dias 
do mez de setembro do anno de mil no- 
vecentos e dezeseis, nesta Capital Fe- 
deral. no quagal de^e batalhão, presen- 
tes o coronel Paulino da Silva Rosa, 
oommaudante do corpo e a< te-tenmnlias 
primeiro -argento Porfírio Gome- dos 
Santos, segundo sargento Domingos Mu- 
niz, teiveiros sargentos Antonio Cerquei- 
ra Campos e Octaviano Barbosa de Ca- - 
tro, e cabo «te esquadra Luiz Guiihenne 
Corrêa, foi por mim, Vicente de Paula 
Eol-miga. segtHido tenente'Secrolario, lf- 
da a parte «ccusalona do capitão Raul 
IDowsly Cabral Velho, eoiamaiidanU da 
prime u-â companhia, da qual parto 
consta que o soldado da mesma compa- 
nlna Miguel Are banjo dos Santos, nu- 
mero tresentos e vinte o nove, filho dc 
Fiankilin Augusto ilos Santos, natural do 
Estado dc Pernambuco, nascido em mil 
«itooentos t noventa •* cinco, praça de 
ilezeseis «1c fevereiro dc mH novecentos 
e dezeseis, faltou ao ser\ iço desde o dia 
Ires do corrente, até a data da me-ma 
parte, completatido assim os dias th* au- 
sência qne constituem o crime de deser- 
ção, sendo est» a primeira e simph s. 
coutornia se vefifica do» assenlamentos 
respectivos do uiejjoionado soldado e 
parte accusatoria alhuiida. K, pura que 
conate do pracesbo, ao CoiiselUo de 
Guerra, a que se munditrá ppac'4i . e u 
seguida á captura do reb. ou ípa apre 
senlaçâo, lavrou-fie o prepeníf ler aí o, 
qu« vue assignado pelas teqteiumíbus . 
pelo eOtniuaadaate qo corpo. Lida ,ici- 
mn nveucionadas. Eu, Vicente de Paula 
rornuga, segundo tenente s<v"eU.vo, o 
escrevi. — Paulino José da~Sihà Ro-a, 
coronel. — Porfírio («ome dos santos. 

sargento. — Domingos Muni/, 

segundo sargento. — Antonio Ccrquvr.T 
Campos, torce iro -argento. — Octaviano 
Barbosa cia Ca-tro. terceiro -ivgonto. — 
Luiz Guilherme Corrêa, 'abo de esqua- 
dra. Dado e passado nesta cidade do Rio 
• lo Jane»; o, aos 15 dç -- ' ul .o do a ino 
do 1928. Fu, Alvaro cfb Orquek-a Lima. 
e.-ctivão, o escrevi. — Maria de Herredo 
l.eal, auditor. 

Primeira Uir( iimscri|K ão Judieiorltl 
Militar 

SEGUNDA AUDITORIA DO EXERCITO 
O doutor Mário de Bei redo Leal, au-» 

ditor da Primeira Circumsrripçâo lu- 
diciaria Militar, em virtude do lei, etc.: 

Faz saber aos que o prevulo edital 
de citação, com o prazo de dez dias vi- 
rem, ou delle conhecimento tiverem, 
que pelo presente edital, visto não ter 
sido pos-ivel ihtimal-o prs-alimente,, 
por nào ser encontrado, é citado a com- 
parecer nesta auditoria, no dia 26 do 
setembro, ás 12 horas, n > andar terreo 
■ to edificioMo supremo Tribunal Mili- 
tar, sito á Praça da Republica n 123, 
o soldado Manoel Ferreira D a--, do l* 
Batalhão de CáçaJore-, afim Je ser, na 
conformidade tia lei e sob pena de re- 
velia, julgado incurso no art. t!7 do 
codigo Panai .Militar, pelo crime dc de- 
s.-çío. Termo do deserção: Aos deie- 
sete dias do mez de fevereiro do mmo 
<lc mil novecentos e onze. nesta Capital 
Federal, no quartel deste'batalhão, pre- 
senles o tenente coronel Chrispim Fer- 
reira, coqimandanLe do corpo .• as tes- 
temunhas primeiro -argejifo .M»gu.J Mn- 
niz BqjTeto, -agund" sarg ri'.*» Artimc 
v.ign<to de Lima Wand-rley, Jtoiaúo 

Andrônico da Fontoura •• João Kiaooiwo 
do Mallo a anspeça la L>:■+-.» ! i:is Car- 
neiro de Albiiqinvu ic, foi por mim, 
João da Kbeha Mata, segundo tenente 
secretario, lida a parte aacusaloria do 
capitão Joaquim Mnniz da Silva, corii- 
maud.infe da segunda companhia, ria 
qual parte consta que o -oktado Manoel' 
Ferreira Dias, mimaro ses-enta e elnco, 
filho de Fugenio Dia*, nafu-al do Es- 
tado de Ah»gé.as. na-cido no anno dn 
mil oitocentos e noventa e oito, < prae» 
de prieiro do mil .novecentos e de*, fal- 
tou ao serviço uasde o diu oito até ú 
presenlo «lata, coiuplelninlo a-sim os 
fiias .i»; *useu, ia que cuistltuem o crimo 
da deserção, sendo asta a primeira e 
simples. conforme -e verifica dos a—en- 
larnentos ri-peclivos do mencionado 
soldado o parte accusatoria. IÍ, para 
constar do processo no Conselho do 
Guerra a que se mandará proceder em 
seguida á captum do réo ovi soa apre- 
semação. lavrou-.»e e-u> termo, que vau 
assignado peio commandante i- pelas 
lesteniuflha- acima reférklas. E.j, jofii> 
da Rocha Maia, segundo tenenta secre- 
tario, que o «terevi Ihid» e passado 
imsla cidaile do Rio ih' Janeiro, ao- 15 
iroo frirtuhro «lo amo do 19.8. ^hn. Alvaro de Du-queira i.in-a, 
escrivão, o escrevi. — J/.»ri< ,te «er- 
)•»</« /.«vd) Auditor, af 

I riiiieiru CírciiniscrípçMo Juiiicinritii 
Militai* 

2* AUtU|0r'lA 

IV CÍtfceio • 
0 do "of Mu io de Iterredo Leal. au- 

di'o ■ la t* iipcurusçeipção Judl-iana 
Ali ar. eu» virtude de 1 d, ele.: 

1 uz saber «i.» ijoe .» presunto edital, 
com o pra/.o o« lõ - virem, ou dei'» 
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conhecimento tiverem, que, pelo pre- 
sente, por não ter sido possível intimal- 
o pessoalmente, visto não sor encontra- 
do, 6 citado para comparecer á esta au- 
ditoria no dia de setembro, ás 12 ho- 
ras, no andar terreo do edifício do Su- 
premo Tribunal -Militar, sito á praça da 
Itepntdica n iça, ii réo Odnn \lvea do 
Carvalho, soldado do 1" Batalhão de 
Caçadores, a fim do sor, na conformidade 
da lei, sob pena de revelia, julgado corno 
incurso no art. 117 do Codigo Penal 
•Militar pelo crime de deserção. Termo 
de deserção: "Aos quin/e dias do me'/, 
do junho do amio de mil novecento- e 
vinte e oito. nesta cidade de Petrópolis, 
oo quartel deste batalhão, presentes o 
Sr. tenonte-coronel rVnnei^eo do Hego 
Monteiro, eoipmandante do corpo, e a> 
tosteimunlias terceii" sargento Manoel 
(Pe/crra Npvijs. cabo d(> esipiadra Os- 
waldo de tiliveiru Storaes e soldado Al- 
cebíades José Teixeira, foi pm- mim, 
Djalma Willinn Mlan, primeií-o tenente 
ajudante, lida a parle acénsutoria do 
capitão I,ea.ndro José da Gosta, com- 
mandante da ferreira eompanhia do 
antigo rineoenta e cinco Balallião do Ca- 
çadores, da tpial parto consta que o sol- 
dado numero cento e sessenta e sete. 
Odon Ahio de Carvalho, da mesma 
companhia, filho de Januário Alves de 
Carvalho, natural do Estado da Para- 
hyba, nascido em mil oitocentos e 
oitenta e sete, e praça de vinte e dotis 
de março de mil novecentos e onze, fal- 
tou no serviço desde o dia vinte o sete 
de abril de mil novecentos c doze até á 
data da citada parle, completando assim 
os dias de ausência que constituem o 
crime de deserção, sendo esta a primei- 
ra e simples, conforme se verifiea dos 
assentamefitos do referido soldado, e 
parte aocusatoria. E, pura que conste do 
processo no eonselno de guerra a que 
se mandará proceder, ena seguida á ca- 
ptura do réo, ou sua apresentação, la- 
vrou-se este termo, em obediência ã de- 
terminação ih' dezanove de março do 
corrente anno, do Conselho de Justiça 
Permanente da Segunda \nidi(nria da 
Primeira Cimimseripção Judiciaria Mi- 
litar do Exercito, durante o primoro 
trimestre deste anno, constante dos au- 
tos, que vae a^ignado pelo eommandan- 
te do corno, e pelas testemunhas acima 
mencionadas. Eu, Djalma Willlan Allan, 
primeiro tenente ajudante, interino, 
que o subscrevi. Fruneiseo do D. Mon- 
teiro, leuente-coronfU Manoel Bezerrr. 
Neves, terceiro sargento; Oswaldo de 
Oliveira Morno», cubo dt esquadra; Al- 
cebíades José Teixeira, suldudu". Oudo 
o. passado nesta cidade do Hio de Ja- 
neiro, aos 15 dias do mez de setembro 
de tiiçg. Eu, Mvaro de Cerqueira Lima, 
«escrivão, o escrevi. — .Vario de Hm-c- 
tto Leni, auditor. 

Pciincira (iiroiniiscripçMo Judician-i 
.Militar 

S' 

Edital de citação 
O Dr. Mário de llerrodo Leal, uuddor 

«ta Primeira cireqmseripçãu Ridiciaria 
Wilitar, em viltudi) <10 lei. ete','; 

Faz saber aos que o peeséute edital 
de citação, ema o prazo de dez dia» vi- 
rem ou dollo cmiheCimenlíi 1 ívwhmu,»'Que 

pelo presente edital, visto não ter sido 
possível inlimal-o pessoalmente, por 
não ser encontrado, é citado a compare- 
cer nesta auditoria, no dia 2'J de setem- 
bro, ás 12 horas, no andar terreo do edi- 
ficio do Supremo Tribunal- Militar, sito 
á Praça da Hopublica n. 123, o soldado 
Natal Conrado, do 3" Heginicnto de In- 
fantaria, afim de ser, nu conformidade 
da lei e sob pena de revelia, julgado como 
incarso nu art. 117 do Codigo Penal Mi- 
litar, pelo crime de deserção. Termo de 
deserção. — "Aos vinte dias lo nuv. de 
fevereiro do anuo de mil novecentos e 
xtntc e oi*.', nesta C,.pitai Federal, no 
quartel de>te regimento, presentes o 
lenente-coroiud Ruy França, jomiuau- 
danli1 do coriio <• as testemunhas, Pauto 
Teixeira, - giuvdo sargento, João <">ui- 
Iherme Teixeira c Luiz Augusto Nunes, 
cabos, Murillo Piuio da ísilva Leal, sol- 
dado. por inim, Carlos da Silv a Pa ra- 
nho», primeiro tenente ajudante, fo 
lida a parte aecusatoria do segundo te- 
nente Lucio Felix de Souza, comman- 
danto da sétima companhia, da qual 
parle consta que o soldado Natal Con- 
rado. numero mil quatrocentos e trinta 
e novo. fillH) de Caetano Conrado, ■natu- 
ral do Di-trbdo Federal, nascido em 
vinte c um de março de mil novecentos 
c dez. praça voluntária dc Ires de feve- 
reiro de mil novecentos e vinte e oito, 
faltou ao quartel desde a revista do re- 
colher do dia deienove do corrente, ut.v 
a data da mesma parle, completando, 
assim, os dias de ausência que. consti- 
tuem o crime de deserção«i E, para que 
conste do procedo a que. na férma da 
lei, perante a Justiça Militar, sorú sub- 
meti ido. lavrou-se o presente termo que 
vae ussignudo pelo eominandante do 
corpo e pelas leslemunlias. Iodas aeima 
mencionadas. En. Carlos da Silva Pa- 
ranlios, primeiro tenente ajudante, o 
subscrevi. — Ruy França, tenento-co- 
ronel, comraandanto. — Paulo Teixeira, 
segundo sargento. — João Ouilhermo 
Teixeira, raito. — Luiz Augusto Nunes, 
rabo. — Murillo Pinto da Silva Leal, 
soldado. — Manoel Joaquim Carvalho, 
soldado." Dado e passado, nesta cidade 
do Rio de Janeiro, aos 15 dias do mez. 
de setembro do anno de 1"J2S. Eu. Al- 
varo de Cerqueira Lima, escrivão, o es- 
crevl. — Mnrio de R-vrcdo Levi, au- 
dilor. 

Primeira Circi.msoi ipção Jiulieinrla 
Militar 

Terceira Auditoria do Exercito 
Dc citação 

O Dr. Orlando Carlos da Silva, audi- 
tor cm axeroicio nesta auditoria, cm 
virtude da lei. ele.: 

Fiu saber aos que o presente edital 
virem ou delle conbooimeuto tiverem, 
que com o prazo de vinte dias ó citado 
a comparecer na séde desta Terceira 
Auditoria da Primeira Qircuinscripçán 
Judiciaria MHitar, sito á praça da Repu- 
blica n. 123. no andar terreo do edifi- 
eio do Supremo Tribunal Militar, no dia 
2 dc outubro do «"orrente anuo, á» «lozo 
hqras. o amtxido Jorg» Ribeiro de Sou- 
za, afim d'- »« ver julgar peto crime 
previsto no artigo 107 do Codigo Pcnx. 
Militnp. polo que aeha-»ç donunciado e 
prooessauo. De da e passada, uçsta atul'- 
toriá aos doze dia- «lo .-jiicz dc setiuubio 
du anuo je oiti litivi eeule, c vinte e 
oito. Eu, Augusto .Barbosa. esci'i>à". o 
»obsere\i. — OfhHtdty CeWòs J'i 

ov< »; o*»» y 

Primeira íiirciimseeipeão Judiciaria* 
Miiilap 

Terceira Viulitoria do Exercito 

Du citação 
O Dr. Orlando Carlos da -Uiva, j.v;- 

nciro -.upiileute de auditor em exerci- 
cio nesta auditoria, em virtude da lei, 
ete.: 

Faz saber aos que o presente edita' 
virem, ou delle conheeimentu tiverem, 
que com o pra/.o dc dez dia- é citado a 
comparecer ca sede dc-ia i c: eira Au- 
ditoria do E.xmeito. lia Primeira Ci'r- 
cumscripção Judie.».,ria Militar, sita a 
praça du Rep Mica u. 123, no ediíicio 
do Supremo Tribunal Militar, no dia '.'J 
do eorrenle, a- doze horas, o accu-ado 
Anacleto Barbosa, soldado du f.» li. í 
A .C. i Furte do Imbuliy. afim de sc 
ver p' iÇfsrur e j 1 elo crime pre- 
vistd nos artigos yj c 152 do Codigo Pe- 
na! Militar peto que arha-se donunciado 
pelo representante do .Ministério Publi- 
co, Cuja denuncia abaixo se t.-auscreve: 
Denuncia: Exiuu. Sr. Dr. terreiro au- 
ditor. O Miai-terio Publico, por seu 
representante legal com oxer-deio nesta 
Auditoria, usando da- altribuiçfieâ qui- 
lhe são conferidas pela lei, < conside- 
raudo a pi-ova colhida no uiquorito jun- 
to, vem donunciai' Anacleto Barbo-a, 
nat rui do Estado do Pará, coro 21 ânuos 
de idade, militar c residente no quartel 
ila C" C. t. A. C., idos sc-Miintes fa- 
dos: No dia II do nrcz de setembro du 
corrente anno, ás 10 c meia horas, no 
alojamento das praças da C* B, I. A. 
C., dirigiu-se o denunciado ao soldado 
Rayrnundo Baptista de Oliveira c pediu- 
llic a importância do um mil réis, c 
como o soldado Floriano Machado deves- 
se essa quantia a Rayrnundo esto lha 
foi pedir quo pagasse a divida para po- 
der emprestar o que lho pedira o indi- 
ciado. Tendo, porém, Floriano negado 
a referida importância a Rayrnundo, al- 
legando não a ler, approxiniou-se o Ju- 
diciado que, intervindo qa conversa foi 
insultando Floriano, para em seguida 
vibrar-Ihe uma bofetada. Nessa ocra 
sião, o ratio Emvgdto Pedro Pereira, in 
tervindo. impediu ambos por ordem d,'; 
commnndanle. O denunciado porém não 
sc conformando oom a punição, desaca- 
tou o cabo Emygdio, no momento seu 
superior, pois edava do serviço, dee- 
afiando-o para luctar, dizendo ser ho- 
mem para origar, envestindo pai-a o cabo 
cm altiUulo nggrossiva. Os factos cri- 
minosos foram presenciados pelas teste- 
munhas que, ouvidas no inquérito, affir- 
mam também, estar o denunciado al- 
coolizado quando praticou os crime» 
porque é donunciado. R, como assim 
procedendo tenha o denunciado incorri- 
do na s a noção dos artigos '.>7 e 152 do 
C. P. M., offereco a promotoria a pre- 
sente denuncia para que, sendo rtoeblda 
e pcovada seja o denunciado punido de 
acertrdo com a loi. Assim.' pede, que, 
autuada esta, s,> procedam as diligencias 
legaes para a formação da culpa, ouvtn- 
do-sc u< loslemunhns abaixo arroladas, 
o Juntar.dn-se a certidão do assentamen- 
tos o a individuut itacrtyloscOpica do de- 
nrmetado. P. D. Rio do Jarioiro. 8 de 
novembro do 1027. —Fernando Moret- 
ra (Hitm&éSos, 2" adjunto do promotor. 
TVstpmunbas; I) cabo Sobasltão Oonçal- 
vos;' 2V soldado Fuclvdos Moreira Fran- 
ro; .B sdldádo Aloisio Manoid JVancl»'-' 
cõ; i) RaymMndo Soares Freitas; 5) 2' 
lenenf.» i(v«é Rhesfcf dc Dlivctra. todo» 
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pcrter.oentps ao Forfe rto Imbuhy. J^arta 
e pasoada nesta Capital Federal, aos doze 
dias do moz de setembro do anno de mil 
novecentos c vinte e oilo. Kn, Augusto 
Barbosa, escrivão, o subscrjvi. — Or- 
laiulo Carlos da Silva. 

rrimeira Circuniscripçâo Judiciaria 
Militar 

Terceira Auditoria do Exercito 
De Citação 

O Dr. Orlando Carlos da Silva, sup- 
plenlo de auditor cm exercício nesta au- 
ditoria, em virtude da lei, elo ; 

Eaco saber aos que o presente edital 
v! em, ou delle conhecimento tiverem, 
que, com o prazo do vinte dias, d citado 
a comparecer na s^de desta auditoria da 
Primeira Circumscrinçâo Judiciaria Mi- 
litar, silo ã praça da Uepublica n. 123, 
no andar teneo do edifício do Supremo 
Tribunal Militar, no dia 28 do corrente, 
ás doze horas, o soldado Francisco Ri- 
beiro, do Io Regimento de Cavallaria I>i- 
visiouaria, afim de se ver julgar peto 
crime previsto no art. 156 dò Codigo 
Penal Militar, pelo que acha-se denun- 
ciado e processado. Dado e passado nes- 
ta Capital Federal, aos oito dias do.mez 
de setembro do anno de mil novecentos 
e vinte e oito. Eu. Augusto Barbosa, cv 
crivão, o eultscrevl. — Orlando Carlos 
áo Silva, auditor. 

Priincira Circunisoripção Judiciaria 
Militar 

Terceira Auditoria do Exercito 
De citucão 

O l>r. Orlando Carlos da Silva, sup- 
P ente de auditor em exorcicio nesta 
Terceira Auditoria, em virtude tia lei, 
ele.; 

Faço saber aos quo o presente edital 
vir ai, ou delle conhecimento tiverem, 
que, com o prazo de dez dias, é citado 
a comparecer na sédo desta Terceira 
Auditoria tio Exercito, silo ti pruca da 
Republica n. 123. no cdlíicio do Su- 
pri uo Tribunal Militar, no pavimento 
térreo, no dia 5 de outubro do corrente 
anno, às trese horas, o accusado ítenja- 
tuim rios Anjos, soldado do l° n. C. D.t 
afim de sp ver julgar peto crime eapi- 
Iulado no art. 136 do Codigo Penal Mi- 
litar, pelo que se acha denunciado c 
processado. Dada e passada naata Capi- 
tal Federal, nos vinte o cinco «lias do 
loez de -elembro do anno de mil nove- 
centos o vinte c oilo. Eu. Augusto Bar- 
biooi. eterí vão, suhscrevl. — Orlando 
Codns da Silva. 

ÂNNDNC10S 

QuaiJrt) firrnl t|p iwdoppg da fnllrn- 
cla de Monegulha A Oliveira 

Credores da massa: 
O? da lei    

t redores c h migra p h ar Íris: 
Mnuel l.agineslra J Comp. 612461900 
Carçoj Guerra & Gomp... 3:6211000 
Jó?' <iucrríi     5:2641400 
Ri. - & Comp    2:3H3tmOO 
F. (itcoe    3;52t*200 
r.ibríca de Chapéus I.age 

S. A,    iidCÇOCâ 

Carlos Muto   t: 1358800 
A. Farah oc Irmão  1:4711500 
Ferreira Felippo A Comp. 703$800 
11 e■ ai Tavares   I:84ié000 
Fabrica Nacional de Arle- 

tos ile Borracha "Fa- 
naboi • « 52>fi48bQCL 

■I. a  00 
J. t u ira cordinho & Com- 

panhia   1 lOdSíiSOO 
Raphacl Collucci  1:642Ç000 
United Htates Rubber Ex- 

porf, Comp. Ltita  2685200 
Ferru. io Muccl & Padula.. 1:7041000 
Luiz Noguet   2:0001000 
J. G. Jurado  9135500 
Moreira & Fernandes  1;3054000 
Francisco Corrêa dos San- 

tos   2:500.?000 
Algovia S. A  6405000 

Rio de Janeiro, 14 do setembro do 
1028. — M ijucl Lagincstra & Comp. 

(0.905) 

Quadro fieral do credores da fallen- 
cia de Jorjfe José Farah 

JUÍZO DE DinEITO DA PRlMlíIIUV vau \ civnj, 
Credores da massa; 

O Juízo   
O Dr. curador das massas 
Os peritos pelos salarios.. 
Os syndicos, pelos udinnla- 

mentos tia, dospezus da 
massa, alugueres o sua 
eommiss&o .   
Chtnigrapharios: 

Faros Buclmin & Comp.... 
Barros Corrêa & Comp..., 
Soe. Anun. Eslab. Ameo. 

Graly    
Ubaltlo Bernnrchi   
Pinto d'Azevedo & Comp... 
O ear Rudge   
Herm, Stollz & Comp..,. 
'/,-,v ur Irmãos Comp... 
E. Spiller Júnior  
E. Fernandes & Comp  
Luiz Mermauny Filho & 

Comp     
■Toaquim Cinira à, Comp... 
Emilio Aila A Irmão  
Companhia Dias Cardoso .. 
Cíiic iailla A Comp  
K. Clénodet & Comp  
Simão. Matheus* Comp... 
Fi não Hary A Comp  
Kaury A Comp  
Companlua Fabrica de Bo- 

lO-s o Artefactos do Me- 
lai   

Alfredo Siqueira & Comp. 
Augusto Vaz A Comp  
Antonio A. Perpetuo A Com- 

panhia    
Rabclle Pinto & Comp  
Osorio & Comp  
Ferreira Dias & Freitas... 
Vrp .y Comp  
D.iudl, Oliveira & Comp... 
Werner Frank & Comp... 
Farah. Nasser & Comp.... 
M. Leila Sampaio    
Klialil Znngur  
K. Nishildni  
Machado V/evedn A Comp.. 
Julio de Mattos A Comp... 
Cnrii. s Wcllisch A Comp... 
irmão Goncalves A Comp. 
Co 'a, Pachero A Comp... 
Snlmiio da Silva Pinheiro A 

i omp. * . 
íi. i ang .       

14: 
1: 
1, 

Setembro tio lltíS 
; r-^=:   ■ 

Ricardo Schallcr  753$79i 
Edward Asiivvorth & Comp. 21:9235010 
Abilio Corrêa & Comp  4:2ã4$300 
/acharias A Miguel   2:0565800 
Wensk & Comp  5;038*600 
R. Tammro  2:921?20O 
iieiUís^Xuywgi & Comp  4:018*100 
.Prejclwa A Comp v 5;63 'síuq 
Carneiro Irmão & Comp... 4:0425630 
Chucri Murad & Comp  12:3561420 
Falek A Comp. Lida  197*100 
Elias & Irmão   50:0005000 
Raphael Farah & Comp. 11:17 *900 
J. Lopes A Comp  26:0571100 
Pedro Gaad A Comp  5:00u?000 
Jair de Abranches  397*000 
Carvalho Silva A Comp.... 5:01i'> 00 
Apponheim A Comp....... 11:337$500 
Fabrica Nacional de Ron- 

das Lida  976*500 
Karnholad Irmãos  2:0005000 
M. J. Majdahini A Comp.. 8:4965100 
GIdser Filho & Comp.. ... 6425200 
Ferreira Alves & Irmão.. 1:0005000 
J- Menassa   3:6765800 
Banco do Brasil  3:616*700 

336:0135930 

$ 
$ 
5 

9065300 
2 :8674100 

4:4005700 
1:600$000 
1:161.5600 

3385500 
8585000 

3:8515300 
4:2535730 
2:3335000 

4425000 
3295000 
2105000 

4 ; 467*300 
3:9205800 

6085(1(10 
7:2725200 
3:3105000 

8915000 

4:1265000 
242*000 

4:8255890 

1:5001000 
5:0565740 

11:2930190 
36:5585700 

1;812*800 
4195000 
6015500 

:0005000 
: 3855000 
I925000 

1:0965300 
4:554.5930 
5:0565870 

1855:100 
1:2865500 
2:6595800 

1725000 
9955000 

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 
1928 — Condida Carneiro Júnior, liqui- 
datário. 

O liquidatário ê encontrado diariamen- 
te lio seu oseriptorio, á rua da Quitanda 
n, 72, 1° andar, nesta cidade. 

Rio de Janeiro, 25 de selembro de 
1928. — Condido Carneiro Júnior, liqui- 
dutario. (6.914) 

Fallcncta de J. Campos & Comp., 

av iso aos uucpoaEA 
Os aynciiros da fallcnria do J. Campes 

& Comp. commimicam aos credores © 
aos demais interessados que o> atlende- 
rfio, diariamenlo. das 15 ás 17 horas, no 
escriplorio do Dr. L. Oberlacndcr, na 
avenida Rio Branco ns. 69/77, 5* andar. 

Rio tie Janeiro, 6 do setembro de 1928. 
•— J. Lobo A Comp. (6.883) 

Massa lallida do Antonio ItodritmcS 
do Almoida 

JUÍZO DK DIREITO DA TKIU K HA VARA CIVEU 
Gs «yndicos da menciunnda massa íal- 

lidu avisa aos Srs. credores c demais 
iideressadns ttu mesma, que sc acha á 
disposição para qualquer informação eru 
Seu escriplorio, A rua 8. José n. 17, so- 
brado, tias 3 ás 5 horas. 

Mio de Janeiro, 22 de fiel..moro do 
1928. — Dr. Abelardo Pereira. 

(6.873)1 

Falloncla de I-. A. Farias 
JUÍZO DK D1UEITO DA Çtl vllTA V.VHA , ■> KJJ 

Á viso uns credores 
MorHru, Fernandes & Comp.. gyndi- 

cos da fallencia de L. V. Farias, e«>m- 
mtmicum aos iii(ore> ados que se acliani 
á sua disposição, pura quaesquer iníor- 
iiiuçòes, á rua 1" de Março u. ,19. j* ar,- 
dar, das 15 a- 17 hrtiM». diuriajuente. 

Rm de Janeiro, 2 • de . lombi.. da 
1928, — Moreira, /'eemoules A CoMp. 

Imprensa Muclunnl — Rio <]<> .ituiciro 


